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.,       ^. «ASTOS,  10 

V ntnrOMln abrln ean^ B taxa 
b«.n«arlnde IO liX e j^artlcutar 
a  10 Sttt. 

Hanvn negoaloa bavxiarioa na» 
tBXBN doIO lia el0S|1<ip>r 
Ucular uaa de 10 ',\-t e IO   «ilO. 

O uieread» l'eeh'jin «wm o baa 
•ari» a 10 7il6 e partlenlar a 1» 
V|lo* 

W niaTlBie«»« dtt dia foi ro- 
Bular. 

■AHTON, IO 
O r^ndlmeirto  dn   Alftendriia, 

koje, rwl de. s«:ion^;os. 

. ? Vi!^ "•*• ••" ReeefcedprSa, r»i de aa>:»7i$isa. 
SANTOa. 10 

o poH« teTe •   ■egulnte   mo- 
vlmeuVj t 

Bctradaa t 
O Tapor nacional «Santos», 

vinar> do Rio, com varloa eeno- 
rui. eonalgnadoa a Mouaa Dan- 
laa ; 

o vapor InKiex «Ktraho», vlii- 
•<» de Nancheater e escBlas, 
«»m TarloB generoa, canalKna- 
doa a F. l. ilampalilre. 

Nahldaa : 
U vapor |o«lea «Niandel», pa- 

ra Nova-Tork. coni caf<<|: 
o jrapor nacional «Nuntoa», pa- 

ru nunteTldén, com varloa se- 
unr«a; 

o vapor Inglea «Rbro», para 
■uv.thampton, com caftf. 

. RIO, 10 
Senado : 
Na aeaafto de hoje, depola de 

■obre o naanmptu orarem oa 
ara. Relfort Vieira e «onçalvea 
»nnrte contra, e Booaynva, Pl- 
rea Ferreira e Bernarillno do 
t^ampoa a favor, foi apprnvado 
Sor as votoa contra 1», cm ».n 

lacnaaKo, o projccto da tnma- 
ra antorizando o fodcr Kxrca 
tivo a reIntPKrar no aervlço 
a.ctivo da armada, «om a pa- 
rente de vleealmlrunte, aem 
prejnlzo do reapcctivo qnadro, 
* vice almirante relVtrniudo Ar- 
tfanr JuePKoay. 

I'ol approvnda tnuibeni nma 
emenda ao projccto. aprraonta- 
da pelo ar. Fcllclauo Penna, 
proh>l>lndo o pasitmento doa 
venelineutoa atrazadoa que poa- 
aam caNer a eaae oOlclal. 

Amv.nhft o Nvuado ritnne-ae 
em mpfiaao aecreta para tomar 
conb rcimento du neto d» gover- 
no nomeando o dr. Cyro de 
Azr ved'. para ocar^o de mlnla- 
Iro plcnlpotenclnrln do BraaII 
lio   fejpnnliva Argeullna. 

RIO, 10 
C<umnra ; 
NX' at'«i«Bu de lioje. havendo 

'pnin<*r<*i pt'(kfl>odpn «e 4 votaçfto 
dn matnrlu enecrrnda. 

I'''i>r3im upprovaUns, »]<<m de 
dívnraoa projevtoa antorizando 
a abertnru e tranarerencia de 
«reilltoa, niaia oa a«i;nintca : 

Bm a> diaeuaa&o, o «toe nato- 
rlaa a manter a pratica man- 
'r>da obaervar na nclc*)i;ucla do 
Theaonro em Ij<»ndreH, dcado 
'Il7a, de eacriptnrar-ae em — 
'RepoHKoa—lindo o trlmeittre ad- 
dlcional de cada exercício, oa 
aaidoa don creditou iMimtoa na- 
'<|ii<'I|n delegacia d diapoaiçiio 
di<a diveraua mlnlHtcrioa para 
pagamento daa deKpeana provc- 
nlentea de cnntracto. 

Rm I* dlaenaaAo, o qne «ren 
mala um batalb:1o de ioriinte- 
ria nu Brlaada Policiai da 4'a- 
pltal Federal, com aa olteracftew 
Indicadaa pela «omuiIcaSio do 
Ornamento. 

Annnnclou-Ne em apcnlda a 
continuação da 2» diacuai<ao do 
projeeto que orfa a receita ge- 
ral da Republica pnra lOOl, com 
pare4!er aubre an cmendua apre- 
acntadaa na ineNma dIaenaNAo. 
Orou o ar. Jofto Nelva, fazendo 
dlverana conNld«ra«nea. 

Ha«aoa-ae ii a» diaenanao do 
projecto mandando «khaervar 
varlea dlapoNlciiea pnra flei cxe- 
cnçno da lei do eaaamento ci- 
vil. 

Na hora do expediente, o ar. 
Rodolpho Paizfto fez o eiogrio 
do eommendador JoMé Pedro 
Yavler da Veiga, rollecldo em 
Ouro l*reto, e pedin n ünHerrAo 
BB aeta de nm voto de peaar, « 
qne foi onanimemente appro- 
vada. 

EXTERIOR 
BOMA. IO 

ttnando aqui chegiiu, bontcm, 
• comboio fkinebre transpor 
tando o cadáver do rei Ilam- 
berto eatavani nn eataçA», A 
eapera, o rei VIttorio, oa prln- 
Blpea Itallaara e extrangeiroa, 
embaixailorea e deputadoa, ml- 
Utarea de ailna patentea, ml- 
alatroa e outrna aatorldadea 
«Ivla. 

<> Ingrcaao na imtaçSs  foi ve- 
dado ao pnvo. 

O eaqnlfe retirado do cwagon» 

«amra ardenta Improviaada 
aa eataçfto, donde, depola daa 
aaperKOca e latina du ritual, 
aahiu pela porta qne dd na 
prata da   Independência. 

Pormou-ae o preatitu na me- 
Ihfir ordem, deafliando no mala 
'eapelloao ailencio. peiaa ruoa 
da cidade coberta de incto e 
apinhada de povo, sendo eate 
afttatado, por precançfto, pclua 
regim< utoa qne prcatavam 
gnartla de honra. 

WIlhurea de ptaaoaa, meamo 
depoli do aeeldente próximo d 
raa Narlonnl, acnnipanbaraai v 
e»rl«Jo «« PHfitheon, 

Oeorhe Tunenre << riqnlaaimo, 
*"taBdo na pnreltiaa de caiai 
loa aegroa que o arrantavam 
magnlllearaente njaesndaa. co- 
bertas eam eapaa de vellndo 
■Mrs pantUhado de eatrrllaa, 
•"brlado da c«b««a aa» Jarre- 
tmm, 

A rainha   Margarida   capara- 

Dhia daa ralnbua Helena e Ma- 
ria Pia. e daa prlnrezaa Maria 
lanbel, relida e d'AoNlB. 

Ao deNrerein o caqulTe d» rei, 
n rnlnliK MitrKnrlOa i<<vo<i <••■* 
olliaa n lfiui'o, ciiorando nleum 
tempo ciu aileuelo. 

A cerimonia no 1'nntheuu Tul 
■oleanlaalnia. 

W cataluleo é aumptuoiio « eatil 
cercado de riraacorãnN. 

O corpo vai aer rzpoato. 

O príncipe Houriquo, du Prua- 
ala, irmfto do lm|>erudor tJui- 
Ihorme, repreaentou 4» luonur- 
cha nileniA** noa fiineraea, con- 
lorme Jd nnuuncluVK um telo- 
gramma de diaa paaaadan. 

Depola de rco^l>liio pela rai- 
nha Margarida, o príncipe iVil 
recebido pelo Papa, no Vatica- 
no, em audiência eapecial. 

Rni nume de Nua Naiitidade • 
cardeal Murlano Buuipolla dei 
Tlndaro, aueretariu d'Katn<lo 
do Vaticano, retribuiu hontem 
lueamo, d tarde, a vlalta ao 
princl|ie Bllemfio. 

ROMA, 10 (alllzado íH .'! horan o 
30 ran. pm.) 

Bfftlvernm impout^ntiaalafoa 
oa ninerae*   «Io rol   lliiuiliertu. 

Vinte mil aoldadiis duM tropaa 
do linha, du cnvnllnrlu o da ar- 
lllhrrla |>reiitBvaiu ua Iioaraa 
rnnobreN. 

Ao dealllnr « cortrju, aalveii n 
artilheria. 

Mauduromoa depola mala dn- 
talhoa. 

Iln de uinia lm|»urtaate qne, 
emqiiunto de«illiiva o cortejo, 
advierniu mui toa incldeiitna dea- 
a^radaveln, <|ii^- pertiirbHrnm a 
boa ordem <laa aoIentaSdudea. o 
unlcameule uiotivndou pelo te- 
mor itopular doa nttentadou 
nnarchiataa. 

Aiguna monarchlAtaa rxalta- 
doa, quando paaNava pur cileM 
o ccitaudarte da d<tlegH<;j&u da 
eldude de í'r»tu, piitria do regl- 
cldu Augelo lircHal, atirurau» 
Contra o» portudorea do mvw- 
mo peaadna pedrua apanhadaa 
na prava, aa quacs leriram o 
porta bandeira e oa euvalIuM 
qne tiriivam um doa coehea. 

4ta cavulloa, eapantadoa, ten- 
taram diaparar, arrebentando 
oa tirnntea, o que lofl;o determi- 
nou enorme «roufan&o, dcNor;(a- 
nlzando.ae intelranieute o cor- 
tejo noa eritoa do povo: «Os 
anari^hlatatii !» 

Im<n«diatumeute o pânico 
propnKon ae, por Ne imatcinur 
que liHvflam aldo atiradas bom- 
bas v-xploalvoa. 

D^H Jfineilua acenavam . 
Todon euin»  «ritnvaro : 
aUSía eiles !> <<fa anarchlHtaa!» 

«FnjHui no maNMitcre !> «AM tro- 
puH vAo fnser foffo !» 

A cates clnmorea olnrmnntea. 
aa auciedadea delxnrniii ciililr 
<»a eatundurtea e cada qual tra- 
f on de Tnglr pnra o «eu Indo, 
dcHencontradaniente. 

Oc clerlKoa   que   Toruinvain a 
f>arte coral, cantando   vcralcn- 
oa e ant>'plionnH,   fkigirnm   na 

maior parte. 
A mnltld&o, aubitamente to- 

mada de tem»r, rompeu et«i 
onda n ilnli» do* tropas que, 
por au» vez, doaule du grande 
deaordem- prepururniii aa ar- 
mas, anp|)ondo que Jd se tra- 
tava eiiVctl^nnienle <le uma 
emboscada <lain uuurc.ItlNtaa. 

Alguns pits "etea de cuvulla- 
rls chrKBranji a avançar nm 
poucfk IVira daa llleiraa. 

As v«izea <le eoiumaiido ntíi* 
eram ouvidaa e OH K«Idados II- 
curam cxtrcmauiento excita- 
dos. 

A comitiva real qne caminha- 
va a p(^, entre os catHdon-iiKílo- 
rem, viu ao logo cercaria pur on 
tra grande parte du tnrbu qi^e 
querlift deleudcr a pessoa 1I4» 
nov4» rei. 

O rol Vltlorl" Kmnnnelle.con- 
aervon-ae tranqulllo, olhando 
de cabeça alta. 

Multo paliidua. oa pi-inclpes 
de Mxntenegrft. duque d'Aoain 
e conte de Turim defccmbaiuhu- 
rum aa Nuaa CMpadas. eiu ailen- 
cio, crnzando-na aobrc o rei VIt- 
torio, em attltude de defoNa. 

O rei, porém   gritou : 
—«Calma I Nfto é nada.» 
Oa generues, a multo cunto. 

conaegairam energicamente de- 
ter as tropas r^^rutadua. 

Aa bundua militares auspen- 
deram o toque doa luurebaa. 

Fornm    feitas ninitnk priaAea. 
ttunndo » çnlniu Jd Ne resta- 

belecia, as mulheres gritavam 
pelos IlihoB exlruviuiloa. 

Custou muito a reurgnnlzBçãu 
do prestlto. 

A policia, Immedlatuniente 
l>«»stn em a<'tivJ<lnde, rt^^ullieii 
■iuzenluN pessoas feridns o ninlB 
de mil apenas contufins. 

tlnnrentn e tuntoN feridos gra- 
vemente IVirnni reeulhidua aoa 
huapltncs e ^tanatorlos. 

— Ünia mniher. com a cotnmo- 
ç&o aulfrldu, fleon completa- 
mente pnrRlylIca. 

— 17ni menino de dez annon 
up|>ruxlmnduniente morreu 
npertado qnando a multIdAo 
rudeon o rei. 

—Muitas outrBB crennçaa fo- 
ram pisadas. 

—A policia prendeu um Indi- 
vldao de nttme Tentpeslu aceu- 
Nudu de haver qnelmado pólvo- 
ra na calçada da rnu fiara can- 
aar maior pânico nu povo. 

Ontroa gnlutoa foram espal- 
dbiradoH pela policia. 

PARIM, 10 (sfruado ás * hn. pm). 
Telegramma de Aiivera rete- 

re que desde a tarde do hun- 
tem appareei^runi nnqut^ilu ei- 
d»de, em to*io*4 ua edllleluM pu- 
biieiiN e uK; no pulado ri<i><, 
grandea carlazea anareblslna 
aniinneiando o a eileltns da 
grande agitaçfto que nuufiientn 
e prevenindo que o mniedo alu- 
da preaeneJartt brevemente ca- 
pantoaoa acontecimentos. 

Rezam também os cartazes 
que no próprio rei I>eopoido, 
aoa belgas, cMtd liidiK<-iitlvel- 
menle reservado o iueiízn^ íi!*l 
do rei  Humberto. 

niIRNOH AIRRM, 10 (am.Tado ás 
•i li«. :ír» m«.  pnif. 

«l.a Nneion». de hoje, Impa- 
goM a id<^u da erecçAo de uma 
estatua ao rei Humberto, da 
Ilulla. em território argentina, 
qnando esta naçfto tetn muitos 
outrus vultos a giorlUcar. 

I.OaiORKS, IO 
D<Kipaehos do sul da Alrlca 

recebidos pelos orgama lund.l- 
noa noticiam que na Inelezea 
nlcarnm fogo a diversos «fnrms» 
e habdaçítea dns «boers» situa- 
das a 10 milhas ao redor de 
Broiihhorst-Nprit Mtstion a les- 
te de Pretória. 

Este priieertlBienfo dns inale- 
IM 4 em represália ao raetn 
de estarem os «boem» atirandc 
contra as trens da estrada da 
ferro   de    Pretória   a    Mlddel- 

*""'• I^OSnRKff, IO 
Fallesea a lerd hnrikn Kusscl 

af Kiliawea. uo oonselãu priva- 
da da ralaba. 

LONIIUBN. 10 
Descobria se em Pretariu uma 

coaspiraffto contra os Inglexea 
em que ae ueliani envolvidos 
muitos dos obuera* e «burglicra» 
qii«> fizeram a aiiu aubmiaafio ao 
Diurcclial l«rd Itoiierta. 
Blfectiiaram se numerosas pri- 

aAes. 

MERCADO DE CAFÉ 
SANTOM. 10 

Houve o aegnlnte iuovlmenf.01 
« ate > 
Vendas : 
Foram vendidas ao.OOO aac 

cas d baae de 71.600 
Mercado Orme. 
Kntradns la.OII. 
Dcsilo o dia primeiro  

840.011. 
iteade o dia prlmeln; de Jullio 

9tl».a07. 
Ntuek, eoa.sa». 
Nahldaa 1 
Paru Knropa. l.ll.na». 
Batadoa-I/nldua,  oa.loü. 

MANTOH, 10 
Faram despachadas   príx. Re- 

eebedorla N.IIIIS aneena. 

■ANTOS, 10 
A pauta do aafé a vignrnr dn- 

raui« n aeniaua é de 720 r<iis 
por Icllo. 

JITNDIAHT, 10 
Bntraram hoje dn Panllata, 

ai .100 aaccaa do ealV. 
RIO, 10 

Cafâ : 
Aa entrndaa de hontem pela 

Batrada de Ferro Central do 
Braail, por cubutogem e barra 
a dentro, fornui de 0.204 aac- 
caa, ti-ndo aido ua embarqiica 
de ih.O^o saecnK. 

Bxisteuoln, I7.5.af4H saceaa. 
Mercado «lalmo. 
Aa vendas realizadas hoje en- 

tre euNacoadores e exportadores 
fornm do cerita de tl.OOO aaceua, 
tendo regulada uaa tranaacçrtea 
entre commlasarlos e onsaccu- 
dorea oa aegnlntea preços : 

Typo u. O, 9V$S00) n. 7. lUítilOO: 
n. H, IliOlIO; u. O, II$100. 

Ilouvtt hoje algum movimen- 
to noa negocias entre enauccn- 
dorea e exportndorca. 

Os telsgrasuuas ii ultima hora 
▼80 publicados na tegcada 

«CORBHIO   PAULISTANO» 
R' nosao representante geral 

neste Kstado e no de Minas <>)c- 
raes o sr. Jofto Mendonça, que 
cNtd percorrendo actnalmento 
a llnhu Mogyana. 

Faculdade de Direito. -Na viila 
Intnlloctiial brasllolr* o na historia do 
pro^roHtío do S. Paulo, o dia do I]o)o 
rolüinbra uma dai datas maín momo- 
raveiB—arjuülla om qii^ Ibi prom'.iI{;ado 
o dooroto oroando cs ciirsoH juridioofl 
de S. Panio o I*orn?mbiico. 

Por essa ocrasião, ora ministro do 
Importo o NaudOHO paidlsta Vlnt^ondo 
do ,S. í.nopoido, quu roforonilon o acto 
imperial do II d» atesto d» 1827. O.s 
ostatutOH daa faoidda<Iun ontào oroadas, 
(Oram ox podidos por docroto de 7 do 
novombro tio 1H3J, mas já a I do 
mar<,'o de !fl28 tiavta aido ínan<;ijrado 
o curflo juridiíto do .S. Paulo polo lonte 
dr. .loHé Maria do Avollar Brotoro. 

Do hiitãí) para c4 i<<ío palont**i ^% 
bonefloos reanltadoa qiio para o paiz 
advinram da l'iinilft0'^o dos curso.s jurí- 
dicos. 

A suioncia fundamental da oxistonoia 
da «oolüdado tovo dosdo lago 0 ati^ 
agora no.i n«vos Institutos estudiosos 
onthusiaRtas e a cultura jurídica alli 
adquirida nãio »e limitou í innuoncia 
bonoâca que tom exercido na nossa na- 
cionalidade :— transbordou alôm, sontio 
aproveitada om outros paízon da por- 
ção moridional do nosso conthioiito, 
iitide oa trabalhos profundos do Toi- 
xoira do Froitas ti\eram a merecida 
<:ousagra(;aü. 

Gorai;'')fis aoccedom-He que honram 
e% dois institutos de on.iino joridico, 
onde t'-m íoito ü sou lirocinio, aMm dos 
brasileiros ilhistros quo tõm brilhado 
na Jurioprudencia o ua política o archi- 
tectado o organismo do diroito na- 
cional, muito doa quo, milltando oom 
valor na Imprensa, na literatura o orn 
outros ramos do locundia actividado, 
fizeram alli as suaa primoiras armas. 

Gloriosa continuarlora dessa tradição 
do trabalho o amor A ociencia 6 a mo- 
cidado quo aotualmonto frf^quonta a 
Kacnldade do Diroito de S. Paulo a a 
olia, bom como ao venerando dlroctof, 
conselheiro barão do Uamalho, o aos il- 
luítres lentes deaso^efitabelor.imonto, sfto 
ospoclAlmoníe dirígídns as nossas sau- 
íI:ir'ios pola memorável data   de hoje. 

—ConimetDorando o Rlorioso anni- 
vorsarlo <Iü hoje, o Instituto .luridiro 
Aoadomíco doa aUimnon do ;í- anuo da 
nossa fafiuldado, (listríbuiri o .'»• fsscicu- 
lo do anno II dos HnsaiOíi JnrvHcos^ 
magnífica publicação quo tí;m mantido 
tninterruptamentu o quo constituo um 
valioso atteatado do cstorço intolligen- 
te <ioBses valorosos rapazes. 

O presante numero, que, pela boa cé- 
pía de trabalhos quo insere, não des- 
merece dos anteriores, traz o substan- 
cioso siiniiuariu quu »e>;uc í 

A' Acidentia de S. Pauío^ l.aerte de 
íií»í,"í«,-v—, ■' ^-'...-.'"';:'.; - _: Jii^y : ~: 
phtinolorji^-a, Ciovia do Barres; Um as- 
pecto do paírio poder, Taciano Bagilío; 
Crimes poííhcos, Amaoajós Araújo; 
Lei da saturação criminal. Armando 
Victorino Prateí: ff noro prr.fjrammn e 
varior concriícs do socialismo, f.aorta 
de AsflDmpção; Direito Commercial, 
Lniz O. Uendes de Almeida; nibliof/rfi- 
phia, PioHriario e En-pf-diente, Ucda- 
cçio. 

Gratos pelo exemplar que nos (oi re 
metlido. 

— Km romiremorarSo k ilata de hojo. 
o InsHtuto Jurídico reaiira uma sofnSo 
solenne, i I hora ds tarde, durante a 
qnal blarlo varies orailores. Serio 
convidados a compar<»ccr os gremioa 
ie ontros corsos   a   os academicoê em 

I    —A's   ••   keras 4s tarda partirá    ila 

larKo do H. Kranolsoo uma marche 
uií,i- flaiiilieaii.i organizada pelos aca- 
dêmico», (pio porcorrerio díverais 
ruas. 

DeaiiBcho.— O dr. Jlento Itiieno, 
Bocrotarlo do Interior, conferenclou 
hontem com o «r. proaidonte do Ksta- 
do, doapachando com H. OXC. papeis 
rolcrentc* tquolla «corolarla, entro oa 
quaes alguia relúronloa a noraoaçOoa e 
remoçOo» ilo proloaaoroB primário». 

Hoapialo de Jnqaery.— O dr. 
UodríguoH Alves, presidente do Kntado, 
om companhia do «eu ajuilante du or- 
dens, capitào .)a.ymo Marcondes, e do 
dr. Antônio Ctnilhio Itodrl^uos, secre- 
tario da Atçricullur», visitará hoje o 
Hospício de AlíonaduH, em Juquory. 

raifto Bepubllcnaa do Ursa.— 
Keallza-«o hoje, is 7 horas da noite, a 
installatto solenno do olub politlr-.o 
Unilio Uepubllcaua, fundado no distri- 
oto do Braz. 

Para ussa soloiinidada recebemos 
convite, quu uo» dirigiu o !• Hecretarío 
sr. Caniiillauo du Sousa. 

Correloa.—Foi transferido da ad- 
mínlalraçao do» correios do di.itrkto 
Federal o listado do Itio do lanelro 
para a de S. Paulo o amanuonso Ku- 
rico l'olxoira da Kcnsoca, nm substí- 

I tulçio   do   praticante   Fortuuato Dias 
■ fJo«ar. 

j    Mnall'estaç<lo   no   Rrasil.— No 
(dia 20 il» julho roalizou-se, na capilai 

(Io Paraguay, «ma manifcstaçio do 
•ympathia í naçSo braailoira da mais 
cl^^vada i-í^nillcaçao para ni'ji. 

Tomaram parto nessa demonstra<;ao 
anoctuosa o Congresso o todas as cius- 
soH sociacB do Assumpçio. 

I A° hora aprazada, grande ma.ina po- 
pular, procedida por muitos senadores, 

. dopiitarlos,    menihroB do alto   tunccio- 
■ uallsrao e representantes ila Imprensa, 
dlrigiu-so í logaçSo brasileira, ondo 
discursou brilhantemente, om nome da 
naçlo paraguaya, o deputado I.opes 
Decond,   diroctor  da La Prenda, saii- 

' dando o Brasil. Knepondeu-lha, era 
[)hraso» eloqüentes, agrade<^entIo, o dr. 

- Iliherò da Cunha, nostio representante 
CIO Paraguay. 

; A peste doa pureoa.—A propósito 
. das ínlbrmaçnes  que    sobro    oaso as- 
■ numpo nos forneceu o nosso dlstlncto 
í collaborador o   engenheiro .losÃ Aman 
I (lio Sobral, escrevom-noBO 6eg(dnte : 
j    «Sr. redactor. — Sob a eplgrapho — 
■ posto doB porcos — o vosso conoeitja- 
, do jornal, do 4 do corrente, publica o 
: rcsiiltado   dos estudou   feitos   pelo dr. 
Íosò Amandio Sobral, Inspeotor do 5.0 

l»trIc'o, o, bem assim, oa maios pelo 
mesmo aconselhado para (witar a pro- 
pagação da torrivfl moléstia quo alli 
tíivo ocoasí.^0 do   observar. 

Os uonsoltios o onsinamontos do illus- 
íro irispector já a esta hora dovorilo 
ter calado protimdamente no espirito 

' do todos quo por aqui se dedicam a 
Gí.sa criaçílo, não sf^monto pelo cunho 
do verdade que atí cario puniu eucer- 
ram, mas principalmente polo grau d«j 
responfiabilidade ([uo s(;m (luvlíla pcíia 
sobro quem as eniittiu. 

Todavia, sr. redactor, 

vuuAcvXo l>ARi ü.i uisnmiitn   no i'KO 
jaOTO   DA   '.'AMAIII    N.   K  Dl;   VMI 

A oommlsiiKo do Justiça oirorflco, re- 
digido pela seguinte f/irma, ounr:>rmo 
o vencido em ?.* (IíROUWAO nn Scmado, 
o proleolo augulnto : 

O Congresso l.eglnluiivo do Estado do 
S. Paulo decreta : 

Arlliio ).• Fica croa'lo um dl«tricto 
de paz BO povoado do S. Joio I<aptl<ta 
do Itio Pardo, c.im a denomina ç&o de 
Rytumbi, no município e comarca de 
MocAoa. 

.\rtlKo 2.- O novo dlstrlcto da paz 
compur-ae & dos quarteirões Saltacior, 
riesaca e Prata, com as Koguiniu» di- 
visas: principiam ua ponto do Hlo 
Pardo, no ponto quo confina o municí- 
pio lio t-lana Hranca com o do MoccOca, 
(losno pelo Kío Pardo acompanhando 
a» antigae divisas ontro esses dous 
municípios, abrangendo os perímetros 
doe quarteir(~jes da Itesaca e Saltador; 
dahl vem em ruino direito paf^sar en- 
tro au fazendas «Nova» ti «Caixetas», 
abrangendo esta ultima, « dalii segue 
pelo sitio quo foi de .lo&o Fernandes 
Pinheiro, dahl em llnlia recta A lazen 
da (ia «Tulha», seguindo as HUP.M divi- 
sas com a fa/.unda «Sftuta Tfioreza», 
atè o córrego da Praia, subindo hs 
cabeceira» deste at(^ onconlrar as di- 
visas doH municit-iüs dn Muc('ica c S. 
Jos(^ do U(0 Pardo, Het;uiudo as rnc->- 
mas sempre íià (uicontrar o poufi) em 
qne tiveram começo. 

Artigo 3.' Kevog»m-so as disposi- 
Ç('K!8 em contrario. 

Sala ú~.s Comr,iH>.«')es, 10 dn agosto 
dn 1900.—/3r. lizcifuiel I!o.mos.—Si- 
ijueira  Ccmpos, 

KI.UAC(;Ã<) i'An\ 3.» ni-ciíHAo 00 
Pno-IKITO  IJA   CÂMARA   N.  ül   (lO     Dl)   P-KlO 

As eommltsf^es de Fazenda e de Im- 
migraçfio en'iu-e".pm, redi;p'|ti jiola (-o- 
guinte forma, conlbrme o vencido om 
2.» lilBCiisaio no Senado, o projecto .'u,- 
guíntc : 

O Congresso I.eghlativo do Estado 
(Io S. Paulo ([[(crota : 

Artigo I.o Fica o governo lio Kst.a- 
do autorizado a ccjnlrular a intreilu 
cçilo, no mais breve pr.^zo pc^sivel, de 
cincoenta mil inimigrãntiMi, trabalhado- 
ro« agrlcolfis, podofilo alterar, coiilor- 
mo julgar malR convenirnte, os coutra- 
ctos já nxisíentps, sem prejuízo da lei 
u. 673 de íl do .sotombro de IW)!). 

Artigo !?.« I^^ioa o governo do Esta- 
do autorizado a abrir OM credites que 
forem uecesaarios para a oxocu(;ão da 
presente lei o de outra.s leis vigentes 
relativas 4 imrirgraçao. 

Artigo S.i Kcvogara-so as dísposi- 
ç(~e8 om contrario. 

Sala das Couimíssões. 10 de agosto 
de lílíK), — I.opes Chaves. — Lacerda 
I'Vatlco.—Joríje   Miranda. 

O sr. Siqueira Campos í):eia or- 
dem) requer o o Senado concedo dlfj- 
ponsa de impressão   par.t   csla   ultima 
redac(;ío para n-ir incliiida   na 
do dia da próxima BííCçíO. 

PasHa ao á 
OÍUIKiM no 111A 

Entra om discussfio única   o 
deb.ito approvada a 

Ri;i)A(:f:.<o Di pn-jJKírro Do si."-i 
m: \'.mi 

eslabeiecendo (pio os prazos 
traia o arll.r"  l.'l da lei   n.   "d 
f\» agosto 'Io    Sl-.S, Nobre    Icrra.s 
lut.\s, aerüo contados a   datar 

'dom 

Bem 

Io que 
du  2 

(|"V,.- 
de   ;>;; 

ilgum (I hiíliote de mercadoria «erl 
unia díllb uldade ao lavrador, quo sem- 
pre   sacará   sobro   o   >eu   cuniinlsaa- 
«■'o- 

(Jhjeotando o ar. Jorge Miranda quo 
OHNa einonda é uma roatrlotlo, ,0 ora- 
dor responde que a roatrícçio oonslate 
em nlo poder o agricultor descontar 
tiluloB quo represuulom mal» que o 
máximo du sua prnducçio annual, o 
que náo acontece absulutamenta com 
o doHconto de ordens. 

A ntu nn consignar na lei «a»» dlspo- 
slçíu, o bilhete de mercadoria, como 
já dlíOie, acra letra morta, porque o 
costume é o desconto de ordens. 

Julga ter a^■(im explicado o r.eu pen- 
samento, «iijUntaudo a umoiida quu 
ofTerecou. 

Ao art. 4.' aprcaentou lambem uma 
emenda (pu; foi ancelta o por isso iiao 
se occupar.i dolla neste momouto. 

Passa a tratar da emenda que apre- 
sentou ao S único do mesmo art. 4.-, 
respondendo nesta parle osiiocialuionln 
ao Br. Almeida Nogueira, hisa emenda 
manda supprimir a» palavraii—ou por 
i/ualiiiier das lUulos mencionados nn 
iirt. ;'.• e aocrescentar o» diferes da» 
letra.s c a U do mesmo artigo, lrani;pun 
de-aí". 

O sr. Almeida Nogueira julgou esta 
emenda rostrlcliva e lnounvcníent(|, por- 
que, na sua opinião, viuba Impedir que 
se abrisae-n conta» corrente» por meio 
de iiunlior agrícola o bilhetes de m"i- 
cadorlas, na coulormidade ilas ktra.f a 
c li dctte artigo. 

Mantdm a sua emenda, tal como a 
redigiu, porquo está convancido do que 
ella nSo vom de modo algum restringir 
ns o(ieraç(~/c» do banco, poi» entendo 
que nem o penhor agrícola nem os bi- 
lliotuH de mercadorias se piuslam para 
garantir conta.i corrente». 

O penhor agrlcula «("i & loito niecbauto 
contracto e neste podem rfor consigua- 
das as época» d.-i» retiradas das sotn- 
mos. paroial.xenií' nu de uma w) vez. 
E o >i I.-, do arl. 2.S do rogulanuiuio, 
prevd perfeitamente essa iiypolhesc. 

Deyde que no próprio regulamento as 
operaç(:)e;i do punhor sâo objocio do 
contracto no qual se podo regular as 
conriiçõa» do empréstimo. Isto ó, deter- 
minar f\ a retirada é iior partos ou 
duma tó vez, iiSla vè, pois, o oratlur 
razko para o sr. souador entender que 
o pinhor agrícola pode servir de ga- 
rantia para couta» correntes. 

(Quanto ao liillietu-morcadorla, cem 
mai» raziío ainda sustenta o orador 
quo clle nào deve ser objeeto de cnn- 
is» corrente», visto como, sondo um 
titulo 

reroncia ia «ua» emenda» e á» do »eiHi 
oolloKa». («»«« l"»"0-     , .,...,.  A 

Ninguém mal» pedindo » palavra i 
encerrada a dlacLBBÍo do projecto o 
emenda». .       , 

PoBto a voto», «alvo ■■ «menda», * 
apnrovado o projeclu.   

v: subrootthlo A voiaçlo o approva 
da a augulnto 

I;MI;NDA 

Ao artigo I.o onde diz — «contado» 
da promulgação desta Isi» — dif»-»» 
— «coutado» da data do contracto.» 

Ao ser votada a «egulnl» 
IMI.NDA 

Ao artigo í.n, letra B, onde diz — 
«ou o B9U valor»— diga-se — «eo «eu 
vaior, etc, etc.» 

• BUpprimam »« a» palavra» — «ou 
por doBconto» de ordem do lavradoro» 
sobro coromÍB»»rios.» 

O »r. I>aerrda Franco {pela or 
deml, requer e obtém que para aer vo- 
tada seja a emenda dividida em dua» 
parle». ,     , 

E' approvad» a primeira parto da 
emenda e rejeitada a segunda. 

E' approvada * seguinte 
l.UI.NDt 

Ao artigo 4.o,/indB diz—«mediante»— 
diga-»B—«que «er&o movidas por meio 
de etc, etc. ele.» 

E' rejeitada a seguinte 
KMK.^DA 

Ao S único imesmo   ariigol    auppri- 
mam-se as palavras — «ou    por qual 
quer do» titulo» mencionado» no artigo 
2.» e accrescenlem-se   os  dírercs   das 
letras r o   é do artigo   2.o,   traospon 
do-os.» 

Sio approvadis as seguintes 
r Ml.NDAQ 

Ao artigo ü.o, accrcscenlo-so — «a 
uulrus titulo» mediante approvação do 
governe.» 

Artigo... 0.1 estabelocimonio» do cre- 
dito (pie fw fundarem nos lermos da 
li'i n. iW2 do n de setembro de i8!)3 « 
do decreto D. 710 do 10 de fevereiro 
de 1000 serio denominados, oa quo ti- 
verem por sódo a capital do Kstado 
llancos Anricolat, os outros, Catjas 
Aqricolas. 

"Artigo... O» Jianros Agrícolas torSo 
o capital, no roinlme, do 2.000:00üt0!0: 
as Cid.rns A(iriMlas, no máximo de 
50O:0ÜUHOUU. 

Ao ser votada a eeguinto 
i.MK.Nna 

.\rt...    A garantia  de Juros    poderá 
tantos oslaboleclmen- 

•    P"",*:'"""'?'í d"e agosto do   IWO. 
clarar,    nSo     podemo.   absolutamente j    conliniiaçio da 2.- discussão do 
i-.r.ncordar com o rir. Sobral, qunuto A; ,        ,,,,.„ 
pratica do onterramento do animal suo-1      rKo.ii;rTo i>o i-rs»no p,. I HK llKill 
cumbido pela   peste, como   preconizou!    modificando alei n. (W2, de '4 dese- 
.'i. s., poi», nuppomoa eer   principio ae-; lembro do IKtíü, sobro crodlio ajriceli 
ceifo o corrente em  materi i de veteri-; o emenda*! 
liaria, quo cm caeo   algum   devem no-' 
[inltar-ee anlmaes   mortos do  moléstia 
contagiosa; a cremação do cadáver ê a 
pratica   racional o    aconselhada pcloe 
mais notáveis autores   que    medcrna- 
mente so tom occupsdo   do   assumpto. 

Ainda que o    enttrraniimlo   do ani- 
mal com uma camada   de cal em co- 
vas bem profundas, [iroduzisse resulta- 
do SHlisfactorio,   ultstando a   propaga- 
çáo do mal, do   quo   descrerlames ao 
l(uiibrarmo-'io8 jior   exemplo,   do cnr- 
hunrtdo hac'eri liana,   cujos esporos so 
(")iistjrvam dez e maii   anuo» nas pro- 
Kindezae da torra, como   eil.tibcranto- 
tiKtiiie tiuM ileiiiMUHti aiii os   csliido!: do 

vier abrir uma conti corrente, ira l.i- 
zel-o na» condiçiles do S único, do art. 
f5.-. do regulamento. 

Por eata» razno», fica justificada ple- 
namente a emenda do or.idor, (i"e tem 
por flm sy.stematizar as dí.sposiçin-s do 
[irojpclo, 'pois as oper«çi")eB do cauçio 
(Io liluloB nRo se podem considerar 
propriamente operaç^ies do credito ai;ri- 
cola. 

Eutendo que a oporai.'ão i puramente 
commercial, porque ti fundada num ti- 
tulo commercífll. 

Pedindo pormi.-ísSo para fazer riU''- 
reucia ao ultimo discurso do sr. 1'aiii-) 
Hgvdio, observa o orador que. como 
sqcelle seu collega suatontou. ha le .') 
que podem perfellamonte dispensar u 
regulamento. 

Dever.ilo ncile f;asn, cíuiforrae o ]i:o- 
jecte, os estatutos ser kpprovados pulo 
governo, devem os próprios estaletoi 
(io banco ser cotisideradus o seu re'.".i- 
lamento. Katá do accordo com 'JS'o BCU 
(ollega, tanto mais quanto é corto qii« 
ipialquer di.sposiçlo (|ue nào seja esta- 
lulat-i-,! pode ser ainda cstAbelecida no 

São apoiadas, e tarr.bem submettldas i'•«■'t,'-»"'»- '■• pensando com s. exa ■>"- 
li, disctissílo, as  emendas   lundamciila-! "^'"''.> l"» "" I 

ser conce'lída 
lescontavel, si ao mutuário eon-jj^., ,<„ credito   quanto»    comportar 

■ iinportaucia lixada, quer para a capi- 
tal do I'>itado, quer para cada uma 
dns zona» mencionada.H no» artigos 1* 
1- 2- da citada lei n. «'íZ e :!• do cita- 
ilo decreto n. 740. 

O ar. Almeida NoRneIra Ipeta 
ordem) concordando com a emenda do 
sr. P. Egvdio Kubcmendada polo sr. 1.. 
Franco, requer o obtcm a retirada 
(Icsl.?, emenda. 

E' regeitada » seguinte 
f.MKNÜA 

da» na ultima sessão pelo sr. Paulo 
lígylio. 

O ar. Lacerda Franco volta a 
tratar do projecto actualmento em di"- 
cufsão para responder aos oradores 
que so üccuparam das emendas que 
tuve a honra de sujeitar ;'i. considera- 
ção do Senado, o o lürá tomando em 
consIdoraçSo as cuutcstaçOos apresen- 
tadas a cada uma dessas emeiitlas.      { 

Otrerocou ao art. 1.- da lei no C^2 de 
liSíiíJ, uma era(;uda para que ku coii-! 
tasso o prazo da garantia de juros es-j 
Utiídeeíitn nessa lei, nilo da dala da 
sua promiilgaçío, como ella iliUeiiuina,' 1'asteur, Chamberland o IIOUT, tal [ira 

llca seria ainda inexequlvei por ser 1 ma»"da data dou contractos. 
donjasiadamento di.Hriendio.ia, deixamlo- i Sobre esta omemU, (juij foi aecf-il 
fco, ontretanto, 'Io lado um processo 1 polo» are. Siiauoira Campou e Paulo Egy 
expedito, econômico e de resultado iri-í dío, o ar. Almeida Nogueira   mt^trou 

Io    algum    modo    reoeioso (.ontcstavol. Demais,   como    c   sabi 
para quo o  processo aconselhado   sur- 
lisfie bom exitc, necessário seria quo a 
desinfucçao tosse i>erfuila, rigorosainun- 
to íoita, o que iiein sempre aconteceria, 

] pnis os nossos liomens r-jraes, nem 
'sempre dando importância a certos do- 
; talhe» do operações como esta. miiifas 
' vezis nílo a praticariam convoniünte- 
l mente, satisfacíoriamente. 
j    Pela publicaç.^o desta,   desde já nos 

(1 conlessamos   iionhoradoa.» 
Aldeinmonto doa   íIKIíUM. — A 

Cíinimissào de Agricultura, da (-.Am.ir* 
Idíjs Deputados do ICstado, elaborou ura j 
' pfojecto, que    foi  apoiiiiio li(uil;;rn,   au-! 
;-toriíando o   governo a mandar domar-i'.'^o ''» cmonda,    i,,,,.,!... .;..- j...   ■ ^^    ^^ 
•car tantos lotes do   :,<) hectares, qnan-!riq"o, á   preporoAo  que lerem K"nilo 

tende quo so poderiam transportar    'Io 
regulamento diversas  disposlçne» rela- 
tivas á» letras n e b do art.   2.-, dun-   _   . 
(Io sii assim toda » elaatieidade ás ope-   para as cidadea 
raçf^es sobro penhor   agrícola e  bilhe- 
los 'le mercailorlas. 

Convenciilo de que será acceita a 
ememla do sr. Paulo Eii.vdio quanto á 
consolidaçSo 'ias duas leis, espera qi:" 
serilo trani-Mertaila.s para as letras a e 
/' do art. 2.- fts 'li.-ipoKÍÇ'~*eií do rciíiila- 
niunto que virão siipprlr a restricçío 
que o sr. Almeida Nogueira viu na 
emenda relativa ao art. 4'. 

Deixa de occup'ir-ee de outra emen- 
da Hua, por nHo ter soíTrído impngiia- 
çao,o passa a occiipar au da» quo for->m 
apresentadas pelos srs. Almeida No 
gueira o Paulo l-.í.ylio. 

Acceita   a    denomiuaçS')    dada    cm 
Ias emenftas do sr.   A. Nogueira, 

Artigo - A garantia de juros ás ope- 
rações do credito de quo trata esta lei, 
i-dèetuada.s por esl*belecimeuto.'i b.in- 
carios iá exí.stontes só se tornani ef 
f-)ctiva As que ee realizarem dopola do 
contracto celebrado eniro esses esta- 
b".!'-'im'rnt'''« n n poveruo 6 que oxco- 
«orem a importância de cento e viole 
contos. 

.\o ser flubmettída á votação a ae- 
giijnte 

IIMBMIA 

I    Artigo—A garantia de   juros    pode 
r.i ser conoodi'la   a tanioa   entaboloci- 
mentoa bancários quantos comportar a ; !""'''• 
Importância do   dez mil contos par» a ! P""'", 

 LUL- 
O sr. Frederico AbraB«hcs (pe- 

la ordem/ raquor »o »r. pre«lilnnl« quo 
laça constar da aoia «gual ileultraç.io 
com rolai-lo ao «eu voto. 

<» sr. picaldente diz que aer.'! st 
teudldo o requerimento lio» oobros se - 
nailore». 

Nada   mal»   havendo a   IraUr, o »r. 
pre»hlenle luicerra a »e»»lo  c de»lgiii 
para i 1 de Agosto a Boguinto 

DHDKM DO   DIA 
l.«  fAKTC. 

Expediente, aprcBenlação   do   proje- 
cto», iudlcBçAoH e requorimonto». 

2.» i-aari; 
DiBCUflsio único d» rudacçio do pro 

locto n. 114 dn iHW, da Cam.ra dii 
DopuUdoa, moilitlcando dlvoraos arii 
go» do ilecreto n. 314 do .10 do Sot'm' 
bro do IHW, Bobr» o processo do ele: 
çâo do» membros da Junta Commcr 
ciai. „,   , 

.'l.a dÍ8CU»»âo    do   projecto    u. 21  d'^ 
VMü, da mesma câmara, (redigida   d" 
novo)  autorizando   o    governo   a cmi 
tratar   a íiilroduoç&o de eincoont» ml 
ImmigrantcB. 

CkMtAA   DOS   OEPUUDOS 
.SKSBÃO   UBU1!;AKIA   l-.H 10 DK   A(.U»I'> 

M: IWO 
Prcsideiirin do sr.r,a.-lOs\GuiiiiarrivK 

A hera do regimento, respondem .1 
chamada os tirs. Carlos /juiraaric-, 
Jesíi VíceiiiH. .'ulio Sampaic*. AmaU"'- 
Cobra, Gomo» Nogueira, Paufa .Sou.i.i, 
Antônio .Mercado, Padua Salleí,. ''au 
(lido Motta, Cario» Porlo, Chris.'iaii'i 
Costa. Cleophano PiLigiarv, Edgar b^r- 
raz. Cunha Canto, Emygdio Picdail.!, 
]'istevam Marcolino, Eugênio Ega>., 
CoslA Carvalho, Esicveii da Silva. Ju':o 
Mcnqnlt». Nogueira .Mariins, .Mann ' 
Bento o O.icar Almeida. 

E* abcft*; ^ Süssílo, aào lida» e ap- 
provada» a.» a elas nntcrioro.i. 

foncluido (t   expediente,    pausa se ;■. 
liem do dia, BO.'I'IO apprnvado, em  I. 

discussão o com dvapensa do interstício, 
o projecto n. 31, {\i:K" anuo, aiilorizau 
do o presidento do   KMado a con'^oilei- 
ao dr. Miguel do Oodo' Moreira o Co» 
ta, ministro do   Tribuna.'   do   .lustíi.a, 
mais um anno de   licença   para trai i. 
monto de sua saúde. 

E"  approvado. em    1.»    diS'"ussao. '- 
projecto n. Il.i, deste   aono,   aulori/rn 
do o preaidente do   Estado a cfroce'!'-" 
ao alferos  da   brigada   policial   .'u.>o 
Antônio    da   Fontoca   Lima. mais m. 
anno ilo   licença   para   tratamento > 
aua saúde, e, em 2.», o de n. 30, aui. 
rizando o governo a abrir   os   credii-- 
neceBHBrioB para pagamento    da» gr. 
liflcações a que   lem   direito o.s miiiís 
troa do Tribunal    de    .IiKtiça dr.   Jea 
quirn Augusto l('erreira Alvos, apeh"ii 
lado, o dr. -losi^    CuBlodio   da   CuiiL.t 
Canto, om eierciiio. 

Ao ser annuuciada   a   ;t.'i   disciisa',.' 
do MUbstitutivo ao   projecto   n.   'M, d- 
IsyO, autorizando o governo a   eaijbi- 
Iccer nos Campos do Jordão tim saoa 
torio par» tralamento ile tuberculo.i i> 
o sr. Esteve» <U Silva aiirescnta   uiiie. 
emenda e,   a   requerlnieuto do sr. lOi:- 
g'inl'> Eua». sSo   romellldns á i-ominiii 
sío de Fazenda todcs úB papeis relal: 
vos ao asHumpto. 

Nada mais havendo 1,110 tratar, o sr. 
presi'lunlo encerra a sos.são o marcv 
para bojo a segiilnle 

OI;L)1'-.'I DO lUA 
I.» discussão do projeolou.  3:i, de.'-' 

janno, miidan'lo para o 'I*í   S.   .I')ão li.. 
j Floresta o nom» do 'listricto de pa/ d ■ 

S. João de .S.  Dnmín,;'ns. 
2.» do de II. ;ií, antori/.ando o ■lu 

j veriio a abrir o crodito de K:OtUg'ir,!, 
: para pagamento daa deaposaa loita . 

pel.->. Câmara .Munlcinal do Araçar 
irn.-v i-im trabalho--- na enirada qn- 

lia estação de S. .ioaii, vai .iqiiella i' 
cali'la'lo. 

capital do Estado e   egual imporl&u 
para as cidadea do interior, compre-, „ „ ,, , ;,, j, ,,„ »„„o. auion 
Ln(ll'la.i nas zunaa servidas pelas -;" - ,^-„, „"° ;%^;;p;,;,„ f,,, ,.;,,.„o k ,10,,'.'. 
Irada» (O lerro «^'ntia ''°, f"^''-„ » d,-r ao dr. Mi-^uel -le Godov Moreira ,- 
companhia paulista, d» Mcgjana e da d^r^-^ „;í„í,„ó',„ -rrihuuai d.o .h.stiç,-,. 
S-.irecabana.Miiana. ' mais um anuo de liceca   para   traia 

O ar. Lacerda Fraaco    ipcla or  ; ^^^^^^^^ ,,5 „„.i ^,,,,1,,. 
t/--m) requer o o   Scnaiio    approva que:     ,, ,|p  ,]„ „    ;,|^ ,-n-aU'lo escolas 

livida emeiiila    em 

primeira    parte   da 

nella o inconvonieiUe do iiroiongar o, 
exercício da lei fuir muitos aiiuoa a!f'-m ■. 
do prazo e.-incí-di-Io p:ira os coutracies • 
na iSrma da dispüsiç.lo  legi.Hlaiiva.        1 

Pousa que cata objecçEo nào 1; atlIVi- 
cionto para quo ao rejoilo a enieii-1 
da, porquo onde se dove procurar re-: 
salvar mal» a reaponsabdidada do Es-! 
lado nao « na daierminaçáo desse pra i 

' zo mas na importância da quantia do-! 
terininadri tiar.i es.-^';3 contr:iCfOf;. f 

E si a !el deixa essa Rornma em : 
20.onO:00Uái'.'00, parc(-e quo náo ha razão | 
pftra não ser accoila   .-i. sua emenda,     j 

II mais Julga oiuiveniento .1   a.joi-íta-: 
porquo  ella   perlnitli- ! 

I -a (Nimporte a antiorflcio dan terraa 
'!'» extincto al'leiamento 'los iiulios de 
,s. João Baptifda do Rio ^■erd■) e (pio 
se acham separados .Ias terraK parlí- 
ciilares peloa rios Verde e Itarari^, 
p(i.'oa dois córregos quo nelles dca 
agiiam o pela cT-rca que une as cabo- 
celras doaa-js dois liorrogos. 

Ser.i diatribiildo a ca^I,^ lamilia de 
lielins, lun lote de .'ÍO hectares, sondo- 
llie passado gratiillaincnto um titulo 
(llflnltívo de propriedade inalienável e 
quo, E6 por herança, poderá aer tr.ins- 
lerí'lo. 

E" permitti Ia .-i \'en'Ia, niedianl*^ pres- 
taç^ies, do um Inte de lio heciares a 
eada uma lamilia do intrusoi já esta- 
belecidos nas raferi'laa tíírras, (b-veudo 
o preço nnnca sor inf.irior a 20$ por 
heelare, o aos que desejem ali fixar do- 
micíllo,    mcdiaiiio   -lOIiJOU    por   h-cfa- 
TC. 

SI'» seráo passa'Ios tiluioa definitivoa 
do propriedade ao» que tenham ri.-ali- 
zado a ultima preatsçào o prov.a'1'i foio 
Bão cidadão» braaíleiroí*. 

■Serão constriiidon caminhos que se 
tornem nec"^^í^^io8, atlrn de quo do 
qualquer loto de 50 luíctarr.-'. Ii.-ija ia 
cíl communicação cam a cidade de 
Uaporanga. 

A» renda» provenleptos de.'-»oa ser- 
viço» serão appiicadas na conslriirt-ão 
o manutenção do uma escola elemen- 
tar, quo ficará situada orn um ponto 
contrai do núcleo om que se acharem 
o» lote» distribuídos aoa indius. 

Congresso do Estado 
SENADO 

rí8.» M.ãsÃü úR£/iNAHiA E3Í 10 oE a';osro 
Presidência do sr. Cerqueira César 
Ao meio-dia, feita a  chamada, veri- 

fica RO a presença do»   «rs.   Corqueíra 
Ceaar, Itlcardo Baptíata, -Siqueira Cam- 
pos,    Antônio   (Jlntra,    Paulo    Egyrtlo. 
.Torge   .Miranila, Ezequiel    Kamoi.,* f.a- 
cerila Franco,    Mello   Oliveira,    Lope» 
Chaves,  ípanrio   Bastes,   .\lmeida No- 
gueira e Freilerlco Abranche». 

Wirr^.f^ti a »e««.'ln. 
O ar. 3* aecretarla le a act» da 

Héan&o antecedente, '{ue ^ posta em 
diacuaaáo o approvada sem debate. 

O ar. I- aceretariv dá costa do 
seguinte 

BxPFDns-rB 

ftcceitaa as l'í(ias da lei. í-c vão fim 
dando nas ci'la'lc('li interi:)r tantos 
banco» quantos pgssa i-eniporiar n ca- 
pitai garanti'!o pela lei, reali/.Tudo ae 
assim o iileal do credito agricols, is'o 
6, ficarem cssca ostab':lecimoiitoe o 
mala próximo possível do lavrador. 

O ar. Alm-^ida Nogueir.i eirureceii 
a essa omen-la uma ault-oicinda sup- 
primindo da lei as palavras — r.)i;/.7í.'« 
da pronmlria'/Jo desi" t-n ;   mas o ora 

\'uU(Í0 ' '"'"*- ,.„„   „' de caixaa agricnlan aos   est«bi'Ieclin''u   . 
tos do interior, e bancos agrícolas   «os: 
da capital;   o bnm assim   está   de ac-■ 
cirdo com   a enieoda que  '.-slabclcc--' t) 
máximo do capilai ilas   caixas e o mi 
nimo do capital <loa bancos. 

Oiúro   tanto n.io  au'--Cr'(le com a lei-- 
culra   emenda 'le  s.    exc, poli não ve ^ 
o oi-a'Ior    'Minvcuiencia na    determiii.-i- 
ç.-úi (le zona.s para a fundaç.'',e das (;Aí 
xas, ftcbainlo preíJrivel   que   ííqiio ani   ' 
p a, lâc-ildade 'le se riindan:m  noa  mii-j 
nicipios tanioa bancos   quanlo pomiv-el, , 
aiuii   a doümilaç.ío do zonas,   que  po-> 
dia trazer inconvenientes. I 

P.'ts;:ftudo fi o';ciipar-^e  das emi-ndaa 1 
P. Egydio,   declara  não acceitar i 

rlnifira dollas, poripie o prt^.iccto  ou 

votação 
du,-!» partes 

E" »p})rovad 
onienda. 

Ao aer votada a segunda parte. 
O ar. P&nio Kaydio [pela ord-.n, 

concordando c,-,m aa observaçiV» hoje 
l.ilas pelo sr. I-.. I-Vanco sobre a íti- 
onveiiiencia da 'illima parte da emen- 
da,  rcpier e ohti-in a sua retirada. 

Sio approvadaa   as aeguinlea 
i-:Mi:Nn vH 

,\rli^ro—Oa e.stabelecimeutos de cre 
dito agrícola ooderão aer constiliiidos 
s'ih a lór.-na de associação auoiiyma, 
lie tss(;C,ações coolieraliva' ou d.- qual- 
'jiier nutra lórma rie mulualulailo que 
l'.ir cr'iaila  pela legialaçáo 'Io pniz. 

.^o arli^'o 1." da lei o. IN2, de 14 de 
s'!lemhro 'le iX'.l'.', ac-,rc»c.enle-se ?io 
lim—«011 aoa estabelecimentos já e\is 
t-ntcH que se propuí.ercm a la/er essas 
op'M-a'''"ioa». 

E' (considerada prejud-oa'la a aeguin- 

ra ambos os acxe^   eui   varies   baírr'. 
'kl mui,iei[iio 'le Deis Córregos. 

Ntn I:MV:ND^ 

í.V primeira imienda do I.arcria 

.. .-i não traiam   de gnraniia do juros 
ás operações, e fiim ao capital ilo ban- 
co. 

Tie 
I pa- 

dor julga preierivol a »ua ememla, por 
que p,:Ta silb cmee'1» a diapncii-ão dí 
- ■ " iiàn se mar(;ando 

A segunda   parte desaa emenda, 
eatab''!ece ú ma:tinio do I-'ii i-enfis 
ra oa emprcs-timof. e que dÍH['-e 'iii'i a 
garantia sii aprovoilará ao   capital em 
pregad)   em    (jinprestimes    pristeriores 
ao contracto, o ora'lor acoeítal a !< 'le 
pois que o aoii autor   a modificar t-on- 
V(tní'-ntemf-nle. 

, -   I   ;    Egualmenie acceita o orador a em.>u- 
'da que    divido 'i capilai  pai-aniiilo  cm 
i duas    pa.-li^a,    -.ima  |inra o banco ceu- 

oiilra para os bain-na 'Io i-it''rior ; 
mas    aic'dla-a,  com    a auppresNã'j 'I" 
final,   ouíln se lata   em zonas aervilaa 
por !a\a e laes estradas 'le ierro.   ;--" 

ora'lor   é contra   a idija il.í zo 

lei fica muito vaga. 
(S-,oca nenhuma. ,,    , 

'Acredita dito li-r baaianic parajustill- 
car a emenda o s-ia vantagem, om re- 
lação á siib Lin-tida do ar. Almeida 
Nogueira. 

An art. ?-• o orador apreaoutoii'bias,'J"' 
emenda», .'iin-lo a [.rimcira acneita po-, "*"■ 
to'lon os .leuB collogas, e a «--.gunda im-,    O orador uesso poulo 
pugnada. ) í'"'"'   « roque.-   '|i>e.  na 

Ne»»»   segunda   emen-la nroi;õe que , ess.i   emenda   dividida 
.10 BupprimaTi!, 'Io i!.rl!.go í.^lntra» 'c'   tea. 
as palavras lou  por   d.iscontrs   do or-      Outra emenda doa. exa. di;. qu'- C.K..-II 
deun do   lavradores    sobre    commissa- ' iiisiilulç.ões poderão ser eonatiliililaa sob 

I a l.irma   de  asaeciações annnymaa.  de 

p:-el>re o 
vota' ão, 
em dn as par- 

que 
nos». 

A  lei traz uma    id.ia   nova 
contida na  letra h ilo arl.    2.», ipio ilU ! 
que as operações Rorão   realizadas por. 
meio do bilbules   do   ii.ercadorlas, etc.; 

Classifl.a   de   nova essa    id(i.l. co-n- j 
quanto fieja ella uma IVirma   de oporá 

aa.-í')ciaç''e;i cooperatJva» ou 'io 'pial- 
quer outra blrma de mutuali'ta-le. -Xc- 
ceíla esta emenda, porque acha s.im- 
pro opportuno, legisíanifo-so sobre as- 
aumE-tn bancário, procurar ao a vanta- 
gom das Bociedailea mutua» o coopera- 

ção multo eonbecliia, porque ainda nSo   livas. 
íoi i.ratlcada entro nós. :    (.manto á   emenda   de a. ex». man- 

Acba ne-lelMmento justiflcavcl easa dan'i" acci-escontar no fim dn arl. i.- 
tentallv»; .lesde que se iraU de p.-odu d-- l"! de im>, as palavra-.—ou nos 's- 
cto» agrícola». <ri.:lecimen:os ,rí exisieni-s ;••■■ -<^ i"0- 

i.«eiiiai4 f>í ''*'.' ..'.^:-*-'.- :^ ^i-í-oMsde l T.Ií jf-r/iríi a Inzer essas operaye'. ac- 
dosBos eaiab.deoimentoa realizarem opo-I celta », ■nh.HIltulmIo a UIMCü.Íí» ã<, .... 
i»Ç'"ío<i do doaeontoa de ordena sobre Almeida Nogueira. 
commlsaarlfl», os hilbete» do mercado- ) Acceita ainda as emenda» qnn o rnes- 
rlas »erío como que uma letra morta, j mo ar. «onader apresentou na ultima 
Eonbuma tranaacçào se fará sobre o.s-: ae»«ío, relativa-i A consolidas».''da oro 
sa f(^rm», e isso porque, eaiaiido n.-)»Isente lei, «o» honorário» diji Ilscal (In 
no»"o» uso» o coatun.es a» traonaccc» I governo, á dÍ9tflbui.-ío dos- Micros do 
do deaconio» de ordens «ob.e coaimi» [banco e transportando para a lei »<''«- 
aarlo» aa iranaac.ões sobre hüh'(ea do po«ii.-»n d» regidamonto qnanto ao» de- 
morcadorlaa não   a. rão realizada». nomlnado» empréstimo» sob n honra. 

Além diaso, tratandi-xe dn bane"» 1 Qianto » cala ultima parte que con- 
de credito a"rícola é preferível que | tr^m um» Id.ia muito nh.^ral n adtanta- 
elle» ficam operaçào sobre bilhelt.a de d», q>ie merece s-n applau»p. o ora.1er 
mercadorias do que sobro desconio» 'le' cita a opioijo -1" I.Aiui S»v, .p'»ndo, 
ordena do» lavradoro» »obre «eu» eom-1 estudando as caixa» econômicas " nan- 
reiaçarí""   çr«.»rac*n e^'» q"« 'fr^tvirlil»   Ire»    p..p^l»^(^« 'Ia Iialla,    que praticam 
ria a  Baturei»'deites   eatabeleetmen-1 empréstimo» sob a honra, diz que e»-- 
toB. \ eropre^itime» n*o aío 

Acredita que es»» sorá a r'irma mai» | t»vér. ma» «ítn 
reg>il«.   porqn» o banco   »(S rtaseonta-! e credito   «ob 
ri   utnio» que aeiam representados por j adeantida a poií.ita—  ocrodilo «oh a 
mercadorias do próprio agricultor. hcnra. 

■    Cuiii-.ii.ia a p--)n£ir q"» » «ua emen-j    Sio   e»l«» as  con«ld6r»ç-ia« que lha 
gSo IHc» • vto a trajHmlraa r»4ac-;n» .5 parT-jiiamoate  cahid»   o deve ser   .-ni,,;.!-? Iji.-.r em "í'"'^"1* ."''•*''" 

^- I aerseiliã pelo 9>aaitir,   penpre  de «noío' que rt occoparatu <te píT^-^rtíi í <im rir- 

ronal-lerado» de 
um vcr.íadeiro c—1ltn. 

K^nna   mal» liberal 

Kraiicol 
a.\a   artigo   I."  nlidi'   ."C   iliz 

do:í d'* promulgação d.^.ata 
—-etc, etc, ei'-..» 

Substitua .so : 
".10 artigo  I." »iiiipriinani ae 

.-raa—'-COíilad 
lei.,. 

São   llnalmcnlo 
giiinlcs 

i.Mi :ND 

Onil 

niila- 
i»—'liga ao 

!a [-roííiiil^a-.fl ■- '1 

ap['rova-laa 

pal»- 
■    Ia 

convier 

Arl—O governo cuisoliilar... i 
■ nslç". a da preaonln lei e aa da 
'i<2, do II de (.elombro de IK'.'2. 

» -lia- 
li-l  II. 

Unia do inierior 
UnriimmSJIil^irfi»   a'*» 

a pu«>lTO] eonstauctt « 

MnntuN 
l-;in corapiiiliia '1,1 . ii-eiiliciro '-lie!" 

(Ir. Ilarrv llarlwcll. '-Iicírarain a eaa 
cidnile ca ilrs. Torr.ia l'abagy. Kell-; 
Kerra? e ''.-'.rloa Ki-i!i', eiigenheiroa (!.i 
l.tnl'! i'ni J'vi'-"r, ipie vão iniciar o- 
ealtl liia de Ic-a-.-l.o p^ra o aaacntamcii 
t') dos b')n'lca ei '-Irhea. 

-     —l*'.-.i     |.roi).iilí-i«i|o    "    c-,-ag*;ilhí -Ia 
■ c imiü.iiliia I.Ui.v liraail'-ii-e, l-'ernando : . 

d'. Silva, eiilni- -So 'le^^tiiipi'' prali'-? :> 
n:i. agencia ,lr.=.sa ciilade, '|iie attio-jin 
a i;'s.4eiita e  cuico coiitea de réis. 

I Sü»  Ciirlos 
Itn tio';so ct.rreapoiiilcnte: 
« llontf-m íá7' áa li ila tarde, teve 1,.- 

' gar ,. inauguro', Ao    -l.'   ciIiM.-ir- -I.i '-■ 
eíndade   lie«paiih<,la    'ic    Mnnefl.-.enci:». 

: l,-ti,iü  i-.otnpar'-';l.lo   , raiiflc iiumero ■: - 
■ a'-;:o'-ia'loa.    r ■pr^sen:,-'-iti-s   'laa afc 

(ta'lc.s Iieap8ii!"-la.a   -1" l;'o ('.\è.i(\   '.i ■ 
• raqiiara, áolorl-laiica. imprensa, e aln-t 
! Ihai.tou    o    acto a Ij.-.cla    de    uni--"  . 
I italiana. 
• — Ila prelos Kraii- is-o l.-iilc o Scnn- - 

ti 10, pro':oravain,    --n' 'ha- -Ia  'eme ■ . 
■ píi---ia'la, o |/aiir:. l.^irr loilo o  lhe   p, -l- 

r.-.m (pje, com     urgenii,.-, (-llc.-luaí.s-,- '. 
' ''asanieuto do aeii [.arceiro .Iiilio .\c 
' tiinio I.eif", com ,a in-.nor    italiana d» 

li'.ni() í;io\ar>in.fc Moíjtiui. 
'     O re.ereii.P)  'lí.'sc-:ii.'i'u    'ia   ur;;eii'ia 

d"  [i.Mli'lo  ,' levou   o    M(-l'>  ao con)." 
.■ meoli) do  (Ir.   .load Uil.. ire, .l;dega'l" 
íl'1 policia, (|'je imiii(''llat;Lm.'ii:e   ni,-.' 
(1,111 cM.ict.inr a  i rlaiio .P-s   poini.iiiii. 
a  u'lo p'"oilu'lo  o    rapl-r ao \ai,.-. 
a  rapt;.'la a casa d« orna lamilia. 

f*nuvl'lail-'.s   oa    (loiii'ir''a     l-eriiaii-l-' 
|-,-"ra  i   S.'r-allm  Vu-lt-a,   para i.ruc. ,1 • 
r' ni a '-.'.am-'   loclic'    l''t-al.    .Ij':larí 
rr.ni l-'r  IIAVIII"     alleita.iü a')     [Ui.lo-. 
tt  r.-ip-er »;   ini ir.-iti   ocal e a rap:,. 
da   '■  ern.-i miiniiia bo-iita. 

A  i.o!l''.ia abriu iiejuerilo. 
— 1 in  lamentável 'lesastre 'l-fii ac, In. 

.Ilaa. na la/cnda Sant'. l::uacio, .le pro- 
priedade do major .le.-.c Igna.do de Ca 

" ■      1'^alando    eale .S(mbf>r 
muitos   amig 

,\rl.~^ ibaliMa-ae o .í   i.^ 'I'>  arl. .:." 
p.ilo .•-ouuiiite : O (Iscai d" governo per 
c.-hnra o liuinr.irio    .Io   'i:Ooil$0,0    au- , 
nua.m.    na   capital   d.j Hatado, '■ <i de 
:;: i-.uiiíiKiO    naa   oulraa    cidade.-,    pago ; 
m-iusalniouiu. ...    •   i 

Para esse pagamento, os estaholO'-! ■ • 
ni-)rtoH 'I'- cre'lil.. 'bípcailarã ' n.- Tlii-- | 
»<.iiro do Kstailo, 011 nas Collectorla», | 
aa quantias precisas,   do   ;t   em ;t me- • 

Arl—Doa lucroa liquides verlllcarlos ! 
no somcBlru pelos bancos e canas ban   ,, „    ,      , 
cariaa forá deduzida   uma   parte para , margo Penteado, 
a con,itltulção   do   fuii.lo   de   reserva, • em companhia de 
conformo se estipular noa seiia eatalil- çamlo anta» uo no J.-n,, í.ieri... , 
loa Do restante far-se-á dlvíileu'lo on- aconteceu virar a cano., em '|Uo lan. 
ire'os aco^lonisias, n-aervada. por.m, duerao» camarada», parcccnuo aioga.lo 
orna parte para reembolso das (.uan-;0 preto de nome Haphael, empregado 
ti.a. com une o Eita.lo hou-.-ír cúotri- (le eoollança do relendo iiia.ior. 
buido por conta da ca-antia do juro», 1 l-.sta acena tristíssima poz tormo a 
n« conformidade doa  eftalnlos .caada. 

■"Art. Indopondcntemento (ie g.rautlas       i>ia", .lepnis f-.i em-onlrado o cad.\ver 
,„,„„ ,. ,i,im 'Ias o .eraçõ.-a .Icslgnadas j do líapbaol. o qual^ loi 
no arl. 2.'» e seu s 4.* oa uancuf. po. 

.fitado no ce- 

rio abrir conta» corroulc» a lavrado- 
res cui» probidade « economia sejam 
reoonbecuUa por aua administração e 
attesta(?afi por dois accioniala» poaaul- 
dorea de cincoonta acções, pelo meno»: 
obrigando so os mutuário» por escripic, 
a appiícar a» quantia» recebida» ao 
custeio do sua lavoura. 

Ksseft ompreatifpo» *e'i a honra oRo 
exceilcrãc (le cloro contos e a aomma a 
c Io» doMinada não exce.lerá de 2 Om 
do capital bancário. O prazo deaaes ern 
prostirao», o tempo « o modo da» reti- 
rada» dan quantia» emprestadas s-;rSo 
.ii-í6?riilB»d«s :;•.: Estatuto? 

Vat o projecto . or' a» «mend»» 4 
respectiva ..einroia^ao para ser redi^i- 
'io oaníorm" o vnoclde, 

«> sr. Bae^ülcl Ramos Ipcfn or- 
dem) requer ao sr.p/eaidcnlo que mau 
de cousignar na acta q"c voton contra 
o projecto   • contra   tfHlaa   aa   amen 

O major -tosí* Ignacie levou o lacto 
ao conhecimento da policia. 

Foi abcrlo o reapeciivo inquérito, 
lendo BÍdo inquirida» dívcraas pct- 
soas. 

—Tem estado gravemente enfermo o 
»r. Bento tIe Abreu, gerente do Banco 
l^nlAo da S. f^arlu». 

B" »ou me'Ii(M> aasistento o dr. Silva 
Umlrigue». 

—A colheita d» caliS. segundo no-, 
inlormam, ecti seclo multo rooroaa, 
nte »o devido ás chuva» deslo» ultimo» 
dia» orno á falta rto trabalhe-^ores. 

—A R9;eb«d.íría Muni'-lp»l eatápro- 
cedaodo. 4 brcci» lio coí'..^. í tOhrasça 
dn Imp/^ato «obre pr>-'lio», mure», carca» 
* água. , . 

Dn flm de m»z cm 'leanta o« contn- 
buiules papar»o ro»i« -'' 'l- »«bre o 
imposto.  ^ 
- D" mndança par» AraraflWa re- 

tiras-ae o «r. h»m«o Ptr« Corr».      1 
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TelacrBoiiaBa  retidas 
TKLVamAPHO  NAC10I1\I, 

V-niase* — Mendeii, rua (iomea 
('ikrilim. 

Ou ari. UolJTtei Kiines, o* feliaM 
»K«Mtf<ii lie lotoriau, Js nu DiruiU, 
lU, iiinuniiiiim )>bra o ilin M do cor- 
runUi u tixtraccA') 'U  lotoria ila Mio 
rituUi, <io loaxjvKjo. 

n hr 

lÍTtU 

IVrroIra <lii Miillo, iiqonto 
!o «'liili il,. CliriMiuiiiotrun, fu?, 
uniu    publlcavuu   pvlu   HUCC&ü 

O» «m. Tirafpi, Niinos   A   Comp. 
ecimuiiuHarioH ilu   calà    nu    Uiu    JB 

Ja:i"i"o, pulilioam o   itvian    tol^gra 
|)li'<'<> liai cotacúua do cafú yuo Uun- 
tam vif;uraram. 

EUj coDtoB o tthautaaiaa ilo far- 
▼ar .1 Aranha. Primeiro livro da »e 
íiii 'l\ia». 

Nf>iavel oartaprafacio do dr. Hjlvin 
KOMIITO 

IMivuo nitidifii<?<inia, em (mpol Hol 
liiii ':i, rovA lima fuprt iUnstmda u um 

Caa •• pmátn «letobedlaBtaa 

AlBueiD, que ma Iniplra amizada, p«- 
do-ma qoo trai» «Io aaaurapto qoo ao 
raqtiar, a pa^a o qual nlo leaho oom- 
petansla : 

l'in Julí d» paz do Baaru coiuiiltou ao 
dr. laoralarlo da Juaoi;» u poilla vITa- 
ciuar o caaamaaM do nma raiilhor lia 
ilaoa, uana^lk DO ooclaaiastioo degto 
^'.'i, mu leparaila do marH^ ruio 
paradoirn ignora. 

Hili- noKOilo d* caxamoiilon roligin 
soi Hom a ■•liuacslo <lo p-ei>ollu ir^al, 
]sto (\ «cm o oa«tmB.ito c-|i(i, nuTiu-n 
«orlo rflparu ilo podor ocuipoionlu. 

A mnu ver, porAMo a lul, iiSu slo 
• bri(jai|.:a oa pa-cu-hi>H a liidairtr ;íI OS 

niihuuten MllHllnTam a prc^criiiv^o 1''^ 
Ktl OI i\ a vlo nallaraier. 

Kntrdtanlo, ri*o A Jruconhocida ar.^à 
Touia.lii ilram-H mau» bra^iloiron i.^nira 
o oanumento olvll, ,,iio, toi-iu hnv.lli.l 
ro» « nmoerdotoii. ninn '.-t.rliri.Io» a r.'ii- 
pxiliir, rarwmo rj i.i u instuuivín rop.i- 

II   cheio pr*'i('(i>' 

fleafAaa daOaKlTaa, podaria »or do 
iii«l'i tiJiJM Mbra a baaa d« um tljolto, 
aaaaaihadaa a clnanio ou tllollo, ciim 
" lunolaa tomadaa a olmDulo, obior 

lio o         •«guiatu ! vail 
S lu «ejam rocuadaa do a'>lnhamaDlo, 

paio uiKiioa da 10 molroa ; 
% to o |>é dlrolto laoha altura d» },■» 

^ » ^30 todoa   oa oomm».(« l-.;„,„„ ,,, 

oaíad'Jte£""'""-">«"»« rohocad.. o 

d" plantan a panamíMo d» .lmh.m»n. 
Io. lU-audo. pof*A, oa lntor.'«adi.« u>:l 
í.».lu« a •>c.iifri>r llccin.,a, in»^i»iiln o 
pau»—f.ito da 3i1(jiX), 

.'>r(. lü AH odlrtcai~"Ki 
í«, ri-»li-.»daa d»   ora   .•ni •; 
lii-üiiva ou f«fA dan pr..H,.rl:.o 
ric.n ü-Wlaa á di'm..llv»<'. 

In IAI iia'iiro- 

.•H lt»K 
lio.»'—1-mio 

O REI HUMBERTO I 
o Gramio lio Commercla da S. P«u- 

lOi çoHpípoiideiido ao CJOVIIO quo llia 
;«l '^'l■lKlda o aaaoiUando-an Kn manlToa 
larftoa dn poaar pola morto ilo rol dum 
Durto. roproaonloa-n» na* esnqiilan iifffl- 
ctuadaa anto liintom, bom fnmi no 
|.ri'(.ll»o cívico pnr li-lnmn.llo dn» ».MII 
•ooloa ar». I.ooorlo dn Amar*! Ouruül 
•• Pídro C. do OronlUa o Silva. 

Por OAtina do mau t»'mp» •' pnr lí»r 
ixltaila uui doa mnuliro» da Comrolu 
fi.ao, dolxxu a aucUdalo d' Ml>lr u. i;i 
o ri'«pi'(iilTO oatmlilarlo. 

., IJU 

lui 
no 

■1   rctnitii do iiiitur.   Eacuntra BIJ i |.Vf,,|,  ,■ 
uícripiurio dcitii folLo. ' 

!■! 

A l:W iiiuildil ■|'iii ileviin» vi^') 
>i,.);imu nv/. di' iifrn>.to, nrn 
u l.'ntn|ia iin.i Ciiiiimtii, pura 
1-. da» tiiifan ;n',ivi-ÍH. scrii a 

iior Ij!. «Kl   rri.s, cirrcajKin 
! íreto BÚiliíiiooiil ili) 4(1 OpJ 

RÇ   .'rxllos de «euhnrmr, pnr(i,|i ,, 
oiwrif^-íSeí', 

;^R,EyARIST{;OAVEIG\ 

F.i. 
ns^■.''K^^:* 

que,    aoparada   a 
i\cto   quo ovulitim 
ifc   ri^MuMllo, rt)--!' I 
o ^.jvrrno o casa 

t" 

dí ■'.   U I 
l'.\lXO 

MD;\   DIÁRIA 
niolctiia    lucsrur.iloKXtu. —   A 

ro::,;^UHs4o   ()-"l;^rip'li:«   I:. 0.>l!l<idi:i; do 

lOI.: 

n   rotfl> tv ■u    »i:|..' ':ont.'i-n   t hon- 
IS l.!.'!,:. 'j  jl-x.-r v*,3ii lae tt'iro- 

k V: 
- )nifttrij ^ ■>'. .;? 7 hnr.'\s 'Ia nia- -.-- ro u. ; -Ls   2 ! íi\*M 1;. J»r >. 
li.m.; . H ' horas lia    ti jltü, Ti.i'.u 

n; e.-a!u ra miLÍraa r.=.^. tr..»TÍma, 

l'ío  , f';* omitiuntM, s\v. 
ivH. üm :;l fior?.'i. 1 ii.i. 
i-i;)u ;,'firífci chiiviHü. 
'H   lu: 
•..,-.!(■ li a % '■;. is ". hora-í i'.a ma- 
"i..;  mm : .\^   - 'i'.r;iH Ia irde. 

iMperiUira rr.i:;:in.^, 1 ; maiima, 

t !■   i riii! )niinaL!'í,  N\V. 

'*»rm de M. Paulo.- A .«ortü 
' il-^^f.í* a»:;-i_.ilita'ii :o*.-*rta. o.x!ra- 
'"'nl ••:!, .'.ji \'iiiliiía pt)lu .sr. Ail.»- 
i.b;rchf-rí.. q it    a   etjvjou   para & 

Ji.'j . 

.xia lio   Si. 

')'I1VIIP>S,       f       1 

i:':o Barlilta. 

riV' foi   vnr 
l'_'rcoiro 

'li'!')  pf 
polo   1 

'Sr^htordeiM.— b^m urna votiila 
^:.L Mu''>i travíMi HI;, hoütom 
';: 'O e.uro K.;tirphauo Arrni 
-  t' iíroHo, por nioiivu.H íUíüI», r, 
'->    vKlipf prirn'íTíJ   COJí    um 

■!)? •-   rir. r(!}^iàü i-^-n) \1. 
■    .' 'iili'lü loi   mel!ca;Io  na Policia 

..■fi- 

fior enciiiifratla.— ' nia iir*(,a 
!i.'ia i.pio taria, hünt'!m, a rorula 

-. '!a hi;^']tíifa, enooütrou miia 
r -(9 -1 a ^ auiio.s. IíH caholIOH IDU- 
j h ;s a?:ii03, trarinilu camÍMolfi. 
I j )'■ foi *l'í,.(i.i.í..i,»la na na^a do 

I.Q.i, 'S .'í. rua Maria I)o- 
ii '^•"t 

'•^^ ■ uaos.—I.-^nn Vz-Mí^i. f!s*'th';- 
í: '.' -.'   CMih     ■]!■   tlí ías á rua .IJKIü 

■ ,., ^'■l^^'h"' V. '('Kii:;.'>'i-'^H lion 
■. í\,ili-.> Arij^'. 8.  *'." iiuH.'(írLilo, 
: ra   v;ctimA íiíí    lím   roubu, < ■^'ípflit.ir    tíT üiilü    MJtor <*o 
in    i'iilivi iii'i '1*'    nomfl M-^r- 

blloann vloiuo f^rir 
reliii;o»»f), 

?<Tla   engraçado 
i-.Madn. 

S |.rciiiiz;i   t.un   dado 
tassíl  i<  llíosun lc(;»l 
mor.10 rolii^ioiio. 

A ;-o,-i,'.;.\o .1'n p»r—hoa, ou 
ma:,i de m«nlfosU'-iti op;.osli;*o 
iQsmiilvni-a viíçntCH •• um argum•.■•.•,!n 
contr.i u Ipfr roli;;iu«»s, porquo nilo do 
niuicla tnr^a a rullfiio '(uo para vivor 
prix-m» ,!o oniiho lilicial. 

V. i!.>|..i|í, ní .Jií Uíto o« liomi'ti>i <la 
Ui'puh:i"i, comi) K^voriio, niii t.-m, 
ntm il(ii-t_'ru ter roligiao, i;omo parli.-'i 
lari-a mio \ 'l"»il»;i;iim. tünio i<..ini 
q.ij. nicsmo cHi :u!m. nli>, o qn-' nBn .* 

I rui;ular, dl') pmva.j d.) vt'n.iri<,-.i'i fti- 
01."I .1.1 h'_T'.ia fiiih' ': ■:i. op. 

ia rcsjujilan^lo   a   iraili^io cii a ló do 
liivo. 

11 c.tüimoL'"? r..i";iuso !i,"io icm nüei- 
to lon.-J, ""itel.olecoril.j, quando t...-l4.!o. 
.TMlde i:>.<-irlnm na lair.ilia o ilaniUi lo- 
t;ir H nhiisui. como o rfMriii,. p..,'ri 
vx:7. do pa • du Ua ini, 

K' certo M.UI-, não I-OüIIJOOU.I'! a lai, 
'■ii!;.o dn of.p-.v.iu ni^'uina, n-jiiio, riinio 
. rimiiinw.s ori paro':tiofi—não iinlaca" Io 
li os niibonte.s Kaii.sHzerftm a piij;o:i'jia 
'ia lei. 

.\I.-'.<, lamlvi.Ti '■ ci.-lo qun a n'ninmi 
-lia.iiin d liclln i;i.«iiri;ir-K'l i: -ilra o 
ljre':cio lo^ía!, r-m íicmo *l8 quotr. qu r 
H\* 8"ji, por qiialqiH.r ni'io o mmln, 

.M'.'.->.nui   KB dr iiaia    tal manil slR.,'ao 
nJo :e oriíuia.s.^n prejui/o n sni-ie.U-l,! 

|oi família,   o  laoio r/io   atlonuaria o 
i criulQ, aendo.. irtanf.i.esso miiiln |-na:':rr. 

dcBilo qu'< pUnu infidra   doHonl.im oir 
I um p\i7. omlH a Ignorância  ó   <in,irmi>. 

Não são ljou'i ^a.:M^||olOH  do uma ri' 
!U'ião os qu(i a Icniam Mitipathh'i, por 
e«3a teiiacidado   om   ferir um priM.-ilo 
!í^'al. 

K o que é da lastimar sa (í quo ao- 
iam os natiiolieos os padrn.s qnij faj.em 
propaganda contra o cabimento ci- 
vil. 

T.'nho obsurvido quo. quando o ca- 
samento n li^jioHo tem lo:.'»r antes do 
■■ict" civil o pira'-.''.o que a olle presi.l,. 
retira «•> immediaiamentu .lepois, para 
'lemonstrar com a .sua au.soncia e 
n'jo (j.jo lhe eau.sa o acto ; si esti- 
lem loí;ar antes do rolÍRÍof:e, o pacr- 
dote afrasta HO, como si terisso a .sua 
fé  preseneial-o. 

Porque .' 

O  j.jiz ó tSo   sacerdote quanto o )ia 
dre, i',om a i!ilTeroni,a. prróm,   do que 
um,   o    primeiro,    nSo   de.spror,lÍ!»ia o 
outro. 

Perante a lei o oa.HRmnnto rellRio o 
rrio tem valor .ll^u---. Porquii. f.oÍH, 
hao (|, os padr-.s hrasilfirns, nancei.' 
nar :\ nnmbra da lei de fiirislo, ipie 
'lava a Oisar o q'ie era  de C'.'iur, imia 

iliape"!:;.' 

>   ajfiiiif) 

.if ir ne ',' 
.larte >\\ : 

■■ ''..'.pti^i 1, rjue, ha 'ílas, se apre- 
on «ia c.sa   corno mfmil|3'0, 

1 lie p.jiisad-i.. 
. V* ^^U'.i Arhii--'-s   eíl'ictunu a pri- 
.'8 1')    indivi iijo o abriu inquérito 

'j o 1 leto. 

■ ,«'lu   I*»ll«'.IiiI.—."iiírvlçü  par» 

ipi'âo 

cto :i 

"i-r d.3 dia, o 
.vo 'le í:\\ ili'>,-ia 
>','\ Knt:. 'Io .lia, 

i"irí;a para .->'.i 
■'í'í' ■ o 1.' hataíii 
.f'' c'ivoH olliei^f 
'pitaí ; o corp.j 
I *ÍO  COstUtU'). 
r,á uo .lardim 

Mdlo. 
..tn. .ai 

truarila de Pa- 
iiparihar prpsi..s 
ü., a ;.,'Ui»rni,,'io 

a {;iiai-'l.a 

:idUUi;ti.'.e de 

íe   bonihelros, 

Io  Palácio   a   2." 

liia,    sargento    1-\í- 

Fact,c3   diveraos 

■'.'..:'iniio circular que nos  iui   diri^i- 
..   '■■ '.so;V'j';-.Sü a   t;,~jlia Miitíí.n'', ,t .ST- 
■'-■íilo, com   labriea   ilf-  ".hafjéo.s,   pav 
.do.o neii   activo  'i    ea.^siv!) a cac;') 

.   :;isa  KA!-JJC&   [)i'j'Irti.e   I..'rrimo, Mi- 
';■', :;errlcciilo .v f'oriip.,   'Ia  qual .sáo 

II s .-'enipenento.s '1.   '\ntonina    í.ern- 
■ fe"iman'litarla, C'!sar .M.at.iri'') e Ni 
!.\ij Serricrhin, si^pílarios,   fleaudo co- 
■) l;':rontü o ar.   Ii,o.'lato I.eiume. 

iinHo que 
reconhece 

a própria lai de Chrlsto ii5 

7,k   F(A7rl,ro. 

I ''-,:mn.liea 008   o ^r.   IJio;;;o    Rodri- 
■■:^ '!,; .Mora"«, est-r^b-li-ciilo'-om o ra- 

' 'i ; ii"i,'oclo   de    arroz    'le I„'uapj a 
>:nioi-.8"Js, que pissou o iieii eitabirio 

■ ..t., ao seu filho ar. iJarío Carneiro 
'i.-:;,'iii'.i d.) .Moraes. 

Oamara ÜAunfcipal 
r.íF1SÃO   r,HU NAUr-k   TM   If>   np   Aíinsro 

r>K   i:i'.iO 

Pi-p.ií.dencia do -vr.   Vfíign Filho 

A' hora ro,';imêniil, leita ft chama- 
'l'i, a pUa respon-lem OH vGrea'lorf'p 
Vei^l l'ilho, .loão .iulilo, Antônio i'rií- 
'lo. Serafim Lemo, .José 0"v\«li|, Abí- 
lio .Soares, i''ranilü'jo Amaro, il.^.-maun 
Hurctiard,    Carlos    Petit o    Pe,l.-o Ar- 
bues. 

Havendo numero legal, abre-se a 
«essio, .wsuminilo a presid«Mcia o sr. 
\''U^'a Filho, qiio o.invlda para secre- 
tari'1 o .sr. .loílo .Tulião. 

V: liili o approviilaa acta da nessilo 
anterior, paí;aan<lo-!iu á liíiiura do ejc- 
ijedierite. 

O Hr. Í5F.BAi'iM I.rijiK aproKonti uma 
iii !i."a',i'j para 'pie o prefeito maniP) 
riiv.'lai' a rua Santa Mig'la!epa. ;-.t(í 
aahlr na rua'le Santo Amaro, c i.locar 
:.ui.i.s e lazer sari-otas, obrigando as- 
sim o.s propr:e*arioi a fecharem ''s terrc- 
iieíj e man.Ur e.nncertar a rua .Maentro 
Canlim. entupludo o ^;ranile buraco que 
alli i-ilste. 

O m 'smo vereador aoreseuta o HO 
2:]iii'-i projeetn. que é li'lo, apQÍa'lo e 
vai á commi.'í.sao 'le .lustiça para emlt- 
tir pareeer a  r.i.speito : 

.Ar;. 1.- P'ieann permittida^ no perí- 
metro externo Ia cidade as ediílcaç'^es 
de   caracter  provi lorio. 

Art. 2.- As P(liflca«;''JeR do ' aracter 
p-oviHorio e que posteriormente ijo'le- 
râo .servir como 'lepeudenuia   das odi- 

ou''ftaelorc* na inuliail» "yoo 
Ari. So A" Proreji-ft moiimb. mar 

<-ar, lo^ü ilepiU, .\» |,„i,h'..•*„ .les.i 
lei, o porlmolro om qiiu H.TíIO peruilin 

Ml. jio \ nre»'ntn   lei o <• ';òrl'ii-'lr.> 
marcado   pula frefuiler^    M-rf.i,    iran 
Kcri loi ua lieein'».. r.ara c.nho 
dos Intoroata.lr-, 

Art   lit   Rere^-am se   as 
om eeaU'fcrlo. 
...^í'*    ''*"    l'<H>'ne,,     10 ,(.)     ««ost,   de 
■ SOO Joit'   0.,,t,.''/., 

Naila mais h»'*;i,i.) \ 
pfldi-ntn, p«.>.-a»-»e á 3 
dom lio .Vn. 

K' nuSm-Itlflo a votas'.le n an^-re 
vado o reqifrimento de d. .II-K-I 
na KranclB-ía il" Ca-ino ■• rff. ri'iit'i fi 
di'sa;.r.)pri».;l" li-, .rc-l.) n. 54 d^ tua 
da 'XHiemHlía, om pari.-.T 'IIH e-in. 
mÜM.>- '',. .lni.|í.;\ e (•'MIí',-nw e b i-.. 

.1 '•- iiq i|.|e o ui.''u,'iii ,.,r um pr>.- 
Jc.:t(t,   (Io  t" ir s •;» llet'- ; 

«Art. !• Kioa 'l"-l»ri !o 'te utili-Kd . 
publica par* o ílin d" .s r d.nai.ri.- 
p.-ia'lo na lornia dii.-l e pnwlii, ti.:A Ia 
rua iU AHrfeinbl.ia d-- iirojirieil.Ail" ,|.> 
'!.  Jeaona  K. .1.. (J.irme. ••  s,ir ria.Io   o 
■ icvM.) alinhR'n'-r.l'i X rei -lida rua. 

.\rt. 2'    A^ iI.'sii,i.saH '-"ou adti.aii'.i 
pri.i',-lo cor'-! r.lo pela vrb» iir-jjr.a .in 
ori,-am"7i»o vl^,,.;)!.'. 

Al. ;! líi\o;;am-Ho ai« dÍHpo'í';'''es 
em remrirlo.» 

l-;Dtr.a ilepow em li-ícii-wãii rs pipf^is re- 
lerent'S :i'te."n,.-epru.;i.. ii ::< t.n-li.is n«. 
31 e .'ioda ru.a ilarv;lml D» ido.-o, par* 
novo íkbrihameido da ui fiii* rua. .;oru 
Ijiirecr IUH eommi.i-iis !,■ Ki'ían.;aíi e 
'u!!ii.,-a, sob n<. IT-.ie I.M. i|:io cou 
citioin per um proiecto do teor 8e;^uln- 
le, o  qual  ò approvado ; 

.\rt. !.• Fio» o prefeito mitorliado a 
in-lornni/.ar aos proprleta-ios dos nre- 
dios ni. .tT e 'is .Ia rua M--.wi,i,| ii'.o. 
doro, o terreno nne piT.li in peto rccirj 
dos mesmos preilios, em virtu Io de 
novo alinhamento. 

Art. :;.• K dj.spesa ccrror;''. pela ver- 
ba n.^erviçou o Obras» d'.) orçamento 
vpente. 

.\rt. n.'    P>evogam-.se   as   disposi;-'. 
em  contrario. 

Kiiti-a ora «eauida em 'llscuss.lo .-i 
od-r;ii'--tii n. 21ii. Io sr. Abilio Sear.'s, 

li.iraq-in a Pref-ltura deteroine il «sui 
1'aiilo Tramway, l.ieht an-l Pe^ví•r^. 
para retirar dos telha les e 'Ias pare 
l.-s da,s casiH [lai-tloulares o dos e.li 
llci.is piiblleos es postes e ílon alll ..'il 
i'.cad.iH, com parecer da eoinmi.ss&o de 
iii tii;a Hüb n. 1 in. 

O sr. Anil IO S"\Ri;< iliz ai^umas pa- 
lavras, sUMti'nlani|o a sua )ri'lli-a';ã,i, 
qii.i tamti iin '. ap'ilada po>''S srs. i-'ran- 
ciscn Amaro,Horiuann Riirchard e .loae 
Jlilàe. 

OsA-s. Pedro Afbire-i e Antônio Prii- 
ilo manite-;am-se -1 ■ mo'1'i cintrari.. 
á in lica';a'i, iju ' dizem uào ter a im 
port.im-ia quo  se lhe quer dar, lai.-i..|j 

O d-.  ItodrlKV.fs Alvo»,  prrm l.iile do 
K^lale.  •'ilidlu  honlem    o    ». ;,-01i,l >  In- 

11 i'-'r*.ninia ao ar. e .nipi .Aiit ,,i. li, ml 
iimlrn pleulpotenniarlo iiabano acr.fll. 
lado liiiili) ao n.iHiio ■;oviTnii ; 

«Teitle, a llonr.v de cernin-iei-M •-\ 'S 
'Mie 'iverfir p.impa leteei i-i riai as h" 
iM..tir.irenH pr. Kta.laH huniTi |"-ia e. 1» 
■ta II \llain 4 inem ria ili> rei llureb"- 
to  I.  n-<   le.los os  penuis   i|n  l-Mad ■  r ■ 
eeho nuilclas ile i-i/u;..» maiiii ■stiií'.--». 
H-VI IV.> í. v.  et»,   a    j;,ie,..'ío    lu r I 'i.! 
ITef I'i    "eri>im.-nle    «   i.ili lari.-1-!■• 
e"Ti rnanlf'si«v">-'» d» pefnr di i;ra'i I" 
liih.ifi'i'.\ eolei.i» l'ilinn> i i i.;.tail'i 
Sau-laçOes.- Iíwlrv;iii:< Aliv^t. 

\ es'e desparho o nr. r ri bi Atilii 
i,..'ii re-ipeii-loii ne.A   se^uiii'.-'  fi .-in." : 

«Viv tiuente ei.nimoM.lo ; e! >s i.' 'iiuis 
ex" ■|ii-.i:iiae» i|ii,. livram h <■' •■ > >» li" 
men-if-ns   (.resinlas    í   i"...ii .rli   .li 
príiiii.Milo roí Humberto I, pila colem» 
iuliaria. 

.\;:r.i.l.';o a commnnlca.;'.> b.lia i.""- 
Mialriu-lile. 

Ibiiiso u-arantlr que a pariu l'i:ii'l< 
pur v. ex... jieiiiH aiiio-td,i.l s e j- ' 
:- v ' raulista eslr itar.Ao 'ftd,. • e; nul* 
", !ai-ii.. o os vlneiil.s in lis-. I.ivci i .ii" 
itCMel a e,.|.»nU italiana e o l-Js-alo .t.' 
.'^. Paulo.—.-Iní-wie/íí.» 

l!'a!Í7am se amnnh.'!, ás 
ri.iihl, na eri-ej.-i iiulrl/ d 
<ir;.ii;n"q .'X.Mirias A nipui 
IPrnli rto | .Ia Palia, [ir-ir 
i.e i"),,inr<ln  alll 'iri;arii/a I 

Parii    eiea    HOlennila-'© 

11   hor.-)S  .1-1 

i.|»A   pi. 

l.','ni'-i- 
.Ia Ita 

'b i.c.-i.Io e(,:ivite, que, em nem 
"ii'"'e, n.^s tllrig.ii o pr. sl.b-rit" 
leo, sr fl. í;iil..^'ri, vi'... c.iis i 
lii' imq.irll."» cida.le. 

O sr. (íirlos   r;uo.io, da flrrml-ralei- 
11 Ceeco ,'c fom;...   nos  cb,"ij'(..'ii .-om 
.im bonito rotral'1 em   Ittbecit.iiila r" 
'ireieman Io o rol Mumbortu  I, .Ia Ua- 
lia. 

ia"i~y~===... ■■i-.i i. ==—■ I    1    a 

HI ULTIMA HORA 

.jii 
apri-iie.itad P- 

spi 
-■Cr 

icvaiuerite o sr.   .Ab:li 
1 jto I Os ar.^uiii iit.'s 
Io  sr.  'Vntoiilo 1'TI'1O. 

.-\ r"qii'írimeiiio 'Io nr. Abilio .^ 
ur.)n'io a- a  v.ta...lo noniitj.--.l, r 
■ie.J   M;;I   isto   i'-,   IaVi.raV"tH    a'i     p 
'Ia m-lorla 'Ia e'.in'i!:..sit.i de .Tiisii.-., . 
c ■i.irari..s è. in i.oi.;,-lo, e.s «rs. V-o--. 
Kill.e, ,\nl')nl'i t-.-a l.j. P-dro Are i. ii. 
.1 .H.' O.-w.Lpl Cri.18 l'..tu. e I..-lte ". n 
.-a.li) cli o ncc. ihr-i á, .-i fav. r .1-^ 

.o.li'-*',-;n, OM yrtí, I'>ain-is.-.i \...i'e, 
Abii;.. Soar.s, ll.-rin'.riii Hurenai-.! .I..ã.' 
I';'i.lo e .Seraílin  l/'ui    ('.. 

l'Jiilra  em iii-,euH.sâo e .sàu sen; ileb-i- 
■ s ai,,)rova.los: 

K .iii.^rira-.-nln de Kp-ph-u.l Car.i- m- 
v.dcila. .Io in leniiiÍ7..t.,'.An .-.iriespi n.|.-ii- 
t'' a-i \aIor d-^ U.TI t.-rri n-. :ariir. i)..- 
t:-no Plnio, que aip.ca br perdido ciii 
'■ ab'-rt-ira d., uma lra'-*.-.;sa cem " 
'"cer 'contrario. 'Ia commiss.ão 'le .Iiis- 
lii.a sob  n    14T. 

i; i.pi.-rim.-.it , 'le ("■.-..curii L"oiii, -.- 
'ditnd.i (: iio-.s'.í-' pH.-a eori-lriiír lo, 

l.'i- -.Ir'! nisl* ea[íir.il, .....ni liverM.ts u- 
f"rriia(.-õ-í.s e pare-er 1".* eomui!- -'."- 
le I-Kialicas e .Iii-tli.;a s ib ns. 177 e 
4^^     favorável i t-m    t' 
ao. 

pr-i.i 

l'L.'qU"rimento di Giur.U i. Scbir'.i.i 
se.leiían.to baixa n.-. I*:I.,-,L'II. nto d ' im- 
posl.is, cem lnlbrm.«i,-â.. da Preíeiliirs 
e parecer da ominis.-..! i .le p'iei,ri.;,-.. 
sob n. Ifil, oriiniii.te porque íielRm ar- 
chiva.los os pap'Us. 

Prejecto n. liP, 'Io «r. dr. Vei;;* Pi 
IliO, reterento a mellieramenlefl ns rut 
-Io é Paub.no. n ni pareeer ila coin'-.i.'.- 
s .'. íje Km a H'.-,-II-, w.-h n. IKIí. q.jo e.jr. 
'Io.- por outro projaeto   i.i |,-.:l.ii.'a'lo. 

^^a^.sa.í;e depois ;t diüciissjio do pro 
1-ic'o n. 72, apresentado pula comini.ss.ao 
.le In.íiica, alt.jraDdo a or^'Rnlz«çao 
Ia.', r.-ípartlç'7es monicipaes e rogiiiau 
I.I i-.s ';e.so« e »)n.lli,-.>s lU aposenta 

dr.ria. com parec.-ir da mesma cummls 
.".Io sob u. U'i o da de Kínaneas .sob 
u.   17S. 

O ..^r. .lo'K OswM.íi roquer qrie os pa- 
pci.s vão a Prefeitura para o devido es- 
tudo. 

O hr. ANIOMO PR^DO vota pelo retp^e- 
rirneiit'1, porque como o proiecto altera 
lefip.iHae, auírmentarjdo a receita,    en 

Iiiü-le q-je só p.i.le ser di.scmiilo conju- 
ctamentc cora o .assnmpto. 

Os sr.s. b-)âo .IuliS.0 6 Velfja Pilho 
imf.o.iam o.s art^uini-iito!: 'to sr. Anto- 
rtif. Prado e declaram votar contra o 
ri.-'|')nrlmento 'Io sr. .losé Os-A-ald, o qual 
'■■ ..•.'>t-> a votos, verift'-ando-so haver 
omeate. 

Um vista dis.sn, o ar. presldeeto. de 
aecorlo eom o arliyo M do royimcnt-:', 
adia a vota(;ão do requerimento para 
uma sesflío eitraoriilnaría convocada 
para hoje. 

Kaiom-so sentir na capital dn Cêãrá 
os horrores da Hcjoa. Ban'los da men- 
digos, exhaUHios, percorrera an -uas 
iniplorao-lo a caridade. O ;^')Verno es- 
tadual ?.cba-se sí.-m recnrscs p^ra en- 
rrontar f sitea'.-ao por moiivo do esta- 
do precário em que encontrou o the- 
sourii. 

itao, IO 
o <i»iide Aiitnnrili, inliiiilrn 

lia Itali», ONlevn li'..|« «:• \ ainii. 
rn iliiN I>fpu(ndi>u r- iio Kriiuikii 
rvnerííl, ••udi^ foi n({r-»íle«.er <i 
<ti>u>|>i<rcrlui.'nt'> IIMA ilepiitn.lon 
V «cii»il»rria ii>i «xpqiiln* por 
alutfi d» rol IIiiDibcrto I. 

RIO, li) 
.lá   fita     prnmptn    parn    .icr 

pi>-»l.i om dlNciiNitil.- nn ( ainnru 
" pr<>Ji'el<«    llxn»do   a   •*<•«(»"!«« 
<!«> inlui-^ícrlii  rf«M Kr.|n^'õ*n Ki 
íiTliiru-í   II» rierriu ile líMil. 

O  proJrA*l«k     i^llpprlilBM <>» «nn 
•nlnil-n tàx-    Nnpiilf.H   f l'(»n,i.'4n 
«   <íii verbH   j>ara    <iií   lucitrcM tli 
'■lM'nrrf);«<J..i( ito «i-).-:iicioi» nt, .ia- 
pã\f V «iiu   IVilcxiii-iu. 

e* om àmtm «a baaiam, par «M 
(•le(v*«ma, que eeaaidaniveU 
rortaa logina* draenbaraaraa* 
■aqurlie p«trlo. 

(Cale telegrnmma Tem eonllr 
■■•r o ka«la de nm aMiordo 
exlalente entre u almirante In- 
Slaa ttQiBie Re/moor e goveroa- 

•V   de   IVaoktug,    arcnada   • 
4|«Bl eate terln coDcedldo Ileea 
ça |inra lai dcaembarqu». 

„ . I*.%IIIII.  10 
TrlPicrammaa aqnl rrcobldoa 

li<yr> cnnflrmnm u» de lienlrm 
aubre o uiaanatire de piadrpa re 
d<>iuptorl«laa e eaiprliautncnna 
ou pruviuvia «lilueaa dr Telilll. 

1'AltIM, 10 
ITiu drapaeh» hnnlpui rccnbi- 

d<« nu Htin FftcraburKu «t Irnun- 
niluid» parn «-ala «apitai dia 
qui- u« ruHana cnplnraram a<-n 
■nula <'li iirara u IIB« Ufarral 
lunn.iiliou, proxitau A ciiilndo 
«Ir. .\i|:iin, •<>l>rn u riu Ainuiir. 
ut .naiiitcliiirlu. 

I.OXnitBR.  10 
\ Fraiicn, n Kntalit • M linlln 

nco-IINi-niii n nouiravAu Jo KC 

■i«riil tVnldpm*.* purn euniiUBii- 
línr »■ (ri.pua lutcruai-lauai-a nia 
4 bliiii. 

IMIllfl, 10 
Teii-Krapliain de VII-IICIM qun «» 

Riiri rn» uiia.rJnuo rofctiru tole- 
i{ruinuin vllrmlo da auu IfKavtto 
<MU IVklu, liiruruiitMdu qu»aKI 
•lu Jiiuh» lul n narvuia Incpn- 
dliiiln, r«liiKlaiid<>.ia<> oa babl- 
I'»n*"« na Ir-üaçAo rranvrza. un- 
dP rontlnniiiu a rcalatir, por «cr 
i-il.i II paitn innU Tiiumvule 
■'Oiubnrdvadn alC ho|ci, 

M»^'l>J'.E1i, 1» 
C7in («logramuiit  du   « hr r<in, 

1«. iuuinn«-ln qiir an   tmpaa   nl- 
llnilvo, riijn    vanKuariln   <«   or 
«•■liifln |M'loa Japont-xi'», annpn 
.•«Tnrnni da ridadc VIUUPX»   d« 
^ai|; 'r*uu. a .'IA hlIuuM-lroa <■<• 
Tli>a-Snm,  a, bru <• j-lo |>| hd i- 
H »-si  fxán d.> fi-rfo qiiu H{im «atu 
vlduito a  I*i'liin. 

AlC it Iiiira do cneprrnrniua « 
pxpi-ilif-nK; dn nonna r.ilbn, nn.» 
nnn (Inbn «lir^ado o rvMtuiKr 
iln» lieapnrhna án uoaan aervíc.» 
'■«Itcelal, entre oa qnaen oa qüf 
•i- reIVrero deplilcnila reinauto 
on Itl» « áa «OI.KV0PN do merea 
do «iMUIblal unquflla pravU' 

A l."i do corroutc roallza-se no Pari 
a inani;'irai;So do monumento a Uai 
(;a.'i»no IlrauiiRu. No mesmo dia sert 
inaugurado o novo hospital da Santa 
Cana. 

O edinclo ó grandioso. 

Na c.ipital do Pernambuco eiit& tnn- 
da.la a lAija contra m iiiherrulos', iestl- 
teivao humanitária quo tem recebido n 
apoio de todas as nlasses da raelhcr 
fuclodado pernamliucana. 

Um iiomem sem orelíias 
(N" 

{'.VlCftl.   10 
< liri:-.ni iiotIi'iMM <S-.xs uilKaas de. 

ri!qiii>'(n    r<i«itiiit4   «-in   >i>dit« tti.. 
ur.-jinii-s i-apit:'.!-*    <>lir<>t»:ns |»*r 
uliii,-> <!'> rt I lliiiilxrlo. 

'\ i"-iiir:K.\ 

lí.» no u «i>rr< Npoail<-.n(o citi 
Nh.iiiiíHj reivbe o «StaiiJardi. 
um l«li.(;rni-»iiua qu»- <Jla Hpr 
fiiidn <'rlti<-» n !.ltuo<;Ao ,*•)• 
europPHN f-lirl«4Aoa «íiiir'^ on plil- 
u- zer, r<'ue<tliMiísrioa qu-- itirntain 
ijurte iJa p.ipuinvã" de CUutii:- 
KiicÉC Foii. 

C * ti&citHpiíi ,f <ie»Tt^S;vi»t]d(Klltr 
ilx ri-ferido j>iTur.i qun» diz hn- 
K'Teiii Klilo inainaprixlo^, n.» »v- 
ilf.te )ln pe.vvliirln «ir- Tehtll, 
Hí'l»« paiirPK rr»ii«ej>4«r4 «inp «usul 
iili-iraiu ppia «'««rmít» (|ii» dd na 

Vm tr-lo»raniinn dp 4'hc fa 
ijoíi J«>ruji'eif uoltcía qui« a vau- 
Uiinrdii dais tr»p»K •uiirnaclK 
mtp» pii.rlldBi4 dPTIe» «MIU <ií»e- 
lioii & a'd<>ladc llni.iu lia, don- 
de on «bo.wrau reouaritiu. 

IMltlSi, IO 
O inlnUtru IVancez PIM l*pkiu, 

«r. í^Ktli.iu, telri;ruplii(»u uo ar. 
[><• lpat»»<- dlzeudo que apennr 
■lun rppptiilaa Innlituvlas d* 
TBOUK Il-Yiauipu, qun cicfpja n 
rriii^da doi« emliiilxndvren de 
l'i'kju, clli? e oa arna eoIlPKna do 
corpo dijpioiuatlcu »6 úcixarAo 
a capital «om OH deuial.ii pitraa 
tteiroa qnnudo for recebida umn 
«•icoltu dan tropaa, bantanle nu- 
incronit que ON poaian na>vnenar 
dcir da iru «boxer», bem «oino 
«a «Itueentns europeus cxlxten- 
tca »a <:npl<»l o os tre» uiii eiii- 
neze.i phrlatítos. 

Fa)un<lo deslea uUinioN, aanim 
leriuln» o ar. Pielion o nitu dcs- 
puchj* : 

aStiH rppuKaiuoiH abandonai na 
á Irlste norte que oa eHpprn du 
parte doa «boxcrnn, aí ii('ar>:in 
«•u« deicaa o aetn aisiciaro cm 
^«fkluo. 

.   I>ARIN, IO? 
A cxcepçãn daa (olliaa naclu- 

nulIstoB ua demalH jurnnpn pa- 
rlHlenspa approvain n dFHli;na- 
çfto d'> Keneral aileuiS'» conde 
.íe Vlnlderaec, para CKUiinnn- 
dnr como «(cneraltHalnio na ti'o. 
pus lutcrnnciouae... nu   ihina. 

MH.I-YOISK. I» 
O cuORnl americano em Mlian- 

«hul, KagHdnte   I'.'i    cnniuiuni 

aníTITA   IIE   JUAN   MACJ 

(Cotitinu iSn). 
i.naEe) 

revii- 
Bcrio 

um* 011- 
a   pfcrt"i- 

FOLHETIM 
x^B.^-â^o-a 

iik6'rel d" làm^i 
Imac^ine si   08 elogios    de mon^e 

nlior deleitariam ou não nm oorucâo 
IjlKCaiuho. 

Ea aaboreava-OH intcríormonte ; 
iii.,a quanto mais Jisong^ada sentia 
u xniuha vaidade, tanto mula alfe 
fi .VI parocpr Laodesto, aRsim nomo 
}:..;em todoa   .^s    autoren a qncm so 
i.w>/   *</td'* ÍJí*iíi   '..<àÍM   ,* CAí li . 

XlCm da entima dease prelado, 
roíirtLitíi a do.s grandes ofllcíaeH 
(Ti audiência, qne todoa unanime- 
r '-ute me louvaram, de modo qne 
i.. on decidido qne o padre Cjrillo 
' ra o corypheu nos fradea pri^crado 
r '.-' uaa ludias. Xüo agradei aómen- 
t-i aa peHSoas da aociedade, a mlnba 
r^pntaifão atrsvcsaon os mnrog do 
(OUvento da Conoeição. As freiras 
• .iiizoram otivir m«, e encantei-a«. 
.^!?nmas dellaa eacreveram-me para 
7 7 te^temonharem até qne ponto 
•-'..vMiu »atÍÁfótt&a com o cseu eer 
rr ã >, fl para me eonvidareu para ir 
yi\-p.3 á grande, o qne oio deixei 
dê fazer quando ma disseram que 

Gnatemala, do mesmo norloque 

lh(!H davam nlfjiima.s a-ezes colnc'"ieR 
acompanhadas por musica. Foi iatr, 
o quo mo ac.-#KtéCeu logo á primei, 
ra visita que fiz a algumas desnas 
damoH, que mu tinham escripto 
cartHK obsoquiosas. 

lirindaram-mo com doces, e fizo 
rara-me ouvir belliRRimoa vozeH.entro 
outras a da joven madre d. Angela 
de Montalvão, filha do nm offieial da 
audiência, e talvez a pessoa do mais 
raro merecimento que existinae no 
mnndo. 

Vêem-se poucas mulheres que nãíj 
tenham a par de nma grande boUeza 
nma figura defeituosa,   ou então um 
espirito limitado; mas   pode dizer se 
que a natureza,    formando d. Ange 
Itt, Ltuii^i ijuarltlu    mzer    uma    oiira 
perfeita. E' fora do duvida quo esMi 
religiosa,   qne   principiava apenas . 
sen quinto lustro,   «ra   uma bellezu 
incomparavel.   Sabia   musica a fnn 
do, o juntava    a   nma voz arrebata 
'dora um gênio superior, 

]>irigin-me duas ou tre.s vezes a 
palavra, tão espirituosamentc e com 
nm modo tSo gracioso, que eu jnl 
gnei ouTJr e ver nm anjo. Encantou- 
me os olhos e os ouvidos. 

Sahi do convento da Conceição e 
regressei ao nosso, mnito oeeupado 
cem a ccrtôzia das frr.iras, £ lalvéz 
nm ponoo de mais com o meref;:- 
mento da joven religiosa de qoem 
acabo de falar. 

«Então, padre  Cyrillo, disse-me o 

ro,   nenipre 
necessário tempo 

O maior, o extraordinário major ila 
bobemla de I). P. drito, um l.ype como 
lia muitos, mas que lambem, ii,arocer4 
um parad-.xo, ha pincoa I 

O eterno HLTcnaii.sta da minha que- 
■■l.li cblado, fecunil I em quebrar tiilrei. 
• loí. lumperie.s (U l.;iiminai,-So publica a 
troea.ler das  plii. aí. 

H .via dl.iH em que  D. Podrito 
locienaVA se :   o 0!np'rll;;#do    o 
ilr. S.usa,    serrpro   m-tiidfi   nos   ?. u» 
ociilos cficurc.s e na    au-i   eobrecinsca 
d-'    di.iKcnal,   b.ivla    eniu ntrndo   pila 
ina'ib.i;   liem no 'eesl .Ia sua belbi eba 
|.a :  :in. S..i:sA I'.I.\TKS ~,n"tlicn cirur 
giti^i—Cnnsuii'!. ,las JO às   II 
'ra da tft. T~errza Canior.i, 
ry .1.1  lüCili.Utile. 

K como .se r»lava o ilr. Sonsa !... 
To.1(1 innn.lo ria a  tod-j   mundo dizi» 

lo^o una você : 

— Koi o m-ijor.'...   K' um pan.lepe I.. 
1>'   iitua f.'it.i. '1 in^jor... 
M-is nfio c.^uvém cmlinui.- narraiid. 

ns .-.venturas d.sle bidi.^mio  i|un a tro 
i;a .le D. Pe Irito   hivia   apiielIliUilo . 
ni.ior, niirn cabo nestas linhas a   vi.li 
destr- homem   8. mpru 
b.'tn dispwtn.   S"ria 
o muito trabalho. 

F.jra olle, o me|or em pessoa, quem 
empurrara violentamente a porta lio 
cieii quarto. 

Abanoüu so logo depois do efluslva- 
mento abraçado; a pnxuu da seb-iniA 
carteira do ciKarroa,onereceu.mo uni.ti- 
rou outro para oi o.p.aasados os momen 
tos da CH.tupofacijio do feliz, oneoutro, 
narrou-mo a sua vida de.S'le quu eo dei- 
xara D. Podrito. 

ISstava ha quinze dias om Monlev:- 
dúu, para ondo tinha vindo com om 
tal D. Uamon, ORtaucieiro om ÍJrn- 
gua.v o que o despedira do lo;;ar do 
Hocrotarlo particular, remunerando e 
gouorooaraenío, oito dias depois da 
chegada í   capital   da   vlslnhi 

•>'"=»•  _,5 :  
Havia, poi(,~uma semana qne o ma- 

jor eslava livre, na vida seita, esban 
jando o cobro com qne D. Ramon lar- 
gamente havia paijo o papal, mais do 
huffo quo do socrotario, do meu pân- 
dego amigo. 

— .Sibaa í K.stá.» niujf birn accom- 
modado ... Bollo apariamienlo, disse 
oUo olhando om derredor. 

— Qual! Para um aolteirinho... 
— E a propósito... Tens nma visi 

nha lindíssima: a Concha. 
— Que troncha ? 
— Ora a Coouha do Palaia Uo.yal, da 

calle 18 do .lulio, ,1 quo cantava quan 
Io ou cheguei. 

— Coitarelra I 
— Cualuratra, • fui am gasto aipr*»- 

■1'»... 
Queres ver uma ooaia ( • ohrgou-ss 

í jauulla. 
Couoha li oatava na ana, rogando 

com uma moringa a moita dr oravoa 
do seu baleio. 

— ODooaa tardos, aenorltt, diaao o 
major, 

— Ah: Ka iiited, roapondou o orlnn 
Ul. 

Quo haoca alil t 
—Ksley en oaaa da nn aniinn... nn 

braalb.rito (jiiipo oomo pccoa. Quluro 
epnnc.irle ' 

—^1 Io Kusta... 
.\p,>areei na itiiilU a aaiilol a mi- 

nha b'dla vlNl.iha, grato ao major (inli, 
víiande   pr>z--r qn-i me ;.•' peieieiiAva 

—IPalita inii.v blen, ilMsn lhe, albiiin- 
.lü 4 quadra que ba peii''o uiivlra. 

— l*A-a mairr laa ina(;uas.., 
— Ij. I co^ar.^ll ( 
-.Tn  lanio, r."p. :i.|e'i norrlnilo. 
O major íulerrelo : 
—\'i iPíb.ijA ho.v ( 
— M i'-A Ia maostra. 'Piivlnios se(í*o. 
—Si 'j-iíerii, 'para   no que lars.»    tan 

iri-il! e-.n -U intn.M.i n.-ioul'iolnilont" vin 
./a ciin ii.aotr..s \1 .Solis verA Ia Jiiaiia 
Tubaii .-n ei—.Wiir sin üriíldí de 1). 
.bisó  I'7ilit't:arv. 

— Oh.. '.ou mnclilailmo placar... Ifo 
i^ii^ta  ei ilieatro. 

Q.:i' b"(ii"m ■ xtraordínario o m kjnr 1 
Nftii havU duz miuiitus quo estava no 
meu quarto e jd ine fli.era conhecer 
i'niclia II o rpio ó mais jt a tinha eon- 
vl.lado para, cm ;nosaa companhia, ir 
'Ubl  s p.-u'io ao l!i.'atro... 

í'iiin 1)110 ai,'0'1í..n-.- iilo me aprerUej no 
in-ii ifrno i-lr,:orite par* aqueb.-. i-s-jo 
ctaculo, mais pel.i prarer da esiar jun- 
to .bi Cencha que de ouvir a ursn Io 
trafica espanhola, iiuo, pela priineba 
vez, pizava terras americanas. Inierpro- 
tan lu as peç.is .Io Joven poeta K.ihegii- 
ray. 

ICímtíWtnvi) 

mm 

Süsdãçgâs ia "OdrrsJc' 

li' du aleyriua u dia da hoju no lar 
do cxmo. sr. dr. Campos Salles, pre- 
sidente da Hopublica, pela data doan- 
nlvornarlo nalalloin da jenlll uenhorlta 
Sophia ílampos SalleB,   dilocta fllba do 
bluatre paullata. * 

Kaz aniios hoje o ar. Clemente do 
Araújo Shinpni.., '2.0 ofnoial da Sooro 
Laría da Agricultura 

0:1 alurour.B do .í.- anos da Escola 
Complementar, anni,'xa á escola mod ■ 
1.1 Vtt* /anu de Cantjma, eouiiiienioran.lo 
O annlvursarlo nata.leio do seu unfoi-ça 
'le prcd-ssor sr. .loâo Carlos da Sliva 
H.iri;.-»!, fl;;iirain lhe «innilleatlva mani- 
l'.-«ií-.i,'ílo lie apreço, olT>rucen Io Iho um 
valioso mimo. 

Foi de fl:rj o total doa obltoH oceor 
ri.b.s na Capital Federal no decu-a, 
li negiinda quiniena de julho, oilr« 

•'.iiivnl. nte -. iinit mó.lia 'liana de . :, 
Itl yü e ao cü-dlieiento aoMi-i ;ior ro.l 
lii.b.tai,li.a de 13.71, contra -10.1:1 e 18 SI 
10 p.-rlodo anterior. 

C-m ri;l8i,-4 - 4 mortandade por p-este 
hiibonica, peles .lados lurni-ei.ios dt- 
e.nie R.'giir», vnfiea 80 t.Ti-m »ld i r-- 
•jii.trh.tos nos dozeRselH nliiinori din.H dr 
lUlbo 4;i casos pnra .'í.') da quinzen. 
;)r'-e. dente, corres,...ndeiidu a urna nió- 
.li>. .liana ib. i.li. Ho.IV.,, poii,, um «c 
'•-..s-.dmeulo du 0.4 diários. 

Do qti. fica e\p.e.to po.l.ir-se-i* con- 
■ u r 1.1 .se íi.'nrav,i.l,.. U.J c.irrir 'U 

-I.-,-.III.1H .pil. 7..|ia 'le luliio, o .los iivol 
'iiii.-iii.o'l.\ ino). ul.-* pe^libiiicia I ri-m-Mi 
le. «1    o num-To d tiflo*;.'!.'»,   ouji 
I (bba i.'.qn- 11* quinzena fd d.i quat.-r. 
as'i'- d-anofi. nti'. autorizcsse a eoiiaí 
:. rd-rt .-ni ísf.iilo efltacieniirio. 

Carlos Prod-irloo lloliner, o dlrselor, é 
um JoooBlaalmu r/oisn qn» tom falto as 
dollolas do barr'>cAn do Acii, sem «la- 
Rsrar oom "Xtravagattclaa aa aooiian 
oomioaa, i> que /■ da niulto ooaluino ou- 
tro oa arllsua que sn .la.lluam ao mua- 
mo gonoro d., irah.tlíios, 

A ara. Stra llelmer il uma agillaal 
ma artUta nn aeu aira uofanM, multo 
ffraolnsa nin siiaa uxeoilçnea, inureuan. 
lio repalll as para qiio o luihlieo tunha 
ainda oitoildu di spplaudll a. 

Aa araa. 'M.iriíarlda, Rlelmlra, Al 
h.irtlna e s.-i.beril.i Caaaii 0>nHlltiiuni 
■im ti .lli .'1 '- ...rito o flgti-!«ni oomo 
vordadi-lras esirailaa uo uluncu doiaa 
coiiipaniila. 

A lainilla Oli.-i..<>!ha em itous lOjtos 
leaiios á . xtrAoí-linaria. 

.Salvinl c.i-n sua nien>'a<ii'i^- deniti-. 
ait) oii.lü v.-l a  p,-.uí>-iii-bi e liabilitlade 

Finslinenti- arempaiibia llelmer ôdi- 
,-|ia iiO .Sll.'e"ssii cem que l.jl iii*.iltll.|l 
).eio n..iiiie pitblioo o aiileriia nua a 
ir,'T quu lor iiiiillo (.luipn (ará as .1" 
iicias d.is i-sp.-eiadorea aiiiaiiU-a dobii-j 
;. -n.'ro du 'la-iirsft". 

— Hoje, um VArliuIissImo espLelaenle. 

Prlinnrpra 
Ilealizuií He huni'-in i n--iie a aisem 

bltí» geral d. sl.i byiiipalhiea H.ieb'.U.le 
itbn du elf-^er st.- a n.jva direetorfa, 

K rani eb-ítoa : Kini lu Alven Porr.lra, 
roabifiue ; Aí.t- mo .lunqueira Sobri 

rPio, vice-i-reíl lente ; .Viiliinlo JiiHlinu 
't.. Kriinça, I.- H..-.:n.t;ini> ; £tnillo Cas 
lello Iiiriíor, :;.• H.-i-r.d.rio ; Álvaro .bi 
C.irvadio, i. lliesiureirii ; .Alfredo Ura 
sll do CB--tro, illroctor-anxdlar. 

O prehl.lt nt.', 1.- neeielario o dlre.itor 
tiixilíar leclsrarani n4o acceiti-r os 
cargos para que foram eleitos. 

P,-i inarund* nova reiiniAo para a 
próxima 81'Xla-lelra aflm du «o dar pus- 
au a direciona eleita. 

ijibnrdude <.'lnb 
P.uaM7.a-ae hoj.i. no prédio n. fil! da 

dia liarilo do Unapft, a 4 * partida 
dansante doata aocíedada, rccentoman- 
III iiicet&.la n.jata capital. 

Para e.saa partida a ibr.íctorla'dlstln- 
gniii-nes eoiit iiei amável convite. 

ropn- 

l4i,^.su-nnio.s p.inho.-ados mais a» so. 
H'i ui..»s uoliei.-is quu ao relerem ;.o noa- 
^o aiií.iveríii-.rio : 

Do Diário ilo /tio Grande, da cidadã 
Io hiu tíraudo do Sul : 

<iIuiTiB.\.Si.-ü Cjireio Paulistano, o 
luais antigo diário quu .so publica ua 
capital do Estado do S. Paulo, entrou 
a» dia 26 do junho no 48i> anno de 
uxislanoia. 

Gnmprim.intamos o velho collega, ia. 
zen.lo voto» pala aua proaperidado inin 
lurrupla,^ 

Do  Krho lio Sul,   da moama chiado : 

« K-n 2.1 do moz de junho, o Carreio 
PoAíiistano, da eapíial do S,ío Panio, 
completou quarenta e sete anuos de 
oxislencla. 

B' a mala antiga folha do Estado do 
,Sao Paulo o aotualmoDto acha-ao aob 
a geroncla do nosso patrício « amigo 
Pempilio Irahy de Fontoura. 

íá&udamos o ooUoga.» 

Tiieatros, bailes e„. 
Polythcama 

Ainda hontera fui boa a concorrên- 
cia ao üspeotaculo da companhia Hol- 
mer, actuslmento trabalhando uo Po- 
lythoama, quo, com tanta modi.stia, se 
aproaonion ao nonso publico o qne cada 
voz mais está confirmando o morito 
dos   artihtae quo a compOem. 

A família Holmer conaUtoo por si a6 
um elomenlo podoroao para o auccesso 
da emprera que lio boaa noitadas tem 
iiroporcionadu aos froquentadoros do 
Polythoama. 

.Iirstlniano, Tito .j Ângelo Holmor são 
trejs nolavela artistas quo, om aeus tra 

■slnoH, pouea.s vozes so nos apresentam 
ensejo    do   applaudir   conjunctamouto. 

e^i .   ^    _   _„ ^ 
Pm Jíexico, os frades   íce^enta-vnic j nosso pri'ir,   vera   contente com as 
livremente aa   casas   reli^iossa  daunossM víziolias ? 
;r'nraa, qne ce   enoetinhaiB matnõ-T    -r.^^üiiu)   JA^VO   W^   ''"«>> "^^ 
tacDte aíã Jocvtlanm. * iga» éémàttèpónSi. Obafeqióanm loe com' dp. 

een    p    com    um   eoneerto   que 
maravilbosamento bem eiectitadi). 

— Não duví,l,>, rtujinnden o pa'lre 
Vali-ntim. sobr« tudo si a ronílm de 
Muntulvõo tiver tomado parto nel- 
le. 

— -Em verdaíle que assim foi, lhe 
disse en, ouvi a cantar 6 achei 
admirável a Hiia voz. 

— Devo. replicou elle, ter obser 
vado também que essa menina tii 
dotada de nma belb-za pouco com 
mnm. — Ah 1 nissri i^ que eu não ro 
parei, lhe respondi -om ar liji)'i 
críta. Não me ap]>liquei pinúo a 
ouvil-a »: o que nüo era exactamen- 
te verdade, pois logo que os inens 
ouvidos tinham sido impreflsionadoR 
com OR dons eipresMvr.F da voz di- 
Angela, eu n.Ho tive mais olhos si- 
na'* para «issa religiosa ; mas, não 
ousei confessar lhe que tinlia feito 
CHta obRorvaçãO; nom inedo de lhe 
parecer qne tinha tomado exceasivo 
prazer em fazei a. «Tenho pena. ro 
plicoU o prior, o qual era um homem 
simples e natural, que nSo tenha 
considerado com attenção a madre 
de Montalvão, pois teria visto um 
rosto pelesl«. O «r. D. Francisco de 
Castro, noaso bispo, tem por ella 
nma consideração inteiramont* par- 
ticular Vãi muitas •.-c-zcs vcl a f. 
msnda lhe presente» todos os dias. 
Diriam que está epsizonado por ella 
si a sns ronsnmmada rirtarlo e a 
sua avançada edado não puzessen-i 
Sua Orandeza !t coberto de tal aua 
peítA; ma& todos fazem instioa a 
este venerave! prelado, e toda a ri. 
dade„eatá   Mmttneida, totáo tn, d^ 

qno ello nüo tem por essa   dnina ni- 
não arai.sa.le puro c delie.-ida». 

Si éii niMi tiveasu coniiecído o 
padre Valentini como um homom in 
capaz de maldizer do sen próximo, 
e Kobre tnd.j do aeu bispo, teria 
.lereditado ijun nüo f.lava aeriamon 
te, comtudü era certo quo elle pen- 
sava o que dizia, tal era a Iii/a opi- 
nião qne tinha acerca dn virtude de 
monsenhiir. 

iJoiia diaa depois de ter cRtailo na 
corupanhia das religiosua da Oi.-icei 
ção. vi entrar no men quarto um 
fi.lnlgo enviado pelo prelado para 
me (bzer qne Sua Grandeza dese- 
java fiihir-mc. 

DírifH-me primeiro ,-io bío-ríi-lr, 
'.n<le o ar. d. Frnneiaeo. tendo me 
feito entrar no Reii gabinete, me 
dirigiu phrases obRoqnioses e liaon 
jeiras ; depois, mudando do assum- 
pto repentinamente: «1'ndre Cyrillo, 
preciflode si, me disae elle, para con- 
heguir um fim que tenho em viata Con- 
fio ctn que me nâo recusará o sen au- 
xilio. Vou dizer-lhe de quo so 
trata. 

As freiras da Conceição, que ha 
qninza dias perderam a sua supe- 
riora, vão eleger ontra. En desejara 
mnito que a escolha deltas recahiase 
ua mAtila Mo&ta]v£«>. 

E preciso formar em favor delia 
nma facçio vigorosa. Já consegui 
ganhar ao men paidido algumas das 
r.-sligio^as estas pirimeíteram nm os 
«eus aulfrsgioB e estou seguro da 
maioii-i dos votos ai o padre Cyrillo 
me af^dttr. 

ihor,   Ih» d(Me eo, pede 

VossaCrandoza diapor dsato sen cria 
do. Que tenho a tazeri' üvnt, se Tossa 
Grandeza ordenar. 

--Hei, roplicu elle, quo o padre 
Cyrillo travou conhecimento com 
variaa religiosas daquelle convento, 
e que ellas lhe tributam u mais 
elevada estima. 

Darme á muit^^i gosto si lhes fa 
lar suceessivamente em particular, 
acerca du próxima eleição e si om 
pregar a sua eloqüência em pAl-ss 
na disposição em rjne eu as desejo. 
—Não me parece, lhe disRe eu. mon 
senhor, qne me di muito trabalho 
o bom êxito dessa negociação Estou 
convencido que todas as religiosas 
se hão fie conformar de bom gosto 
com as pretençAes do Vossa Grande 
za. 

—Ouvid mnito, ezclaraon «Ile ; 
nã''i nos vangloriemos    ainda. 

A extrema mocidade d'AngeIa s 
nm terrivel obstáculo a rencer. Hi 
naqnelle convento vinte senhoras dn 
grandes familios que têm mais de 
trinta aonos de religião e cuja con 
dueta sempre foi irreprehensivel. 

Com qne cara veriam ellas a aa - 
toridade nas mãos de uma freira no' 
va ? 

Ti-dsTÍa, accraseenton ella sfltiD' 
do nm suspiro, qne me fez vêr todo 
o interesso qne tomava neeta qnes' 
tão, squella ^ligioso, apesar de tüo 
oova como <?, raerece ter a prefe- 
rencie soliro todas aa stias compa- 
nheiras. 

O   padre  Çj^Sp '«to-a, eoatisnci: 

não foi mais do que apparecer diaii 
te doai   um instinto 

Não «abo tudo quanto ella valo ; t 
preciso lel-a ouvido maia do uma 
vez, < prociao finalmente conhecol-a 
para a apreciar bem, pnra percebei 
o iiiorecimonto delia ora toda a aua 
extensão. 

Qiio espirito quo tem 1 ,Si abre 
bceea para falar, Hahe lhe logo um 
bom dito ; ai trata do discorrer, oa 
seufl raciociuios são juntos o sólidos 
Uma menina do vinte e doÍRannoal 
Como é nmavel! Mas o qne sinân 
pôde louvar bostunte, nqnillo que só 
por si a toma digna de ser snperiu 
ra, é a sua extrema doçura. 

VnVíi. eu<-itu do stiii temperamento 
e da RUtt virtude I Isenta dosaes Ím- 
petos do hnmor que as pessoas mais 
razoáveis não podem algumas vezes 
reter, conserva umo tranqniilidadn 
de alma qne nenhuma consa pode 
pertnrbar. 

Numa palavra, renne na sua pes 
Hoa todas as qualidades amáveis e 
eatimaveis. 

E' e.sse mérito raro qne mo inter- 
essa por ella, e, aqui para nós, náo 
creio que a mocidade deve ezeinil-a 
de uma jerarchia para a qual a acho 
mnitfj digna.» 

Vi perfeitamente, por estedisenr- 
so, qne monseiihor re deixava domi. 
nar nm poneo de mais pela sua azoi- 
aade pnra o dedicada para com An- 
gela, e o sen projecto parecen me 
ertsavaBente- 

Cemtado, e disse me hei de eeo- 
jsníar toda a rida, $m TB^ de einn 
tateio. * 4* a« i«pi«MBtu • mi 

^^ecçào Judíciarsa 
Tribunal de Justiça 
Distribuição do autos era 10 do «gra- 

to de 19110. 
Baenivio Dn. UAnijiiís 

ApfUnrnei   rrinies 
N. 1014. boa Vi..ta   daa Pedr.is. Par- 

to», a |nsti';n, n I-:!,taoii' Iara-1 da Cunha 
Huenu.  Ltelalor, ü ar.  M. C..'sar. 

N. líllO. .lahii. Partes, a Jiiatlça o 
Elnardo Jusk Toblaa D outroa. llelator, 
o sr. Almeida o .Silva. 

Appelinrao   cicel 
N. 2037. .S. JníLo da   lioa Vista. Par 

toa, Thoo-loro   Astonío    Baptlpta o sua 
miiltier e -loão   Marcondes da Silveira 
e sua  muPier. Relator, o sr. Saldanha. 

KacniT* 1 OoNÇAi.vBj 
Àppcilaçõo cr-me 

N*. I81S.   .labii.    Parles,   a   |u>tb;a e 
F-nnci"oo Cyrlno do Faria.    Krlalor, o 
Sr. Saldanha. 

Á^gravo 
N. 21ÍK1. Caplinl. Partos, .H. Schnrtz o 

N''!iMlz e José  KoeningiT .4 Cia. ltela- 
lor, o ar. M. t.eaar. 

Tribun.')  do Juii*^^ 
Pr.si i..iiie: — .Ir. .Iiivenal U v'h'ilrep. 
V-',-.'in. ter: — .1.-.   Kr. ;t in   Oiii-i.ir.íes, 
K-ícrn.íe: — i-r,   lliiooi    de    üii.eira. 
Fe. Ruhrn-Uiide h-nlem .'. iiilí:ain'-iiio 

-I p.-". es.so eilj q 10 í- léii Luiz l'llif,..o, 
AcciiaJ.l.i il.i en i.o il-i i.>nl'.tiva iP. 
-.-iih.-H o oroniiii.-íado mis p-'iir\a d.' 

■a;-ligos .1.'/i I' .'.Tii eornbiurt.lo com os 
irli'.; .a  i;i e il3 do nod. Peni.1. 

S .-vi.! cov.o deffnsnr aã hor o sr. 
Lm    .\ii;í...>to i.'ifrrelra -bii.ior. 

O CQ:íh' Itio do ttenteiiça, que flcon 
" oup Kte .lua ara. Arlh.ir ila l.lraça 
Harluis, D'i Ri-orl.lea Haiiies, I.inilurfo 
líree to P. r.lra dij Vf..-on" lll.!-. Vir 
i.;il...  l'enb-».lo.  Nír.-i". .1. P .r.ira, Ma 
'."ei  Siarbi-io Pr ,.    .M .rt:. i,i,i.i T-.'l,--8 
le .y-uleir-H, Maeii.'! P.-lr... Cviif. .l-i- 

.11111, M.-iniii 1 .Io, í- It ..Irii-.u-3 du i sta, 
H'-nu-1 lni'1-ceeeio Ht-droao. D.;ii,ínrfos 
i.l3,í,-.lhl>oa e ,\n!onio .H Coata Ftrri-i 
•a, r'c.)l.'ieu a-, jl sai.i .,..,,>,.. ,i,,„ ,i... 
lb( raç'"l.i..i, ilí.hi v. Ili-.ii.1:i vie'wnii.iilun 

-iBpi/.n, Iraz-o.lo ii ei. c./ÍL-(t/,-.i. pelo 
-;u-il foi o r* 1 uen.ionvia.l.i ;-. :) antioa 
- 4 niezea de p-ia.'»o e, ludar, gr^u in.i 
■lio 'io.s irli,'.;05 . m qu.. II p-oiui'ila;!o. 

O <i..i>-'igido da dtr.'sa appollou oa 
sontonça. 

—Il.i|üii3ve aor aubmettllo & Jnlga- 
ivioiitü o 1 rucea-o eiu q I.'. fij;ui'am'eomo 
'óus l'.rneHlõ Preretil, Cpodom. Tlieo- 
'loro e Ângelo Orestu. ai-.cnsadoa du 
■irirao du tentativa de roubo. 

Oa réus "orao d...binill.los p do dr. Oo- 
mes Ciribra a ar. Paulino Oalráo 
l-'lnto Diaa. 

nortmenlo rorenao 
O dr. Adalberto O.^rcia, 2.- promo- 

tor publico, apreiient.ii honlem d.mun 
ela ao dr. .luvnil !ií,i,lhoiro.«. Juiz da 
õ ■ vara crimin.vl, cm a bVeuIa Am». 
'teu, iuliftijo, eoiijú liicurao no arii.,'..- 
«14 .Ij 2. o.iaibini.ilo oi;m OM urbit-s 1.'? '■ 
"■) do C .digo Penal, for ler., no di» ÍH 
do mez pa.ssado, tentado matar o efli- 
ebW do   juHiiç.i    llo.lrjguce   Peiiole il. 

—O me.iroo proiinil.jr pr.if.'riu as ea 
guintos promQ'-f!.'a, 0|,lr.ando pola pn- 
ouncla: do Adulborto l'"elix Val.ds, Al 
Irodo Hermegll Io dna .S'ov..-a, Josií ik- 
Mello I'aixâo e Manuel Gonçalves Soa 
roa, aohladoR (10 2." baialhUo da Briga 
da Polif.lal, no artigo .'í''i4 s nnico com 
binado com o artigo l.H do Co.ligo Pe- 
nal, por terem Invailnlo a casa du ülu- 
aoppo Poliaotto, íorlndo-o gravemente, 
a aua mulher Calharina Poliaotto o u 
nma (Ilha desta, enteada daquoliu ; 

—do Kiilolls Laons, aoldado da Guar- 
da Cívica, no artipo ,103 do Código Po- 
nal, por ter no dia 2'3 do junho deste 
anno, nesta capital, ferido levemente a 
Felippo N )Vos Santiago ; 

—do    J ,&o   Maria   Miguel o Vicente 
Salaeta, nos artigca :m e 304 s unicc 
do  Código   Ponal,   por torein eo ferido 
mutuamonto,   um   gravo a outro luve 
monto ; 

de Isidoro César, praça da Onarda 
Cívica, no artigo 30:* li.. Codlg", p<,r 
ter espancado o ItaUano Zari Kerilinan- 
do,   na  rua Conila de Sarzedaa ; 

—de iíínuel Gonçalves .Soares « .loaé 
de Mello Pai.xio. s.,.I.U.U'S da força pu- 
blica, no artigo .'jii.'! .Io Código, por to. 
rem ospal.leira.lo, na Avei.-nla Panllata, 
o er.Jcie Maria da .Silva  Uraga. 

V-« inili- 'le r.re....^so nrln.e o .ni-a 
^^5™T''-'!L'j?!l"'^^^ "L"' U"iLÜ*i_i II11 ■! u jM 
ifiíejsno-..—rffiiTniiriiMniiii1«i. „mti ■ 

Alfredo Plaeqnerj. residente em llla 
Hnrnardo, o dr. t.e promoinr puhiloa 
de.i proin.jçtu, opinando pela n&o ura. 
nuiiola daóuuilo, dnvondo aer Julaada 
Imprd-iodonl* a denuncia om virtude de 
serem Jnatos oa motivos allngadoe pela 
dafusa. 

—O dr. Uoilii Alvea, Jaii lis t.t tafa 
olvel, cummorolal e criminal, som Jit> 
rlsillcçAo na ü.a vara, dará hnjn audleu- 
ola, M) ninio dia, iio «Curumt, iluepa. 
ohaedn nobru o andamento e propoalta- 
ra do aevons qoo nsmiiD pnr aquella 
nlllnia Var«i 

Juixo feilei*âl 
Ua dUn neiicl&moa quo o dr. nsrnar- 

Io dn Canip.ia. procurador sncolonal, 
•egulr.a nm ibhgancl» para   Campina*.' 

IK.|u tarnos a act-rea.iriilar quu aquulle 
r.eloao funoi b narlo para alll segolu, 
sim de asala-lr ao Inquérito anhrn s 
umprago du aull.is falava do Impoato do 
cftiiannin de b- bllas, nn nat^mpllha 
iiiiinto doa inesuios prcdrictoa* 

Dai provas oelhldas no Inquérito d 
eou prova.la a renponaablli.tadn de A 
IMluomlnl A IriuHii e i'o outro» cnm- 
|.l.e-iR, «ereln ns <.'lia entregues naUí 
lelega.le de poli. IK I.IHI ao lír. fier- 
narlo de Campeã, quo, proravolments 
hije, apresentará ini earlorlo douunolu 
ci-ntra aqiieilua In.lirliluoa 

Por falta    Io cnmt..>reciraento de toa 
temnnbaa, fl.tou   ailluilo   o julgamnnlo 
'Io Kran''iseo   Palmeira,   quo   dovia «e 
realir.ir iieulum. 

Na audiência dn honlem, foi lida a 
«aniei.ça ili. dr. Aqulnn o CíBlro, Julr. 
leleral, absolvendo Jeáo lllbeiro liar» 
tina, accusailo d.i orliiiu da passagem 
do notas (alsaa, em Ain[isro. 

Martins linha aiilo auPmetthlo a )al- 
ganienlo em au.tlencla de .S do corren- 
te, sendo dolundido pelo dr. Uario III- 
bolro. 

IhLk D9 EXTEBÍOR 
-A,-'UBtxla 

.S -iriindo inbgramrna de Vie'ina. roa» 
lizon k" no dia íe do julho, na pequena 

i lale de IMiihsta.ll, ao nurte da üo- 
b.ii.ia, o casamento rnei-ganatico do 
a.ebi-liiqno Fruu^isco Fernando com a 
c..11.lesão SOLIIK Cliotek. 

O eaaaiuenin foi ceiehr.ido pelo cn- 
t^aiIeRo da cblaile. aenlytado por deus 
!r.Mlte eapuchoa. O nrcbi.luquc foi bna- 
car a Con.lema a Dr.-a le, onde ella 
vivia em casa de sua IrraS, .-. condesaa 
le Wnthuueau, quo a aoompanhoo a 
Riilchaladl. 

O arcbi.liiquo chegou com ellas á 
esta olilade, na taida do dia 11, sendo 
recebido pela arcblduqu,'7,a Maria Ttia- 
rer.a, sua sogra, quu tinha ohegado na 
véspera oom os sons fillMS, o oom oa 
irmãos o Irmãs do archiduqnO. Posto 
quo tivessem aldo dadas oriluna para 
se evitar toda o qualquer manlfeatacto 
publica, a inoelda.le daa escolas /or- 
niou alas á passagem iloa noivos, en- 
loan In o livmrio nacional. 

A cerimonia, aern pompa, reduziu so 
a uma fe.sla intima d- fimllla o foi ae- 
líuida p.'.- om almoço multe siimmarlo. 
Os iitjberitea partiram em aegntda para 
a aua reai.lencia do varão, o magnífico 
oi.stelio d" K.inupiachl, para não vel- 
rtim a Vienn» aiefto no outomno, fixar 
real.lencl.i no palacin do Deivedéro. 
Irão tanibfm estar alf7um tempo a 
i'raR.«, a*t,i«l',Z'.nilo a lnalant...|< ilssfsio» 
lia  i;o;iillHçíto   tt;chciiue 

t'm .tenri to ltii,.eiiMl, publicado agera 
n.A b.lhi rílb-lsl /ju.itri.iea, elevou a 
(-onbfs.i (Jhüieli 'A ea-,eKoria do prln- 
ceza H.'beubert'. 

InlíSrior 
ChtPvo Ir» iliaM d.-) lÍcon<,-a o sr. J-u^ô 

Canioiro da Siiva, itlroctor do gmi.o 
í-oolar «..líVo'*!; Pi-jcl», í;in Pmif.ri.o» 
r;!iHrií.^ali-i. 

• ''m vi«»a dos artfí. f.S 
...'i.iii (!■" I i ií.\ 'ai.oiro 
ri'ii"ino d'? d. Augusta 
f'íi-Ta preümlnfir, po- 

diiiilu IH nu!i»','\ü para a 5.» ertcoia do 
í'lracÍr*Abj^. 

—V\i Kor aindtiídí! para praíií^ar n'i 
gfup:( tíHcoIir A?. Bflla Ví.ita, a prof'"^»- 
«í-ra proliti.irin*- d. Autma   do    Vascor- 
OtdlOR. 

— aVoDha por hitormedio do diroc.l(»r 
da. '.■".(■-■.lia niodi Io «Pr'.idonto do Morais» 
-tal fui o dcupioho QXtStAo no ríqnc 

rimonto iIn d. Armimln Gianini, aliim- 
na do t.' armo do «f-cola complemontar 
«GdtitaiíO dri CiiinpnH», pediKdo traon- 
r-roiicla do aua nihtricnU pnra a esco- 
la complomtiutar anucjxa i Normal. 

A^-nouitura 
o sr. soornlarío traa«mlttiu k Secre- 

taria do IiitiTior aíUo fratíOus conteúdo 
rtfl viacurJiíí do iiorüO.H atacftdr>« da 
pnfíutne.utrrife inffcciosa^ aflm do qao 
H"Jiiu examiuadaí poJo Inatitnto Bacte- 
ref.>logtco. 

Fa2.en da 
F.i 'Xptüljdi nritem ao ThijHourü, pa- 

I h n pagáfiifriitü ddn quota** dirstinadas 
.^. ;*iiHi»!tc. o ra4niUi)i.(,-Ao daa (n-jolaa 
íTI víhorJan do 8. Jnaá dos CampoP, 
Ittiíhsfím, Sí>ritoB, Cotia o ArÕaH, at- 
t"iiden io &HRÍin ás nolícftft(,'D6S íoJtas 
pfla« renpfict VHS municlpal!dad<»n, por 
intermedie d.* sdcrotaria do Interior. 

—«Com as dovidai loformaçrin», vol- 
t»i»—fot o diispacUo que twve o oflicío 
da oam<^ra miioiclpal do ArÒAS, pedin- 
do o auxílio do íj; Ü''$ p«ra a Santa 
Cana de Uisorlcordia (Jaquulla tocaU- 
dado. 

—O Thosotifo vai ontrogar 5:CK)0$ ao 
intendento municipal de Campinas, oo- 
mo auxilio ao Hospital da Morphntlcos 
daqunlla ciilade. 

- F.JI .n.b l.iri 
.'ili  .b. r.|'.il. 

le  1H;I,S, 0 r.f-io 
KS   t!íh tos,   [,- 

HECROLOQIA 
Fallecoa anta-hnntom, neata capital, 

d. Anua Cândida Moreira Diaa, virtuo- 
aa esposa do 'Ir. Moreira Dias, Irmã do 
eatimado clinico dr. Alberto Soabra e 
fl ha do coronel Lncio Joeó Seabra. 

A finada, quo ora um ornamento da 
noaaa aocb-dado, deu o exemplo das 
maia acrisoladaa virlndea, aendo por 
ikao ha^itautú chorado o aeu paaaa- 
mentu. 

O aeu enterro efrectuoo-se hontero, 
aahlndo o leretro da rna José Bonifácio 
u. iX, ás 4 I|2 horas da tarde. 

colo do aen intento, approvei o con- 
tra n minha con.soioiicia, jmra fa/.ur 
a minha ctlrto ao prelado o ganhar 
as Huaa lioua grnç.Ls. 

E' aaaim que os grandes acuam 
qiinsi aernpre uns peaaouH vulgiiros 
ministros completamoute promptoa 
para servirem ns auas pniiõos. 

Assoguroi a ,Sua Grandeza que Iho 
era intsiraiaout.! d),dic.ido e quo ia 
fazer tndo quanto mu íOBHO pnssivol 
para ma desempenhar com feliclda 
.to dl commisaão do que ara oncar 
regado. 

O velho bisjio, enthnsiasmnrlo com 
o zelo que eu mostrava no eou ser- 
viço, Rí>riiç'ui me com gesto alteo- 
tuoBü, a coiu sa stms canoias, que 
lisongeavam a minha vaidade, aca- 
bou de me fazer dtsposar a sua lou- 
ca empresa. 

Para mostrar mais ardor fui n'um 
salto do paço episcopal uo conven' 
to da C;inceiçáo 

Ali vi as religiosas a qnem já co 
nhecia   e   falei oom eilss   ama após 
ontra. 

Encontrei as muito oppoatas ás 
Tont-ules do prelado, mas as suas 
opposiçfies foram outros tantos 
triumphüs para a Tniaba rbctorica 
Isso animou me. Falei a outras re 
ligiosaa ainda, e principalmente a 
algumas úaqnellae qne jnlgaudo eoni 
razão merecer a preferencia, consi- 
deravam como um atropelamento 
intolerável qne se. qtiizesae roíorÍT 
Ihee fn»á rapariga du -riuta e doia 
a»not. 

laagtwi hm «•• éMw   ^UM 

madres se não renderam facilmen' 
te. 

Todavia, apesar do estar muito re 
voltadas contra o que ou lhes pro- 
punha, acabui por Iho faaor Recei- 
tar, oomo si eu tivesse o talento de 
Camáades para conyonoer. 

Finalmeutu, andei tão bem, que, 
em mem.H du oit3 dias, cortitiquoi* 
me do suffrugio da luaior imrte das 
roligiosaa. 

Levei cata agr.-idavcl noticia a 
monsenhor, quo a recebeu com trans- 
porte ioexprtniiveia de alegria e 
me deu agradeeiraentos que partiam 
do fundo do coração. 

um relógio de ouro, qne me obrigou 
a acceitar, o que en recebi, apesar 
de dominicano 

Depois do me ter dado mil provas 
de afieiçãti, pcdiu-me jiara en ir vi- 
sitar a joven madre Montalvão, aflm 
du informal a do feliz êxito dos meos 
cnidados, o que de boa vontade fis* 
Vou ao convento da Conceição. Per- 
gunto pela madre Angela: esta vem 
ao locntorio, e couversámos. Pei lhe 
conta da tndo o qne tinha feito a 
sen favor, e assegurei-lhe qne, oom 
toda a probabilidade, ella nâo po- 
dia deixar de ser eleita eapoMis- 
Então agradecen-me os mena cnida- 
dos e fez manifestar o sen reconhe- 
cimento em termos e modos qne ma 
encantaram. 

Quantos agratlos   descobri na sua 
pessoa I  Admirei    as   qnalidadas es. 
timarsia qne   fosiam coiu que laoftã 

a» iateresoMS* *»9ÍPSSLyr 
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H. Puni*.—Numnrok 
IttorI*   o.tlr&hliU \ioti- 
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«fOíM d» oura» qni> 8ut MB(|IIMí« Um 
por liâblto offoroorr tgn luiberkiioa ei- 
vaDHtlrM. 

O» S*ni«lllJiivUio ooriurvâilo. IIM- 
'i » """Io "V, o prMVlIcüln «lohulvn 
II» rabrlokr u prncli.io «niblam». R' 
"in» krta qtio nn h«vi» t-»ti«ml|llilo i1.. 
P»«« a fllfioa aU IM.Irci H»iil#lll, qno 
roorron Rom delitr ili «oiioiliintot, e o 
I »p« htYlft manl/miladu ili'(i«)n(i ile qun 
|J»IB moilüiito «   Hranil.i «rtlxt», altlmo 

i.i""* '*'*' '"""" »C"mp»iih»(to k «u» 
oillm» (norada pnU CArto po-illflol» e 
W» «nbre o fiirílro, «liitít itni|to <i)m- 
pl"", mi o»nar({li«o um roaravllhoao ra- 
roalliKt» i(n rosu natDraea oflurecblo 
por l.flRo XIII oamo tiiHt>'itiunbo ilo urt.- 
tlilío Iqiinllo qun com Huaa «ablaa 
rpíof) bavia um vida cliizolaJo tio bel- 
'AI ruHaa de otiro. 
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Siorovnm do Ilonia qan, h» al|;nnn 
di.is paas^.dofl, varion trAnHeunti'fi p^ra- 
V'.(a nm I>tíii>o & uma dan uumorfman 
p- rtan do Tatlcano, qtir nt-s*io momnn- 
f'- 'iava pasKagf.m a uni COTT.OJO imiio- 
iwnto o oxtraordioarlo ; via a- utu c»r- 
T:> de enterro do ultima cl*ii!<o íI'<;IJI- 
I ilibado do uma IODK''> Dia de Nolalnax 
V'inolhao e riolutas. Todoa pi^rRuta- 
■ im onire ai cam ourioBidado iriom po- 
iia ser alto diKo»t»rlo ou probdo Im 
;<<rLantâ cujo oritorro havia atlrabido 
íu'.to8 cardoaofl o binpoa, 

O floado cntrotanto uA» era nada 
'''■íio : chamava no Plolro S.jiitulll ; era 
I' "«rtlfita (io Papa, cuja nnlo.a oroupa- 
í,Ao   consitítia om   cíuzelar ou íamosa» 

r.-SÜHMMMiá 

flenrotarlii iln   Ctamona Man'.«l- 
ral 

■ XrlDIlNTR OODIÀ  10 ua   AülfilTO 
Da lUOO 

Ropraaontaçâo iIou niuradornH da rua 
Maria .IOMí, ruri-routo ao prolonuamen- 
Io da moHma alA í rua do Santn Ama- 
ro.—Cimi lurorraatto da Preloitnra á» 
ctimmlauOi»! ilo Obra» u Pliiançaa. 

— Iloauerimoritu du Conatantlno Por 
rautl.—r,urtitlqufl-ao, om tormop. 

— Mono du TomaAO Prerode.—Slin, 
em tnrmOH; 

— Iilom de Paaporlo AC— Inlormo 
a StJcretarla; 

— Idi'm d» Antônio Carreia Vanquoe. 
—Tomado por termo, proelga BO ua 
forma do regimento. 

— Ofllelo da Snparlnlondencla do 
Obra» Publloaa, roli-ronto k aproaorta- 
çio da propnata para a o<m>orvafto 
>la estrada de Jiiqnory a Aubala. —A' 
1'rclellura ; 

—Idem da profoaaora da l.i eaoola 
do bairro daa Pnrdlzea, aoompanbado 
Io urn requerimento ao f;overoo, auli- 

'itando 3 mozns de licença para Ira- 
lar «".-Tranamltta «o. 

— OIDolou »e ! 
— A' ãtiurnlArta d.. Interior,   coramu- 

nicaudo que a OMOoIa do nexo mancoli 
uu   do   Marco dn Mída L^jgna tje a«yia 
luocolonando na raa Marcou Armdau. 
17. 

—A' menma, rpmettondo omappa da 
Bacela do Povo, rolorüuto ao mez 
fludo. 

— A' menma, romettendo o mappa do 
1'olleglo ln;;|cz, corTOapondúut<i ao míz 
findo. 

—A' mnama, remottendo um ofliclo 
acompanhado de uma reliv'Ko de fibje- 
otoa preolaoa para a oecola do bairro 
dos  Appeunlnos. 

—A' Pr^leltnra remottendo um officlo 
da 8upnrlnt»udonoia de Obras Pnblioaa, 
rnffrente a aprnaentaçto de oropoata 
para «onservaçto da estrada desta ca- 
pital a Osasco. 

—A' mesma, remottendo ama piiti(to 
do conexo Bzeobiaa OalTío da Fonton- 
ra, pedindo para ser contemplado no 
<'rçam<.uto o Aiylo de N. S. da Luz. 

—A' moHma, remottendo nma. jiotiçfto 
d» Irlnou Albnrnaz. rolorento a uma 
umproaa du lervivos de limpeza du cha- 
mlrièa. 

—A' mesma, romottendo um reoorao 
InlerpoHto por Octaviano de Oliveira, 
contra impostos. 

ADBITAMENTO 

Dia 3 
—OUlolou-se i directorla da Snoreta» 

ria do Interior, romettondo o recibo dos 
objoctoa   fornecidos   á   proíesaora   da 
oacula do Lageado. 

PBEFEITÜRAIUIIICIPJIL 
Bxi-miNn M »U 10 ua AOúKTO 

— Lavraram-a* òa ■ogulDiai aantra- 
«toa: 

—«om Adriano Oonvola, pira o uer 
rito de movimento de torras n iMen- 
lamento de golas na ma liOpea de 011- 
Teira ; 

—com Rartollno Antônio, para o Mr- 
TlfO de lllumlnitlo do bairro de Asua 
Üraoca 

RoauerlmentoH dnapacliados : 
— de   Jusii   Uanfriidi, nedin 

conHorvar   seu noj(o(do 
pedindo para 

aberto aos do- 
mlMKoa • forlados; Januário Antonlu e 
.1. Marlinn da .Silva, sobre IdpOaUs.— 
Deferido. 

—do Vltanlonlo Cotufino, sobro eeta- 
rlf namiMilfl ; Maria JoaA l'ae« Baptia 
Ia, pedindo llci^nca para quitanda; JosA 
.Manz.onl o Cosar Marques, sobre Impos- 
to».—Indofnrldo ; ' ■ 

—do Uoaina Champat!uo, Joai Armi- 
nante e Pranclsoo AüUUMO Kerrelr» de 
klello, flubrn Impühlofl.—Mauttttiho o lau- 
çamento ; 

—<lo Paulo Tboma?., pedindo licença 
para ouitanda: Carollíia PerroU, pe- 
dindo lloonva para botoquinii Jollo I.yon, 
aobro traipitiTencia do flruia ; AQíiolIoa 
Ooraldo, pedindo licença para butvquim 
a commuoicanito a mudança do HOU no- 
Boclo j Auí,'nnto Groivet, podlndo licen- 
ça para pintar um liitreiro.—Sim ; 

—<lo Pletru Bianr baiana, sobre Im- 
poatoH o mulla.—ludoforido! tem dn 
psKar a licença pulo anno todo por ter 
eitrabldo barro no !.• semestre e sem 
Ileensa. polo que foi multado ; 

—da d, Maria Augolloa (l« Sonsa Quei- 
roz o barroa, «obre iropoetoa Caneel- 
la-se o lançamento Hobre a falta do on- 
oanameutoa, ai lorem eliSN feitos den- 
tro do prazo do 30 dias Mautunho OK 
lançamentos sobro o tnrrnoo om aberto 
por lerem sido foltoi. do accordo oom 
a loi do orçamoDlo vlt^^ntn. poden''o ser 
cancelladofl ai o ttirrono ^>r -ninrado 
dentro do prazo do ,tO dl's. Canoillo no 
o lançamento do mur- n ta.a ru* Sena- 
dor Queiroz, aasim como n.-bre !fi me- 
tros .ua rua das Palmonaa, « OHual- 
monto c do oalçadas em r»enlii aoa ns. 
Kií' o ItZ deata rua. Kíc..m difipensa 
das as multas, aonde oa .mpostos pa- 
l{oe dentro de 10 diae ;- 

— de Formlaano Ert' st, sobro Impes 
tijfl.—Nío tom logiir o que pede ; serA 
diHpensado   da   multa, pagando  o Im 
poflto no prazo do 10 dias 

—du yelippo Nonmann, sobro Impos- 
tos.—IndíJliirldo" por ler   fuoorinnuao a 
charotarla atA março destd annet 

—do Luiz UanhI,    aolire    impostos  
Indolirldo fSr lor a padaria fnncelona- 
do no anno; 

—de Hsllsmloo Nanea ds C«margo« 
sobre impostos e malta.—Ploa dispen- 
sado da multa quanto aos Iropoetos 
deste anno. pagando-os no prato de 
10 dias; 

—do Oentll Carmella. sobro impos- 
tos.—Cancüllem-se ofl 50 oioí 

—de loaé Fasoll, sobre impostoa e 
moita.—Dispensada a multa, pagando 
o Impotito de todo o anuo no prazo do 
10 dias; 

—de il. Laura Magé do Ia Roche. so- 
bre impostos.—Cancelle se o lançamen- 
to; 

—do d. Ther»iza Bozorra de Albu- 
querque, sobre Imposfoa. — Compareça 
ao Tneznoro; 

—de Miguel Spinelll, sobre impostos. 
—Altere-so o lançamento como propOe 
o Thoeooro; 

—do Paaohoalo Marquoso, pedindo 
rolevação do mnlta.—Sim, tirando a 
licença no prazo de 8 diaa. 

nmanHR*#*winR4 
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Braa 
Por motivo dn moleatla em pessoa 

do sua família doa traiisforid» para 00- 
oaallo oppartuna a manllesltole q»* 
os »mIj,Ms niilltlooB do dr. Adolpbo 
Mala pretimdiam laxer-Ilio hoje. 

S. Paulo. U da agosto de 1900. 

A commUsão, 

Clnba de Ctaranometroa 
OURO   DE   IS PARA HOMENS K .SE- 

NHORAS 
Os sorteios do «Ci.i.it Uooj:r,o a», Io- 

dos os stbbadON ím S horas om ponto, 
a rua de Hio flento n. 21 B. 

Acha-se aberta a ioscrlpçlo para o 
«Ci.uB Uooj.i.o 11», cuioa sortoloB torlo 
começo pruxlmamento. 

O ciiRdMFTRo i;xi'i KNDino, de ouro, 
ao sei ontroKui- Inimodlataroente ao »o- 
cln, a esna hor» J* no 4.i> labolllio se 
acharão depositadas mais 3 loiras hy 
PJihocarlas no valor nominal de 
.»0»000, para mais ijaranUa dos «m. 
asHlRnantea do Club o assim prooedori 
twmanalmontn o abaixo aseifuado. 

Qoalqoer sr. qne alA ao moio dia de 
cada sabbado n«o tivnr pago a rcspe- 
ollva prostaçSo, ulo terá direito al- 
ghm. 

Acceitameo agentes para a capital e 
interior. 

Kndereçor—Rua S. João, IM. 
O aponto gerai, 

FKRHhlBA   DK  MKLLO.    ' 

DECLARAÇÃO^ TABEI.LiAO 
«R>cehl do sr. commupdador Ferrei 

ra de Mello   mala três letras hyputhe 
oarlas dn «Banco do   Credito Real   de 
Sao Paulo», n. 4'<2I davaâilo 11.» e ns. 
10702 ■■ i0:«9 lU nlrle 1«.«. 

3.  Paulo. 10 de aKOSto do 1900. 
Joi.qiiim do Mvntf.—<.• tAbolliaa». 

Dr. Antônio   F.   do   Ta<i«ane«<l- 
lo<*.—âliifiico—íJoNKUi.TORio : rua I)i- 
reiii, :<7, da 1  hor»  ia 3 da tare. 

mudou sen 
do Novem- 

O dr. J. t. da Nova 
cpiiaultorlo para a rua 13 
bro. 4. 

Mok-stias da garganta, nariz, ouvldoa 
pello. 
Conaultas das II i« 2. 

O dr. Alberto ■«•akr* modoa 
«en ooDsnltuiio para a rua 15 da Mo- 
vembroi 4. 

Conaaltas das 2 ia 4. 

Ha «iblaroav, nas anemias B3rmpto> 
matlcas, nas convalescenças, oadenili 
dade geral e na nenraethenla, é iucon- 
taatavel a superioridade du €Tin^o de 
Kola-tíãh de Orlando liaiigel». modlca- 
munto adoplado pela classe me.<ica. g| 
 " m    m     ^     U      I ■ —  — 

Or. Alf>eda Blfidefroa 
Rspeciallslà nas motestlaa das crean- 

çati, madou sua residência e oou^lo- 
rio medico para a ma do Commereio 
" 7. Consultas das 8 Ia 9 o da 1 ui 
3 da tarde. 
 ■   .   »   .   .  
Ha debilidade gorai é maravilho- 

Bo o efTelto do «FtnXo de Kela-BOh de 
Orlando RangeH. 

MltlIM ttiavataaa «c P««M| «• 

I Winis, BaaaiL, B.   um r.  tiotjktn. 
fealaa águas ooram a avnhilia, rlue- 

mblIfiBa 1 »rthrltlsma), as iroplii|loa«. 
d«nia(oaaa (heiHxHIamo), eatarrho* 
daa mocosaa, oarlo, ulceiaa, etc, o slr 
appHoaitaii ao t BstaboJoolmunto iiu 
D»i*U> *i Usado por nm oorredoi ar 
magnlfloo o h,vvl«tilon < Hotel da Km 
preza », ^lara «xltar rotfrl»oi»Dtos e n»c 
Impadlr os banho* en   temoo obtivonc. 

Info^am o dr. Pedro Sanohiw, ma 
ttoo a Marcai doe Santas, curonto u a 
proprtatarlos f.«inos A Saatoa. 

Poçor-. na r'*AL»«a. 

A «<'aii4-urlu«-til>«erluada de 
Orlando ItaafC''!» i um Usallvo doce 
a aegiiru, precioso na cqpatiiiaçlo do 
voDtrn 'qos acompanha a gravidez u a 
amamentação. 

BmpreatliniNi á Invenr» 
J. A. LulUi Peuteailp caearroga so 

do levantar ompresllmos no Banco do 
(Vodllo Roal. Fornece todas as Intor 
maçOes o in<truoçüi<H prclnas. Rua du 
S. BsDtO, 2U 
 ....   ^   .   ,—.  

nollaa 
ÁTÁHá 

Quando foi fazendeiro em Sorocaba, 
no tempo da escravidão, castiguei um 
3agro o prendi no tronco. O nogro ai 
cançou uma oorda ijue estava perto, 
enforcou-se e morrea. Chamei a puli 
cia nara tomar conhecimento do caso, 
• oblao esta não viesse no mesmo dia. 
os ratos durante a noite roeram aa 
nadugaa do cadáver abandonado i e* 
curidãol 1 jud, ijitd. qttd. qiKi. quid 
quid  

H iou cKc/e. 

L7'CBU DO  SAGRADO CORAÇÃO 
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Darante o «resolmonCo, as cre- 
HDCAfl HoffruiD (tm gertki de diverfi&a IIOH- 
oraeDK orf;a,tiina8 que aos paen compe- 
te observar. Para üfísenvolvor o teculo 
ottseo o mutícut^r ó a ^Sevrosina de Or- 
iartdo llangch do qao diTom lançar 
mfto ; Hi porém huuver iymphatittmo a 
^Pha^ocyíosna R(lngel^^ deve ser o me- 
dlc&moüto preferido. 

■O abaixo iti»í^};na(Jo, nupülliflo 
fielo iiatfirarinlÁfoflKc (jiir llin iiu- 
fiiram o Lyccii contlado ú Mia di- 
reci^Ào, noH inufiiiio.s aíii|..tniiio-t 
no lúrrHnift, ro.«olvfu (.I/.íT nin ap- 
I>t*ll(t'aos noruyõf-.s anünilt^s da in- 
ídnnía Hc^tvatidu. 

• -Kxfstími artualm<*iit<; no I.>i:euy, 
cnntO'inlrrni)!«, ÜHT» itn-ninos, dosl.'' 
quaou 190iii&f*)mbrioliitikni4)iitr 
grainlios, ruotrílxiinilo OA oti • 
teoti íwm moiiBalidaiin lão rodii- 
zida,'t)tieinem d» paru. as r)o.>4pr/:is 
gropriaK do"aIiiueiii;ira,o. I''' pn- 
%ÍKO o notório <iuc, D.'íO rontando 
OcstAbclccimoiilo com iiii) ceitil 
ei xr<iordO'p<atrfm(^ío fixo, ^i*) poda 
tlar OR rficurKOK nocuKíiuriüs d.i 
CWidaile^ptilp^caiW! dos (Iori.it i vos 
^pontaIlleo^'ida^■.^1^IJ)ft.s ^íi-n-rrosiu;. 

Porom il<iWlo OH iiüiitid.s uHv.cs 
d(r-;tnm»' .jiíiSHado, ('ircninstarcifis 
VAría» fb.4!ram com (jin- os dito;í 
rí'cur80H'<íSí;a8s<'a.s.st'Mi dü tal sortu 
qnr- o Lyt^H sr. vin io!InO;,do 
ff.iimtL fiiliiaf,ào miiiii) pi-cn.a,'i^ 
fiftVi^-4o (juo Br tornim iir(ii;*J- 
mrnto (iitrnmainfírit»! dilli -il. 

.Cnr''rrai-o.s hnníiíicios <iii'.'o 1.;/- 
fnij [iropon^icna ;i. lulVinijI.t d: - 
KauijBaraWa ncni •-■m OUí.SH di.^cKti- 
véJ,'aae'XaJlerondo o uitniu para 
l»n*;*r mào <lV.ssf;-rr(:iiPso ;V \í-IL 
<IA , centenas d^^ oiiir.is |iubi',-.s 
crtsnvfts que diariami-nt*- vnin 
ctipplicar ^im-n.f;y!o. 

Pdr-ontto^^ladD-nar^apodnníJo as- 
Mstfr impa^HJvpl ao ag;:riivar-s(^ 
da situa^^âo finafrcoira du Insti- 
tutOkjolguci qiiP a mi'iliur HO1U(,:1O 
serta fazer em nomu dos nioniiios 
abrigados n(>.l,y(:eti. um app"llo 
Ao powk gciwiroso c hiimanilariü 
(!*eHta Capital o-do interior fio K\- 
telOi-certo do qucDr-us abcrirua- 
ria oa nosso.'; rogo.-í o seriamo.s 
atteutfidufí. <)tic o S. C. de Afí^uíi 
prospere e rocompím.si? iar^-^aini-nn! 
wnosKos queridos Jk-nifiMloiri: 

Entrelanto permitiam os mes- 
mos o o publií^ü em ^^er.il qvii', 
epro»citando  o   ensejo,   ei-fíouhíi 

aqui alK»DiaH pondoraçOmde-nto 

CüctftKA ImpurtaiKda. 

A' \isitK itiM (ruballiou t\ur v.lo 

titi. t'Xe' ■((ando no 3Jin<diiurIu, íL 

^t-)*ft /|.'*mm li(»Hr..iUlia lorre. Ax. 

uiuy.i-T^iifH tjf»ttttua quM hrev*' in'M 

rticlitiji!-.i, *■ do quanto uiinuernn 

ilu rtilUi, niiO liájton ttUcm Ohj4 I' 

(.:•-,■(• I iitii (ft/íin. (|oe tai'S llJU;;- 

IlIllei-iirijiM desilt/iani da penUll» 

,|(, |,,,i.u — I^^l■^ hi-iii . iinipru 

;i<|iii diMlarar a liura da verdaili" 

'M>e Io In" ty^f'-* f lalmlIioH iiã<» 

.são OU' 'iiado-> '-oui reeiiriíOH do 

apphuaviio iivr". Todas as otTer- 

l;i-. * donitiiMis qnf visam ht 

'MJKO do ."í.iriiiuatiü Um um liin, 

>l'n: ''■ |iií:viaiiji'nti» (jfti.Tm/nado 

jiclos pnifn-H)M oítertaiites. Mendi*- 

eKlrf* jiL-.ssca'-, d'* sanlii pirdado o 

rii|(ib Moiiii''* Hiti) inuilo cuidiecidoü 

em lodo o lü-Iad*». 

l'rnuv<^ra a iK-ua niu; e.ile Ly" 

ei'ii, nKsiin enmo o il5nf:tMarii», 

loss<: o lúyo da j.'etierosi(líide d» 

filtras alitian, amantes ila iDlan^' 

'^a duspw>1o;:iila ! Kui poiinttismpo 

o Kstafc'')|''tiiu'.-iit'( eotn o aii;;- 

nienlí» pctuf-^-^^ivo de r>» •! ior;i|, 

voria dii|illctiidik Mti tripllrii.<lu 

ü nUDierode mnntoüs iri-llr .imp.-L- 

radoai Mais de uuia vr/, ijuaado 

ns (Ttrnurqfttaiirias o permitiiram, 

esta l>Ír''itoria proenrou desviar 

do Saneuiario os olho- 'i*-nlyuiiia 

alma ;íí-neroKa, volv»'nd(j-o« para 

o I.yi'i I , nndí" p^rli. 

ninos, »i-ilip!ii;- vivrjs 

Sarií-lo, ■tiprri-t;i '> \^:> 

o p;'(0 ijo cor,!-. 

Si   ai. uma   comtuii 

eiitr-r   n   i.yeeii     e   fi   s me 

.Sol)   o   |,   iMii    !••  visl.i   eiNjníii 

''r:"i..-m "■ .-r ;ij/j>ii 

tios ni"ii;nos f r 

:■   p'-'iooiias   »*<• 

>ji"-tij;(r!". 

noioii* que ('■ 
í,'!-!-*- Sal-.'.j iriri'-- *• o xn;ii'i !■ 

d'iii!.ade aos Micinito.s <<»d<>n • 

sintf^rcNHdtluitii II1,I-;MJ \ulaiaiii 

á causa patnoiiea e humanitária 

da infância desamparada. 

ConlamoH, puÍH. com o (■on'*nr.-,o 

dos nossos líemfeitorfs o de lotias 

as peysòas qm; se intíTossam n.i 

ediicarSo e intííriioçào da orplian- 

(la'le desproluplda. ' 

Para con.servitrmos grata lem- 

brança ílos bencíicios recebidos 

rolhamos íis pessoas que desejarem 

eoneorrer com oflertas ou donati- 

vos, o tavoi' <\ti a<'orijp;inhal-os conj 

a indicação do próprio nome, so- 

bretioiiie-- tnoríuliaao: IHreclor 

do ■..««■eu 4lo Sn«:ra<lo Cunc 

]"aiilo. 

i 

>h' 
*nt<i 

.   l.\"' 

i;!^idir- 

i;u!o 

d'-     If"l   iW- 

lU"      f-:-l;ll llll 

■' iln iihj ;i í- 

r:!'.u)   e\i^|.: 

iMlas 

f.i. 

■fln- 

ijâo — S. 

O—1«—1>> 
Eu, abaixo asalguadu, daoUro ^aa 

nliiuuom íaça quabuor ufjto^o aom 
niioíiA Ku^ra (I. UArt», d&« Dora* Lan 
/l, Hum o mflu oonHoutifnnntf), vlato Cai 
boiu a reoober da romina. protiMtando 
,'Or QuatquHr traDHaçlo feita dcw ma« 
nnm ftAn*. K par» qn»» nln^iAfn alia- 
'OM ignnraDola (aço o protanta pro- 

teato. 
iiiiulatuba» O da  agotto da 1900. 

CARLOS TAMOLIS. 

Posto Medico 
1)0 

Grêmio do Commereio de Slo 
PiUil 

Ilo ordem do av. prosi- 
donto cofnmiinico a todos 
os nossos consocios ijuo, na 
próxima quarta.loira, S do 
curronto, .sorá insfallado na 
sóde deste Grêmio, á. rua Di- 
nita n. 37, um Pomo afe- 

• leo, sob a proflcionte di- 
rocção clinica do dr. Anto- 
lio I''   d') Vasooiicellos. 

O Po»trt tunccionarà todos 
ijs dias iitf.is, dl 1 .151 '.1 Iiii- 
.'■as da tarrlf.', seodo nccow- 
a-io ap<^na<i f|aA r«<ia COD~ 

«uUontc aprrsentft k» me- 
iiico o rrcibo d« r-nníri- 
<iu'(;ilo do ai limo mrz. ' 

\:í í',iiai ii.íilo- srs. sor.i''.3 
' TriO dJrp.Uo a consultas t 
r-i-.V.; Jc 33()'i ;:or pi-s.soH » 
i    vi^ilas a  v:i/.iX'-   do   08.^ 

■lUS. ■K"*;'!^^**^-' 

\H   roc'.'ita     ori indas   do 
í'o8t.>  Mfdit-o   s.Tilo   avia- 

Hs lio  i;''hariniirlit dv Ctt»- 
««>r,   á ru .   .!o   '.'oinmfirci". 
"■ori! nm abitim^ ni^ d",  15 •(. 
s ibro os |ir(-i;( s roinm'irtR. 

S.  Paulo, ü á'   ügosto  <if 

O   i."   ',i ^Trlaiio, 
e^dra ai. Schreiber 

fí 

Ml.,rKl. 

A'M «enhoras ^envid^;' ò noiuto re. 
Of mmf-ndad»   a   «A'o^l Oríinulada-Qly 
'■erophoííphatada   de   O.lando   Itanpet* 
para  que   os   âlbos st-jam lortea e sa 
dios. 

■Siieula de Pharmacltt 
KxayriP. ãe pratico dr. pharmíivia 

Siir&u oliamados a exame, segnoda- 
t«'lra. 13 do corrente, á.s 8 horas da 
rnaiiliR, Antônio Mauro, .loaé Gomc:^ de 
0. Núronha « Luiz .losé DIetohes. 

S.H:!:>SXA.IKí"í 

ladustrittó 
'roiis.s()(\s 

o cheio da 4.» hocçio do Tho- 
w."iro Municipal, abaixo líwijínado, 
ft/isa OH int-íroHaadoH qne, aió 31 
dl- acosto p. f., arrHcada A bonca 
■ti ■ ^■^{'ri'*, n« lmiin8tf>»i '1'' Induvtria 
r "rn/iffí^i, ruiativKi aj i;.» HOmO"! 
fi'». do iwrronfi «xofciolo ; ííOHAU- 

df; dn abatimento do 4) a^, na taxa 
í'j--porotona] OíI contrihaíuteíi qu 
ph.;:aji'no di>nf.ro áQ prazo acima 
ri'V)'!lnnndo. 

!Mjdí> o pf»'-'^, pgrdnrKo OA con 
(7.hU":í i'' o -ioheniito o   inoorror&o 
.'- -H n>"'iftí<  -rtffiitAmonliirBH. 

4 - yíifí^ao do ThoHOíiro   MOLíCÍ 

pHi  te S.   S'iulü,   SW de julho   de 

O chefe, 
P, 4. da 0>   vc7'a  hilho 

linpost'» p^''íÍr'Í 
•TaC'.' pnbtiüo, pa.rA cODboiiimímto 

do.i íiTH. pi opneiai :o.- ilu periuiotrò 
rrbano da rapiiôL qne por Mta 
I•^e.•■bv♦llor'a vatu pfoctuler AO 
Iniç; m.iaf-o ger^:! do Impüsto  pro- -^l diAi para <xi   osercíci-.M de 10 
Í;'ii8. 

Ou ars. proppiotarloB doverio íor 
n-jcer ao« l.^nçadoro.'* twdaa ou es 
c'; rif-lmcntoB OivioriMrloa, rooiboe 
úis aliju^unl '^ 00 itrafítoB. AÍÍm do 
(1 • dídermlnar exictamonte o im 
(- )«to. 

Toda fl qualquftr rAclonmçfla re- 
ft'rení^ ao lançamento deverá srr 
U'rit^da a esift rtrehedoria, por 
f-KriptOy e d^vidnmente docume7i 
ioda, na fôrma do respeclivo rr.> 
0iilament0, art. 31. 

PecebedftHa da Capitaly 8 Os 
ã,';osto de iQOO. 

O adniinafltrador, 
A.  Pereira de Queiroz, 

^'rff^MT^rfi Municiai 
De ordem do Hr. dr. profoito, faço 

publico que, pelo prazo do 15 dÍA8, 
a contar da proncnt-* d^ta, ao acha 
a:--orta onncarrnncia publica, para 
o eiirviç* do conntruoçAú d« um 
mnro da arrirao, i rua Verffuoiro, 
enire as ruas PodroHO e Paulista, 
aiiLorizada pela lei u. 47Bf da 17 de 
iolhu de 1900. 

O orçamünto, na importância de 
10:i.*OOO$OOO approxjmaosimente, in- 
ciiiMiTO 15;0O09OOO de oventuAoe, o 
j-nipetivo projectoo domais papelf, 
HtJiam HO À dinpi»aiçào doeinteren- 
< dna na SecçAo de Obra* decta 
." crelaria, onde ser-lho«-ao pre»- 
>tí. lob os esclaroLdmeutoft do que 
luuiemitarem. 

As propostas, convenlentnmonte 
•-iladaa,   acompanhadas dos recí 

biiR do pagamento do imposto ruu- 
nicinal de empreiteiro, e da caução 
d" a:OO0$0t>0 para R»rantia da   a.s 

• Datura do coutracto o «xecuofto 
do serviço, deverão conter tanib<^m 
o nome (U) ílador Idôneo, que »^ 
r!i*(poaRahiIise pela flei exocuçlo 
do ooDtracto, o oer entrpguna «m 
«*rta fechada e lacrada, nesta So- 
cietária, até o dii 2t do corrente, 
ÍH 1) horas o abortas no dia ím- 
in^diato 4n onosmas horas. 

S^iortitaria Oaral da Prefeitura do 
Miiuiolfio de S. Paulo, 6 de agosto 
d;)  1900. 

O íWirefarin, 
Alparo Wtrnos. ^'~ :—: •; 

i fíiíouurH    tvíunicipa! 
J>* ord«m do sr. dr. prefeito do 

aiualclnk', TAçO pnbÜco qu«, polo 
"^'.vo dii sossenta diaa, a contar 
•Iii pro-innto d»ta, oe acha aborta 
cntioorrnnnift oara » pTidor^cAo 
't • H^nrlço de ent«rros, coropre- 
hendrtndo fiftto o f-rneeimonto do 
c-i.i3fi«)i e do Ttihiculus' para o 
ftannpfjrte do cadaver-JS, no» ter- 
oios da lei n. -iòl de i7 do abril 
da  1900. 

A. Oi^neorrencia vn^Rari r.obr-^ o 
«fl;;Qlüta: 

!.•) tabeliã fixa do nre^f"* P*'* 
^iiterrameotoa   do ).•, í.*, 3 •, 4.", 
f'.' o H.» cla8#^"i; 

2.») prazo do contractt-, que nio 
'l';veri oTft«'!ôr da de?, anrot ; 

3")   flxAçfto dn   nma   contribui 
çAo aunual. doidinada ac  ea*flrra- 
mento de indlgentoiv 

Far&o Darte da» pstlpulaç^^es do 
BOuiracto, para a saa coaipiria 
ohservüoia, toda«< »n prftScrípçCes 
d*> hrttiflne e policia aae rorrm 
jii!gada«> aeceosarias. al^m de aa 
aaantelar^ saade pablioa e da se 
mant«r a ordem, regnlaridada c 
decência própria desse serviço. 

'r«r4 preferencia, fm egnaldade 
'jà eoadIç«)da, » Sa£ta Casa de 311- 

snrfcordia  da   Capital, soi^undo o 
art. 1.0 da citada lei n. 4Ôl. 

As propostas, ooorenltfntemente 
solladan, em que se declare o no- 
me do ílador Idôneo, qne se ros 
ponsabilize pola fiel eiocnçS.o de 
coütracto, acompanhadas do recibo 
da caução do oinco contos do réis 
para garantir tamhom aquHÜa 
exenuçfto, devorâo ser entregues 
om carta fechada e lacrrda, nesta 
secretaria, até áa II horas do dia 
í* dl* outubro pt-nximo vindouro, e 
abertas no Immediato i» mesmas 
hor:'S. 

S< oretarla Geral da Prefeitiira 
do Município de Síto Paulo, 7 de 
agOHto do ItXX). 

O secretario, 
AlV)aro liatnos. 

^mmmwmjmxMiMi i,-.ii_ HPBK' 

BHi IttA MB tratar O 
coçambaa, pafl«nienAo 
7$000 por tflm e p«a- 
tnKem. Trateaie no ea- 

ertptorlo   da    £.lght   Power 
Co., roa DIrfílta a. 7. 

Pi 

i 
.! 

Ao cornmprcio 
o abaiio assigoads participa i 

esta praça e Ss do Hstsdo, qne 
nesta data deixou de ser viajante 
da oasa Uücar L. Klbulro ^'í Gorap., 
floaudo por isso de nenhum effei- 
ío a i.roouraçio quo doa meemos 
tlnba. 

Santos, II da agosto de 190*. 
Antônio dn Sitva Oaiiro, 

ISanco Mercantil de 
Santos 

Comoinnieiainaa & emta 
pravtt qne está eac^rrega- 
do ds Adonoln Avutv, Ran- 
eo neatA «Idade o ar. Jofta 
Peiira dn .fesiaii. 

H. Paala,,   O de   mgmtn de 
leoo. 

Amlgnsd»: 
Om direetorea i — Olesarla 

ralTt-,    dr.   Antoalo   Al*eé 
de farvalho. 

Vagues de knba 
Vondom-»e do boa qualidade, 

pastos na eslaçto do i'ar.v : a 
40$000 o vaçiSo. Os pedidos sorJLo 
Httondidos com promptid&o. 

Endor':ço : Silva, Navarro & C. 
(S. Paulo;. Caixa do Correio n. 
356 

.{o!a de Gamfinas 
liti «m S. Panlo 
orenelo de Abreu, i9ií 

é k Mn k C. 
AUMAHEM DK cofRos 

Casa de louça 
ASAxnX 

RD? Flopencío Abpen, 91 
O Barateiro 

Casa á venda 
Vende-se uma com 8 commodoa, 

Jardim ao lado, grande quintal; 
na rua 21 de Abril, entro as ruas 
Franoisco Pinto o Lopos Coulinho, 
por 5:5008000. 

Trata-se na rua S.   Paulo n. 61. 

ti 

AGENCIV 

IA mm" j 
m. iPAuiiO 

Arado 
Uodlflca-se o madelramento doe 

arados norte-americanos do syste- 
ma Volta Orelha, tanto os ve 
Ibos como os novos. Economiza o 
pessoal qae govorna os animaes; 
trabalha oom mais perfeiçto o ga- 
rante-se o trabalho. Vai-se ás fazen- 
das ensinar o modo de trabalhar. 
Pedo-se procurar o sr. \ ieento 
Tramontano, oa rua da Connolaçilo 
n. .'W9, esquina da Avenida Piulia- 
ta. ==1=3       S     s £ôS   ■& 

iFFom mmmií k IRIIO 
Grande Fabrica 

DE 

Oamasdeferroe estrados de arame 

'\~.~' !*■** 

8BA6A, mm & COMP 
Oomralsaarlas de 

oaté o mala generor. 3o pali 

62-RÜ5 ViJtflíiíiíí de \m\m -8? 
TelecraniBiaH i sOMAB» 

OAIIA   POSTÍLL,   178 

9io df JlieíroÃgost.lO 806 
AVISO TELBORAPHICO 

Prèçoi   ecrrenui de 
PO»   1» «'tos 

TfiK» a      IS«40Oa 
TTiOa 7      ia ( 400 ■ 
XjDn »      Il*900 a 
V$ma 9       li t 400 a 
Raeollut       S ( 000 a 

Mercado calmo 

café 

18 ««OO ia|«oo 
l*" lOO 
11* 60O 

10 ( eoo 

Para  baldsaçto   em  !*. Paulo 
Dirigir cnnheoimontos e aTlsoa a 

8BA6A, lUIES t COV. 
tJaixa 504 

S.  PAULO 
I* ir*'9^sm''>Tmnm 

áãt/n/füínim 
M Ham»a ^^ *m ■■ 

t 
Kntt^rT^o 

j.-ào BapUaU FrciUs Cuimartsa 
Alice  Jovlni   OulmarEes   convi- 

dam aa pessoaa  d» sua 

horas, da roa Jo^é Boniíacio, 33, 
até »« comlterlo do Araçi, <TS r*« 
tcs iBortaea do seu idolatrado fllhi- 

» Ita<ej, fallecido hontero, to 
do corrente; por.eate aeto de cari- 
dade desde li eo enntesaam 
gasiente agraitaoidos. 

8. Paulo, II da agoe«o da 

•mlaada. 

eter- 

iSOO. 

Ksta agencia oocupa-se do ; 
4 «llecaçfto do posaoal domos 

dco, de commerülo o de qnalquor 
ontro ramo. 

Venda, trapaanaiaeato e 
alUKuel de casas, terrenos, jar- 
dins, obaoaras, boteis, armazena, 
etc, etc. 

Hypo(bc-«aa aobre   tmmoveis. 
AateeliaaçOes i>obrs valores 

e operafÃe* de penhor Junto aoa 
bancos. 

Cobrauçaa dlffioels. 
l«tlw|;iaMçOea cammerclaes • 

privadas. 
Claaanaentoa oom dote at4 

100 coutas do réis, ou mais. 
Procar* de parentes e pe» 

soas. 
Tra<laeoSe« e eopla da qual- 

quer trabalho «fn todas as prlucl- 
qaas iiaguas. 

Kt«., et*. 

A agencia •I>a Baplda», me- 
diante aomroissao razoável, ga- 
ranto ura serviço pronipto e doli- 
gente. 

Boas rofieronclaa e também dan- 
ça em dinheiro, a pedido dofe Ire- 
gneses, para todos os negoolos de 
:mportaacia. 

O pagamento da oommissSo da 
agencia deve ser adeantado. 

CONTADOR INFANTIL 
Kaplendldo   metbodo 

para eüsluar a oontar, próprio para o !• anso daa 
escolas publicas on parflcolare». 

rai,o )>Roi'Esson 
vIÍEITOR OALYÃO  DE JfOUBA LAOBBDA 

»*reço S$Ono 
A' venda na CASA KCLBCTICA 

Mua Direita, 6 

CONTOS PATRIOTsCOS 
Pelo proressor JoA» Vieira do Almeida 

Livro próprio para leitora nas esoolaa 
PUBÇO   í$500 

A' vendi na CIM Ecloetici 
BVA DIBK9TA, « 

Setrídos d» aramo para oasa'i</e atitOO- 
^inaa de ftirro para oaaados OüjiOeo a 150{oiK'. 
DitM (ie aoitelros aOtOOO a 3»»(100. 
Dl(*a para s.oltolrca, ÍSíOOO, anno de aço. 
C&ma de aaaipo som estrado »5íO0O. 
Caminhas par» orlanç.ai, dó noitOO » 6OKK0. 
Cirande soramento de oamas de mntal. 

(JOLCHOARIA 
ColeliUes d& urina vegetal para «aaado* 4B«000. 
Oitos para íoiiolrj» fflJOOO. 
Ditos Dar» crianças I5IO00, 
Orande sortínoento A^i 

COM de commlsiSes 

RUA JOÃO ALFREDO, 18 
Café Margarida 

Recobo em consignação café do qualquer qualidade • outros ge 
norns fio iiniz. 

Deposito dosproductos da Fecularla do PirasKunuuga: cangica, 
cangiquinha, lub& mimoso, larinha de millio, etc, otc. 

pannaí.,     aina. 

!47 
    .-   alraofadAK de 

maeeu». Pro^'o i onni-oaelonar-ne. 

Rua de S. João, 
miEJiAnB I 

?£/a Florenciü do Abfêu, 130-C 
% :til'!*, BARlO BB ITA«»«3TI!«tíitíA, It 

PKUTO DO VIAÜUGTO DO CBA' 
«. PAliTt,*» 

aídgi e 

Os 
qoim 

Única que vende sortes 

ía 
I0:000|>000 

Por 3$000 
EXTIlAtçAO 

)Tti p.er dirigidos  k Thesoiraria, a Joa~ s pedidos do intf-rior do 
Pinheiro  o  Pra.lo  ou a 

CAFÉ' 
Conipra-se qualquer quantidade 

Paga-so bom. 
laforiaa^es 

■p>ln   "S       ■   (.fjt,,     91-R 

G 
Instituto áem Qagos 

<l PABIZ dl D* OHIMVia 

FaDÓíía êm f ><7, lT.ntHrl«|t,IS,Pilfl 
P*M * CUU OlIHOnKWK» M 

agiieira 
Mdl «Hl<M'M^ <>«M*" ■■ C • dapatavia 

Uma «asa €e piaao «s ataaieã 
Tantajn«ameDte conhecida en. San- 
tos e nttaaila no oentro da cidade. 
O motivo da veoda é a retirada d' 
proprietu-io para a Enropa ; trata- 
a» em Santos, na roa 15 de No- 
vembro D. 49, com o ar. Carlos 
R;iiiier. 

BRACO:í^OURO ^ - 

4, Rua Direita, 4 
Os proprietários do BBAÇO DE OCBO tSm o prazer dõ com- 

munlcar aos sens numerosos fregueies oxmss. famillks e ao publico 
em geral que, para tornar o seu estabolocimooto o mais attrahento 
possível, mandaram proooder a Importantas reformas e melhoramon 
toa, floando o sallo vasto, claro e primorotamente decorado, tendo 
ao tuodo, do lado osqoordo, um pittoresco recinto oom nma oascata 
arbustos, plantas e passarinhos em liberdade, colo coniunoto é aara- 
dabUlaairoo. ^ 

Participamos mais nne  os   concertos raiiHicaos   que ílcaram   sns- 
Kinsos durante as obras a que ee procedeu,   recomeçam aeora   teudo 

gar regala rments o f . a     ,     u v 

Gcaade e<.ncerto daa 7 da IO da aolte 
Orande e varl»i;o   Nortimento d» artigos d»   confeitaria,    sorvetes 

deliciosos, fraetas nacionaes e eitrangeir»a,  bobldaa flnlsalmas,   etc. 

Gonfalfaria Braeo é% Oare 
  BCA DIUBITA, 4 

Dl 

Henrique Jeamiúl 
fm da Boa-VIsta, 4, proibno ao «Correio Paulistano> 

o proprietário desta aoredllada labrlca avlaa a sua nnmerosa tm- 
guezla. que acaba de reoeber varladlsslmo sortimento de pelle» novat 
a quo, attendondo i épu:a, acaba do redniJr oa «eoa areçoa, 
tando Invas de ttfOOO o pa para cima, • quo sst4 habilitado a ser 
vir nas encomroendas a.<m   a oiaxlma preateaa e perfeição. 

Para bem servir a pub oo, tem esta fabrica, sempre promptas*- 
lavaa para laotos,lava<t i*raoasamec!os, lavaa paracycllstaa e o- 
van de pelle do oaohorr c ra coohelroa. 

Grande Hotel Paulista 

Araújo Mala &, Coinp. 
raaa Aindada em 1IU9 

C0MM.'S::ARIO:-> DE GAFE' 

BIO ua JAHBIBO 
Caixíi lio Lorrf-i<i  u.  164 

IT 

Convidam o« «ra. Ikxendeiros da 8. Panlo a lhes darem oreferen- 
cta pira a T«-da da 'í-Uí cafés, cuja bo» eollocaçlo garaatsm como o 
têm consegmdo em tcdas aa ■•<jnsigna.?'-»s recebidas. 

Tom em S. "    '"      '     ' 
aem onos 
tJThtD pi 

Ruâ Dh-eft) n. li S. Pautu 
'iMi'ir—BiWi' ium'-",K 

THEáTRO SINTINSÂ 
EMPBKKA  I.riZ    PERBI-iA 

'za ')rMm; Grande Comp-nhui   . .ntupui 
'. omcriii.s 

*0S TBCATKOS D. AMÉLIA E GYMNASIO DE LISBOA 

João Gi 

HOJE 

Dlreeçftu doa autores 

e   \lf edo Santos 
SOCIEDADE DE ARTISTAS POP.TMGtJEZgS 

grande e antigo mtaheloolD-.frlc:, 
capricho, oy logar maifl   contrai da cida'I< 

monl:ido'i.itn (IMII: .i.mwro e ' Í*—*'*''''''*» 

HOJE 
labbado, II de B|j;ofll« de  1900 

ESTRÉA   DA   COMPANHIA 
Primeira repres^açã(V daijitimdrt^a peça em .1 aclos, de costu- 

mes portuguezcs, original lio  oT-^M^o da Cumari'. 

OS VÜLHOS 
PEBSONAOENa 

Manuel Patacas, moleiro, Sctta da Silva ; Bento, barbeiro, JoSa> 
Qil ; Porürio da Encarnação, mostre-escoia, Augusto Antunee: ti 
prior, Carlos Bayard : Jullo, apontador de obras publicas, Antônio 
Pinheiro; Fmitia, mulher do Patacas, d. Corolina Falco ; Anna, d. Ade- 
Ua SoUor ; Narclsa, d. Barbara Wockart ; Emíllnha, neta da Pata- 
^8, d Maria Falcão.—No Alcmtojo. .Sconario compíatamento novo. 
uoarda roupa a caracter, folto debaixo da direcçfto de Carlos Cohen. 

Preçoii.—Frí/.as, .30$000 ; Camarotes do l.« ordem, 301000; Bal- 
cão, 0$; Cadeiras de !.• classe, s$O0n : Ditas ile 2.», 4*000; Galerias 
numeradas, 2$000 e entrada geral,   l$500. 

Os bilhetes acham se i venda, por especial favor, no Cate Oua- 
rany, das 10 horas da manhX is 5 da tarde, e depois dessa hora ca 
bilheteria do theatro. 

Kleneo.—AmeHa Pereira, Maria Faicío, Barbara Woickart.Garo- 
j'aiuu,  n.'íaiiã,   oúiii^í,   Ji;bHí,-iii    -ÍTÍltvrf'*      T'''!r."    T,ir™h--       '    'L 

Pinto, Joio 011, .Vugusto Antunes, Henrique Alves, ÀntTniõ PInheliror 
Alfredo Santos, Solta da Silva, s bastilo Alves, Carlos Bayard, Fra 
derico Ferreira o Gouveia Pi.-to. 

Contra-regra e ponto.—Directoree scenloos : Augusto Antunes « 
Antônio Pinheiro. 

Bepertorlo.—Peraltas e Sedas—Triste Vlnvlüha—Os Vellic-s- 
A Martyr—A Marechaia-.Toío Jocé-Men,<llch—O Bibliotheoario—Ale- 
grias do lar—primeiro marido d» Prança—O» Pirr-entas—,\ sra. Mtni»- 

n» VlUnaier—O Kiacal do»   W.>gons ieiio»—St 

linh 
offaro..-! 

a '1    bondes, ornstraldo   exprMiaamf-.Rt^ para hotel,   noico qne 
i-s melhores   aeemnmodaçOes   aoti    hoe;>eilea,   Jispoad? d» 60 

<t<M/um, 10.I0S com janellas para as rua* mais populosas   desta   eapl- 

ponto   principal'de   todas I .'"""'Ti'^-   COMhlDlAS EM 1   ACTO- O Sallo MorUl-O 
Surpresas do 

:)pal 
:el. to f M.-.;,(arida—Crixios   patriies-'^ma 

1 —Quem v6 caras...-Arte   df   " 
actor Teimo. 

Beijo—Fauf 
ap.^i>t<—Por Santa  Barbari I 

Montei —CAS('ONETAS—Eapertorlo do 

Aaiaahli, domlnzo—Batréa dos aetorea 
Tolmo La(".f. -. Luií Pinto e   Henrique   Alves, na eaplandida peça 

U0.7ÇU.UU wíu í,..jaa an ' uu8l^^a'7*•^a receniaas. 
m em S. Paolo organijado o serviço da baldaaçio e despacbo. 
' «ifi"" " "™'^'^'"^*- '**" ""*<* O" «««iareclnientoa   qve   lhes 

A< ABA DB PARHAB POR dBASÍDB BKFORMA 
O *eo proprietário, no intuito rie   avantajar   aos   >e 1»   ntimerosotl 

trf ga!>ro<!, dcfrnriníi os sagoictes p,.íçoi ; ! 
DIarln, eom commodo no /.• andar   ..   ..   lO^Ano ' 

. _, » *  ^       » »   S.' andar   ..   ..     S«00O 
Serviço especial ds eoiinha, dirigida par ura   habíl .ihafe, aaplaa- 

dldos banheiros de pedra mármore, com água quente e fria. ! '       
Omnlbos i ebenda dos passageiros cm todas as ettovoãa. í       ^ companhia dari DMta capilal IO cnico* •«pectaealoa, latranafa- 

Rlia  R-ia_UâA#«     ma rivels ainda qun ciiuva. 

(ESltinírA DA BVA D» *, RSJITe) jtodaa aj üniiaa. 

O BIBLIOTHECARIO 

'I : 



.;* ^t'HÇJ|!'l!^ç?*w»*i'!."!''."f7'!i''i;. \i.^fy 'Hi^m^^^rm^r: ■ :?,'. TT^t"**» 

f501tí^fSI0 PAnLMTAyO—Sabbado. 11 de agoeto ám 1900 

Molho Iiiirlez 
UM 

Navarro &  Comp. 
ll«:ominnn<l»-M oontr» » linppelonol» • k <l.v»p«pi1» »"">'"• 
Cooillm«nio rte primai»    ordem e   «uporlor   »o   «itringelro,   por 

glu '•onlor «iihiil»nnl» »lgnm» iiociv» « «muíla. .«„„ 
Kneomr* »e om lo.lofl o« liolol»,  roHl»nr»nt<)>, annueiui de comei- 

(Irebi e u» i»hrlií», «Ikmed» do» B»mhú», .'W. 

CiiÉ Pflitiiilii luta (Sol) 

ENXAÕUECAS 
Nevrâlgias 

Sio prompUineote tlUrlMlM oom 
u uai* 

Cápsulas âlplii 
n 

Eucnrln de tert>bl«tlll»« 
Bncontrauí ae n»i ph»rm»ol»« • 

ilrogwi»» e no depoelto gorH 

Ba» Direita. 1 ^    .^   • 
Largo *m M. * 

Baptiel & Compa 

o mais tltgantt tallo dt toilaHa 
HM ^    PAULO 

CASA DE BANHOS 
E artigos para TíSô antes 

Rua da Estação, UB 

VENDA DE IMÓVEIS AVISOS MARíTIMOS 

AGENCIA GERAL 
DA 

Cimento especial pari conatrucvio da usrrelri.» par» ca/é o obra» 

***  íSitilaDcla teiwHa ca. 47 klloi   .^(fu^ido atte.tado« de dlvermo. l«r 

"""cimento ompr..i!.do excln-.vamente na. fortlfloH'ío« f Snl'^,. 
cJdado» Irnnttnr.H ,1» AlLTianha, em niuit». coniitracOea do ponto» na 
Karopa e noa  Èlstadon t otdoe. 

Preços vantajosos 

llsitui iiipiirtakís i« Está k São Pai 
Hasencléyer & Comp. 

loa do Conmiepoio 9,      Caiia do Correio, 79 

mn\m m LOTERIAS mmm DO umi 
7 - Rua do Palácio - 7 

Esta agPncia estA habilitada"r'lornecer qualquer quantidad.-  de 
bilhetes destas acredltadius loterias. 

SABBADO      SABBADO 
50:000$000 

Rf.mettem-se  bilhete-   aos   senhores  agentes   do   interior 

O agente OCTAVIÂNO DE AZÍVEDO 

A Companhia Lnptcn ree«b« duraota o prato d» dona mer-aa sm 
un ««trlploilu i luk de B. Uonto n. 11, 9. Pmiilo, propwHaa para a 
compra líoe Immov.dn abilio, po<!ondo a propoeU »or par» lodof oa 
parta doa moamoa, oonformo • Tootade do oompraoor. 

lBoi| uii*a. 
Uma casa o respectivo terreno. 

Quarenta alqueiree de terras. 

Oanacol 
Uma casa e terreno, 

Ilotuoatii 
Seis alqueire» de  terras na fnsenda doe 

Palmeiras. 
Oleo 

Quatro eagas e terrenos e mais um terre- 
no em beparado. 

São Paulo, 21 de julho do 1900. 

^ 

a^.M eé««f^ •• «~5Kíri!.?"'**'""* * '"""^ *' illle 

Drogaria Hdoreira 
Antliero de Paula Maâureira 

CanrUI*   aartlMeato ala «ragMh pra4aatMl 
•Mmlcea e pkaraMMentlaMi 

••postto Mp«oUl   da prapwadoa   pbarmacaaUcn   laolonaci 
• «rtrangelro* 

Rua do Palácio, 3-A 

LES ALPES 
Raperado dolUo d» Prata, om Santo*, no dl» U d* agorto, ••hiri 

%t âVt^SoVMTr^Hha.  Gênova e Nápoles 
^MlU^do pw»»g«lroa p»r»   BaroeloM.  com tf»nabordo am Har- 

""^ «ig>m rapMIstlim 
o VAPOB ^^ 

BRETAGNE 
Eaparado d» Korop»   DO   dl» 16, «m   8»nto«,   aaUrá   depoU d» 

ndUp«M»TSl demora para 

Montpfvidéo e Buenos-Aires 
A oompanhl» temoo» oondooçlo «ratulU  par» bordo  »oi   p»»»- 

MITM de toroolr» olaaae oom anaa ba^agena. ^^ 

An.t\ines  & O, 

^» 

■1^ Ua  Paalo t 
RUA DO COMUBllCIO, 15 

■• *•• 'SüÃ"GSrkBAI.  CÂMARA, 

""■*SBDÃ'QmHZB   DB   SOVEMBBO.   66 

10 

Mala Real Ingleza 
gijUdaa par» » Inrop» > 

«ThaBie»t do tUo . 
«Oanaba», da Santo* 
«Cljrdea. do Blo     '. 
aHagdaWMi», da 8»nto» 

22 de »goato da IMO 
4 da setembro da 1900 

19 da setembro de 1900 
X de oatabro de 1900 

O augnlfloo a r»pldo  paqiata Inglaa 

Cimento 
Nacional 

A COMPANHIA   LUPTON 
Acha-se agora em ondiçôes de fornecer qualquer quantidade do 

CIMENTO   marca "TORRE"    ' 

Preços inferiores aos k \u\m outfa fflârf.a k 
Primeira qualidade 

Em SaccQS de 50 k. e em Barrioas de I20k. 
Eít?    ciment)   tem  í^ido sujeito   as msis severas   provas 

demuüsti-ando ser de   resistência  egual se   não  maior do que 
qualquer o tro cimento importado do estrangeiro. 

Para mats infonnaçõeí e para *er-se o resultado das experiências dirigir-se a 
Rua de S.  Bento, 4^1 (sobrado) 

D-POSITO W^ BPAZ: ^^^ ^^^^.fSSSs^sAi^íT^''"""°" "^ 

Endereço telegraphico : «MECHANICA- 
Escrlptorio : Rua Quinze de Novembro, 36—Caixa no Correio n. 51 

Em LONDRES : 99,    emple Chamber—Temple Avenue 
OfBcinas: Rua doTriumpho, 37 e 43—Fundição eDepósitos: Rua Monsenhor 

Andrade, Braz 

IMPORTAÇÃO E FABRICAÇÃO 
ferreiro,, «errameiioe, e»;.mi«, luu .^ ^^   ago»« e eigottoa, conatrncyto e engenh»rl». 

<=-- - -^^^ü,^J:^£:í r^nfT^ríss r.VJ^rs;So;^'?^L.!»r^.rr• "■"- -•- 
MacMnismos para beneficiar café 

bradre-r.íro;".:^3orCíeM»^"-^^^ 
J    Fabr&l.m.«. também maebl.a. eamblnada. i«~««; —» K""*»" '•«»««»» *• I"»*^ " "" »•—'- 

Machinas de arroz 
Pe«iiHegradoi«e» para moer  milho, «abugo e palha 

Acceita-se qualquer enc(.mnifnda (.»ra o ^xtrang.  ro, mediante medica commissào 

Ageotes das imponaníes fabricas 
ÍDEBAUVILLE ROBEYE e HORNSBY| 

■aparado do Rio d» Prat» no dl» 28 do   agosto, •»»>« no rnasm» 
dl» do RIO DK JASBIRO. p»r» ü 

BAHIA.     p^a^nBÜCO, 

lÂsboa, 
VI«0. cmmBBrBCO e «orTHAMPTOIl 

Vi»Bom g»rantlda a Usbo» om 14 dias, um idos   maiores vaporoa 

**' ^S£í™Il'dlreot.. p.ra H»mbnrgo. Bremen, Antnerpl». Eotto,- 
d»mTontraa oldadee oontlneataes (oonftrmoaeri J"'»™»^» °' *«*"- 
«1»), ,So emlttldaa nos mesmo» termos que »s do SontliimptoB. 

AcMali da laia RMI ligliza im !■ Paito 
COMPANHIA LUPTON 

BtM «• Ma Baala •• « (sobrada) Cal»a «a   Oawla M 

Haipburg-Sudamerikanische Dampfschiíffahrte 
Ge^ellschaft 

•erTlca saaaaaa! entre MantM « Hambargo, «oa»! «mala 
pnia ni» *« Janeira, Bahia e Mrtoa 

O niiqavte aliemto 

"AIÍTONINA" 
OapltK. H. SchUtterom- 

S«hlr4 no dl» Itt do corrente, pare. 
Blv, 

nahln, 

Cherbonrgi 
Bottnrdani 

e Hambivrga 

Todos oa naonotoa da Companhia (lío   -ío oojuitirTrcçen rnnn^r»x, 11- 
lomlnftdoa a 16» nleotrie», possuindo esplendida»   asoommodaijOos p»rs 

""'^'^Ti^i^^^^Till^i^lm 01^.. par» i«aBOA 

Hoeebem-ae passageiros i>v* as Ilhas dos Açorts e Madelr». 
A Companhia vende   p»a»»8oaii   directí,monte   parj   Parta   Via 

Olierbarge, soado o preço era   !.■ «!»^o L. SeiIBiO. 
Par» pass»gens e malB luformaçCes. eotn oa agent» ^_^ 

Rua do Gommercio, 16 

Elíxir de Cascara «agrada €oiiiposlo-de Carlos Heissaei 
O vercladeir-o especifico aa prisão liabitiial «^.^T^^^^^- ^^^^acias e droefarias.  Encontra-se eixi tocias as pnaT-iim^mg» m, 

SECÇÂO COMMERCIAL 

=853, 

ã. /■au(«, ií d* aifosto <U 1900 

«ERCiOO M JNETARIO 
Abria hontem o mercado de c»mblo 

indeciso com os bancos acceitando di- 
jihelros subre Londres, na base de 
10 llilU, que, momentos depois, foi sub- 
stituída pela de  ><> 5|8. 

Í^Bo iiús primeiro» DOgoaios, os ban- 
cos retr»hiram-an e recusavam sarjnes 
acima da taxa de 10 1|Z. 

Ao meio-dia, reanimoa-se o mercado 
caiDblal, voltando a vigorar a tai» de 
In 19i32 o succesaivamint» as da 
IO SiH, 10 2!i32 e lU  Hlló. 

As i horas, de novo atrouxon e, um 
aesala descondento, vigoraram an Uxa* 
de IO i,i8, 10 i7|3ii, V' li2, II) "li'"' e 
10 3|8, íonhando o mercado rte cambio 
Irouio com esta iillima {«xü geralmen- 
te adopta<la. 

Foi peqoeno o movimonto du dia. 

eoa negooioí^  

A Gamara   t^vonieai   doe   Gorretoree 
»Dxoa homem ■■  segnlutee ootaçaes • 

mi -Ir»   t Tirt» 

Ho Bla d« Janeira 
10 tis. 10 mi. 

l>apel bancário   ....       iD lll>0 
Papel particnl»r ....        10 13|l'i 

Uorcado calmo. 
3   bs.  35 ms. 

P»pei bajoarlo     .   ^   .    .       10   l|í 
Papol ra.ticnlar   ...       10   SjHi 

Mercado frouxo. 

Mercado da Bolsa 
yanpkx   BoNTcii   a»*LHÀDts 

Vár» da Bi-laa 
50   acc^les   d» Companhia Mogyaoa, 

«x-dividendo, a l«)í»000. 
50    letras do Banco de Credito Real, 

H -1. cautela   dej junho, a 708500. 
50   letra» do Banco de Credito Real, 

H .]■ cautela de  Junho, a  70$50<J. 
letra» ilo Banco do Credito Roal, 
n  ..I.   .1-    I I..       . .Tnauv. 

geraes & 0/0. 
Idem oauts- 

1». - ■ 
nominativas 

da 1ÍS95.   .    .        — — 
Idem, Idam 1887. .   .        —      «00|000 
Letras da Gamar».: 
I« empréstimo   ...        — — 
»•        1. ...        — — 
3< • ...    801000 — 
4»      • ...   snsoou        — 
6» » ...    95J000 — 
9* Kaeampav^o doVIa- 

dn«to  — — 
Idem, Idjm t Joroa   . —        iC.íüOO 
Intondoncla Taubat*.        — 
Câmara de Santos.   . —        TífOOO 

Baaeae 
romineraio a Indnstrla    .3901000  3801000 
Constractor e Agrioo 

Ia 

609000 
7U00O 

'. 718O0O 

731000 

««5000 

10 r,i* 
m 

1108 

10 Il2 
HOS 

1121 

.V.) 
4710 

Ondree. . 
Pari» . . . 
Uamborgo . 
lUlla. . . 
Portugal 
SfcW-Yorli . 

Zxtremoa: 
Centra b&oquairoa   lu 1|2 10 S3|.32 

.       oalxa matrli IO 1|Z IO 2.3i.-<? 
^beraoo». ZH.3')0 

BBí Santa* 
AS cíirtiii-.u .l.í»v.T«s henf^im roanhldi» 

' e aOK^las oe sallo da Praf» ilo Com- 
in^rolc (oram a« seíulntos : 

11 bs. t ms. 
Pavei <)«iKa^e     .   ■   . 
Papei p^rt.&t.tar       .   . 

Meroado ilrm'-- 
I k.^JO s«. 

r>pel bancário    .   .   . 
r»cil partloole» .   .   . 

Mtreado iideotao. 
A   na. .30 ms 

Papel kaoeerlo 

r frouxo 

lOSiS 
10 I3tl6 

IO 5|8 

5T3 

% ■[. cautela de Jonlio,   a70|50(). 
50   letras do Banco de Credito Real, 

8 •!• cautela de junho, a 70«»0Ü 
3õ   letrÃS do llaoco de Credito Real, 

b   1. cautela de   9 demaio.a T.i. 
'J   letras ilo B»ncü de Cr-dito Real, 

S .|- cnutHl» de   9 de maio,a 71$ 
7    letra» do Banco de Crt-diti. R^al. 

8 •]. cautel. de II d» junho, a71» 
22   Intras do Banco de Cr^llto keal, 

8 .f  cautela d» 16 de junho,a 71$. 
itf    lutraü *i*/ iiAá..^o  ..u oí.iu.^ i..«iÃ.. 

.s ■[. cantei» de 20 do junho,a 71f 
88    letra» do Banco de Credito Real, 

8 -1. cautela de 21 de Jnnho a 7l,i. 
13   letras do Banco de Credito Real, 

8 'I.    caa^elade 20de }unho,a 71$. 
1.3   letra» do Baoco de uredito Real, 

4 •[. caotela de 30 deiunho, a 7Ig 
100   letras do Bacco ds Credito Real. 

8   1. cautela de I de a^o«to,a 70$ 
SO   aecSes  da   Companhia  Paolista, 

(o?«raç»o do dl« 9) a 2341000. 
50    aocfl«e da    Companhia    Paulista. 

transferencia do dia 1». a 237s000 
A' hora olBeial da Bola» 

25   letras do Bancu Credito de Real, 
i;.(. a «.-«iiofi. 

100   lítras do Basco do Crrdltc PJ!»!, 
K -T. cantei»  de 27 de   junho,    a 
70»õ00. 

fiO   acçíi»!!   d» C'>m?aEhla   Paulista, 
30 dia». * 238«000. 

50   accrxai da  Comp&ohi»   Paulista, 
30 dias, a 23»<$<X» 

SO   ««''^«s   da   Companhia Pasü^ta, 
30 dia», a i38$000. 

rjredltc iteal Int. . . 
> > Carteira hy- 

potheoarla .... 
I avradoree .... 
~<<<rci.ntli do Santos . 

lOOlOOO lOlOOO 
1111000 

125$000 lOOgOOO 

ilr» MOlOíJO 

67»(.O0 

122(000 
2.3011000 
:00(000 
eajO'!! 

—        86«000 

CI^TIBA» 
Tacde       CompT. 
<loT«* deres 

Ape9c°t do EMdo. —      9BOIQO0 

.*<. Carlos Int. 
,. .    ; m .;■ 40 »/, . 

. ..■..,    .   .^ Paulo Int. 
i".r<á.\ rcaba ti 4u 'i. 

parenae     .... 
Banoo   do   Ribeirto 

Preto.   ..... — — 
Campaaklae 

.«moaonla  Ar. arntl.ii. —     WntOC). 
s Tdem    com 

50 •!.        .       -     lOOíOO"» 
!•- Argo* P»i- 

Wrii.   . 6(000 
• 8»uoakoff  .       — — 
» luübente . 2301 .«O 200(000 

ttAio     raa- 
IIsU. títlft- 

> Telephoaiea       —       95(000 
{.r.Brat^o 
•íaa 

» Uelbora- 
mootos   de 
Brot»,. .   . 

s ; rr-4eB 
. »f.?..ll»Ill?« — — 
• Vsior*!»   - 240(í<Cu ^3l<(0 O 
« fd^oi    cojB 

40-I. 
• ?aallstA. 

I<teai  a   Vt 
vta.   . 

s Idera i me- 
tade d e 
eompradnr 

e rTsfredler. 

* tlnlto Spor- 
> tlva   .   .   . 100(000   701000 
a Ti»ÇloP»n- 
> lista   ...      -        31000 

I<etraa hrpatbaearlaa 
Banco  de Credito Real 

de 6 •!•  
do   8   •]  

Idem, de 8   '|.   cautela 
de  agosto  

Idem do   8   '|.   cantela 
de maio  

Banco Uoiio da 8. Pau- 
lo     

Debenlnréi 
Comp. Água o Lnx 1» aéiie   — 
Idem 2» serie — 
Companhia Agaas ds Tau- 

batA 50( 
Companhia Yvjaiia d» Í00| — 

a        Tel".>honlo»   .   — 
a        Uoi>o<tp.i'llva    — 
a        VlaçioPanli-rt» — 

Ho <tlw 
FílM' 

Smpr. eB/C'';.,r.i   .■     '''»■- '.'.'.■'.."* 

. iica.) 
lüBt.    (nnrt 1 
» (noro.* 

lEa7    (port.l 
>       (nom. 

í razKo de 8 ■!.   eo 

80(000 

76(000 
9710O0 

Oeraes de S T. .   .   . 
a       a     a   (ralu^lv*  .        .    - 

ni[>te*dlmo naníoipal   . 
> «        (oom.). 
• a P»tr«pal (lOut 

. iad>. da Iliuas G«'am    .   .    . 
>        do FJ" d« Jabãtrc 5001 
i io RicOrami' do Hu 50"! 

ia Espirito Barto 1^ -|.; 
' . ■splritu  Santo  tobrt 

,..r.»«-io v/ f»» •.  ■ 

- iitooo 

— MfOOO 

K«)íO.T    9OS000 
xnm • ■ »;(00o 

-     mfn» 

Hoticia» diversas 
Camiaaabla Slagyaaa 

Do dia 13 'Io Corrente em deante, a 
CompaoliU Mogyaua de Kitradaa de 
F«rro 1 Navegi.çtn. pagart aoa soo» 
ac Inniata» o ãS- riltidondo de sna» 
acçr^es, corroepoodonte ao aeme«itre fln- 
do'em :í> d" lunho e 4 raiio^l-i 3(00 
pela acçio iotegralizsda e llOOO pelae 
D(o iategriUzada;!. 

Campaakla  L«;«aa 
Bsta Compaahla eatA pagando aos 

asBLS aQ(ioiuit4e o divldepaQ cqrresb- 
poâerite «4 isaalba   flcSo «a 

do corrente anno, 
SjOOO por acç(o. 

BennlGea «a «redarea 
EstA designado, pelo dr. jm» d» l.« 

vara oommerclal da capital, o dia 18 
do corrente, para se reunirem no t^ 
rum, ao meio dia, os credores da mas- 
sa   /alllda   do   Manoel   Pinheiro     da 

— Polo dr. juiz d» 1*. vara est»o 
convocados os credores da massa tal- 
lida de Pedro Glorgi & C., para se 
reunirem no fórum, sob aua presidên- 
cia, no dia 17 do corrente »o melo- 
dia. 

Bolsa de ». Paalo 
Deu-se, boDtem, n» Bois» de S. P»a- 

lo, um Incidente qno produr.io vivos 
commeDtarloB nas rodas dos correto- 
res, agente» de negocio» e demais pes- 

soas alU presentes. 
Tendo terminado a hor» legal do 

foncelonamento d» mesm» Bolsa, o 
actual presidente den o.» trabalhos por 
concluídos, com o qos n»o se confor- 
maram alguns doa srs. corretores offi- 
claes presentes Asessio. 

Km vista disto o presidente retlroo- 
ae subitamente, assumindo ontío » di- 

ÍH* 1 reoçâo dos trabalhoa om   doa «irreié- 
^*   res, que proloDgoo » sassM »té 3 horas 

jBgl i e 55 minutos. 
I10| I    N(o sabemos o que, sobre este facto. 
6*- 1 vai hoje resolver squeUa eorporaçto. 

'™ X.ntai  C««aaar«ial 
Seardo ie IO ie <ve"<> ^ ''"'* 

Presidenta, dr. Procoplo Malta. 
Secretario, dr. J. A- ,«f ^S^i?-.,^ 
Deputados : J')»o Jullio, Mlgtiel Joe* 

Cardoso e Coucoli^ Baatos. 

D?^ Í^!..4«« de Toledo Malta, 
commonloaodo que em «'»'•.*•,'?" 
corrente aasumhi o ex^rdclo do cargo 
de ãecreurio d.» Negocio» da f^"*!",». 
para o qual fbi nomeado InterUraeoto. 
—Intelrida. 

Ranterimentet: 
DTigKo PaíílBi A Camp., PJ'» • 

archlvamooto do sou íUtrlcto eoeUl.— 

^^o^Ar^'!» Machado * Comp., H" 
o ra^OTBo (Im.—JuDtem diatraotnaoclai 

—da Jos4 da Cruz   Oliveira,   Idein, 
Paonom  sello   lederal proporcional «o 
capital e lucro» retirados polo oi-soclo 
JoSo da Cruz Oliveira ; 

_de Joio Machado & Comp., para p 
»rchlv»mento do seu contracto   sociai. 
—Archlve-»e ;   

—de Machado Arouoa & Con^.. para 
o arehlvamento da alteraçlo feita em 
seu contracto social.—Arohiyo ee ; 

—de J. Dldior, Guilherme Wcssel, Do- 
mingo» .Io«* Martin», Joaquim de Sousa 
Dia» OnlmarAes, Stefano Possa, José 
Domingo», Joto Machado & d»-, J»»* 
Gabriel de Oliveira o Suusa, bilvetra, 
Pedroso 4 Gii., p»'» o registro de sua» 
Hrmas cummerciaes.—Regi«trom-so; 

—de Elias Mendes, leiloeiro om San- 
tos, oara o registro do titulo de no- 
í2?a«£o d» Antônio de Arruda Mendes, 
para asa praposto.—Iloglstro-se; 

-de Bugenlo Hollender e Bogen o 
Bertrand, traduotor e interprete desta 
praça, par» o registro do conhecimen- 
to í» CÍmara Municipal, que prova ha- 
verem os mesmos paRO o Imposto ae- 
Tido a seus cai go».—Como requerem. 

Sendo submef.ido a discii»s»o om que 
Malta & Cerqulnho, d» P"?»."»,»»": 
tos, pedem o a--chivamento d» alter»- 
cló do seu contracto social, pela reti- 
rada d» sociedade do dr. Proooplo de 
Toledo MaIU e outras cláusulas, deu-se 
mm" nor «uHpelto e passou a presidên- 
cia ao deputado Ooncelv»o u*»i^». 4-" 
submetteu A diseosslo o requerimento, 
acompanhado dos documentos que o 
Instruem s o oue foi approv»do, roan- 
dando-ee arehlvar. 

oado calmo hontem, e a base dos pe 
quenos negócios re*!'»»''"' P«'"»,J??L 
misaarios regulou em 12S600 ou Ul-^OO 
por arroba par* o typo n. 7. /"a ox- 
portaçlo a procura foi limitada ; mas 
houve negócios «para entregar» a pre- 
ços que demonstraram ter os ansacca- 
dore» duvida» sobre a poslf to do mer- 
cado; se essas eo baseassem no an- 
gmento esperado de entradas, ou na 
tendência do mercado do cambio era 
dilficil descobrir. A' ultima hora pare- 
cia haver vendedore<i a 12s400 por ar- 
roba para o typo n. 7. 

As noticias das Bolsas extrang.drag 
vieram animadoras A de Nova-Y rk 
fociwu soóiii alta da !!> a 2p V^nlvs, 
abrindo com alta, porém, InHlguiflcan 
ic: no Havre a alta foi da 1.50 franco» 
desde terça-feira e em Hamburgo do 
1 li4 pfeonlg. ^ .    . 

Entraram 647 saccas,   barra  dentro. 
O mercado lochuu uom   as   cotações 

nominaes   e   em   egual   data do anne 
passado cotamos: 

Por arroba        Por ÍO kUot 
N   6  .   lOíOOO a 101250     OIW» a 8S045 
N   7 91500 t   91700     68408 a 68604 
N! S". »»100 a 91400 6|I96 a .Í1400 
N 9 .. 81700 a 91100 51923 a 61198 

Conforme o boletim fornecido pela 
Dtrectorla d» letrada de Ferro Ceutral, 
as oxtatenclaa nas estaçOes, hontem, 
eram assim divididas 

oies, 106: fleadoa (v»zlos) 20; 4 diaposi - 
çto do oiee, depois da i hor»a da 
tarde, ÜTi ; entraram 41.044 saeeaa á» 
oalé. 

SBKRA: Correram 110 vlagena repre- 
sentando 400 vehlouIoB. 

BRAZ : Carregados com vários gana - 
roa, 42 vagBos; desoarraijados, 91 va- 
gues. 

PARY : C»rreg»dOB oom v»rlos gê- 
neros, 76 vagOes ; descarregado», 8»; 
descarregados com mivterlaee,  35. 

3. PAULO : Carregados eom vários 
zenaros, 43 vagOes ; ditacarrogados, 33 
-•agOes. 

JUKDIAHT: Bntregues A Comp»DhU 
' aullhla, 391 '»gCêS; recebidos d» mea 
to», 350 

Canapaalila   CnlAo 
e Ttnana 

BALDSagZo aa S. PAOLO 

Movimenta do dl» 10 de agosto de ICOOi 
weoaa 

Deepachado a S. Paule.   .   . 25( 
a       a Rio de Janeiro 

(re-despachado no Norte) . — 
Despachado a Santos (pro- 

cedente da Ytaana a re- 
despachado no Pary) . S.)3 

Denpaehado a Santos (d» 
Sorooabana para baldaar 
para » S. P. R.) .   .   .   ■ 

»70í 
'«6! 
434 
ÕOO. 

Vil* 

Merealo di izpirtaçii 
OaW 

Rjo, IO B« aaosTO M W». 
nfTKADÁI 

S r.O.Brattt   Cabotaf. B.dtntf» 
kilog^ammas 

r34 »i      — 
3.81Ü -»«    l''' «*9 

, a 379 308   '«3 SOO 
■oTunmo íio nMtCíSS 

Sioek BO dl»   7 de tarde .   . 
btradas oe dl» 8  

Itstadoa tflldoe....     9J^ 
Boropa -      '"^ 

lelol 

ai» s. 
Oela n 
M.ltM. 

-.toceos 
131.709     7 tta 
418 »i" f*> *ei 

2.2a KKlOi 21< 

■stafOes de remoss» 
RstaçOes de ehegad» 

Rateai 
5.004 

11.424 

17.028 
KiUu 

303.964 
3.525 283 

M4&00 

lCntr»d»a pela B. F. Central, 
BO   dia 8   ......   < 

üesda o dia 1   .   .   .. •   •   • ---- : 
iDo Jornal io Commereio.) 

■•atao. 10 de agost': de IM)" 
O mareado de café abriu em 

posiçlo calma, oom procura regtilar, e 
assim so conservou todo o dia. 

De t horas e 25 mlnato» etn deante 
aDpareoeram offertas par» oompra» 
aa base de 71500 por 10 klloi, assim 
íõchiii.lõ,   alBlí rslmo. 

JnBdIahr. 10 d„ att-asto da 1900. 
Eütrarai hoje d» PaullsU, DO.IO) 

saccM da c»f*. 

SA« r4MBlo Railarsy 

Floaram por baldear para » 
8. P. R  

«26 

1717 

5»9 

gtsek "O dia 8, 
IAS veod 
«rsmH*' 

de tanls.. 
Isa rsauzada# 
3TO ■»ce»». •Ma« 3 

10.883 

17S<4t 

Mr- 

í-ovToento  "■ -u- IJ      agcato d» 1(00. 
^)i_ííT03: Carraíaííoa no artr»r;)m, /^ 

feira .■r»g'^«e^ it»a^,»íM'*. emStdot a« cie*. 

HotiMas   ar üritimas 
Porto de «antoa 
vAPORis lapisaDoi 

Pnme—aPetofla' 
H avre—Parah yba» 
Uavre e escs.'«Concórdia» 

VAruBBS A SABia 
Uverpool—«3. Agostin» 
Mars.lba—iLo» Alpes» 
Ll8bo»-«Malalige> 

Blo da Jaaeljra 
VAT^BB» BiPaVAilv» 

Bremen e oscs —«Trler» 
Portos do norte—«Planeta» 
Trieete e eecs.—«Urauoe 
Portos de norte—íManaus» 

VAPoaa,  A SASTB 
Hasiburgo e eac».—«^ntof» 
Trieste e Piume—<.'raoo» 
Bo.:éoj e eao».—«AUantJqge» a<lo« no arrrarím, wi   ia   pj ..ei. . ■"—:~'"T T J"».!. 


